
o TEMPO - Frente fria: negativo. Pressão atmosfé­
rica �édia: 1010.4 milibares. Temperatura média
do dia: 19.1 graus centígrados. Umidade relativa
média: 84.8 por cento. Estado médio do céu:
cumulus, stratus, cirrus, de meio a encoberto.
Nevoeiros noturnos nas margens de rios, litoral e
serras. Estado médio do tempo: com instabilidades
passageiras no oeste do planalto. Possíveis forma­
ções de chuvas râpidas e passageiras em trechos do
litoral sobre as bacias de rios, p.assando a estável.
Estado médio geral do tempo no Estado: estável.
Previsão: A. Seixas Netto.

Faria Lima va'ig,overnar,oRio
I, (

O Almirante 'FlorianoPeixoto Faria Lima, com 57 anos de idade e atual presidente da Petrobrás, será o Governador do Estado do Rio de Janeiro, resultante da fusão da Guanabara com o Estado do Rio. O Presidente Geisel envia hoje a mensagem ao Senado (Página 5�
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o futuro Governador disse que continuará na presidência da Petrobrás aguardando a indicação do seu substituto.

,

)ENCONTRO DE APICULTORES - Sera realizado
nos próximos sábado e domingo, dias 14 e 15 do
corrente, na cidade de Caçador, o V Encontro
Catarinense dyApicultures, que contará com
representantes .de todas as regiões do Estado. No
programa do Encontro, entre outros {tens, estão
Incluídas; em sua parte' técnica, a apreciação de
assuntos _de interesse apícola, de um modo geral;
permuta de cera alveolada; revenda de material
apícola e visitas a apiários. Em sua parte social.
além de encontros de confraternízação ,oprograma
inclui a eleição daPrincesa do Mel de 1974/75.
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Estima-se e�69 o número de mortosno acidente Jlviatório ocorrido ontem no Condado de Mecldenburg, Carolina do Norte, EUA, quando o DC-9"':30, da Esstern Air Lines chocou-se com uma colina rochosa. Treze pessoas sobreviveram e se encontram hospitalizadas (Pág. 11).
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Chile: um anocomPinochet

A declaração do fim da guerra interna marcou ontem o lo. aniversário da junta militar no poder chileno (Página 2).
. I

Nas mêios
de Geisel
a decisã'o

politica
sobre 'Cuba
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OPEP pode aumemar em
14% o preço cID barril

Representantes de "todos os países-membros da OPEP petróleo, os seis principais países industrializados do

(Organização dos Países Exportadores de Petróleo) iniciarão ocidente e do extremo oriente discutiram durante o último

hoje, em Viena, urna série de reuniões onde serão fmal de semana, em Paris, urna fórmula para suavizar os

deliberados todos os problemas relativos à produção e efeitos do aumento em suas economias,

distribuição do produto bruto; a conveniência d e dar Após a reunião, o ministro francês, Jean-Pierre

continuidade ao congelamento dos preços por mais três F ourcade, informou ' que o preço das impodaçõe� de

meses e a elevação das taxas que as companhias estrangeiras petróleo se, converterá em "um fator oneroso e de

pagam, em mais dois por cento, para um novo total de 16,5 desequilíbrio" das economias dos Estado,s industrializados.

por cento. Além disso, segundo fontes bem informadas, "E por isso estudamos uma maneira de nos tomamosmenos

espera-se que seja discutido, ainda, um aumento de 14 por independentes das importações do produto".
cento sobre os atuais preços dos barris.

Umaumento 'de 14 por cento equivaleria, A 1,. B tl CNP' dizaproximadamente; a 1,50 dólar (10,5 cruzeiros) por barril 1 "0 L.. ras .

,
de petróleo leve árabe. Ainda recentemente, o ministro do

petróleo do Irã, Jamíshíd Amouzegar, atual presidente da' que\ não aumentaOPEP, disse que oito dos 13 membros daOrganização
estavam a favo.r do aumento de preços considerandõ que o

índice de inflaçào nos principais países índustríalízadós, em - O Conselho Nacional ,do Petróleo desmentiu informações
·

I t
.

tifi E d 1
- sobre novo aumento para os combustíveis derivados de petróleo, naigua percen agem, o JUs 1 reava, urna ec araçao ordem' de 12%, e cuja' vigência seria para o próximo mês de

semelhante foi formulada pelo secretário-geral da OPEP, novembro. ,.. '

Abderrahaman Khene, da Argélia! Desmentiu igualmente que os distribuidores varejistas teriam suas

cotas diminuídas, como um meio de forçar a economia no consumo
CONGELAMENTO dos combustíveis. '

A' declaração de Amouzegar evidenciou' tamb ém que
A informação foi prestada por um jXlrta-v�'-.da presidência do

. ' .: . CNP que assegurou, categoncamente, nao estar o orgao estudando a

C mco membros da Orgaruzaçao eram contra a alta de modüicação da atual estrutura de preços para os combustíveis no

peços, Como a, OPEP adota suas decisões por unanimidade m�rcado_ interno•. :" O CNP! �se, ainda �o recebeu qualquer
· ..' . 'onentaçao do .Mimstro das Mmas e Energia sobre' este ·assunto,
Isto SIgnifica que 9 aumento esperado poderá não sair. portanto, a notícia veiculada do' novo aumento não tem

Por outro lado não há nenhum indício sobre a fundamento: é mera especulação.
_.

. ..'
' '. .... Acrescentou o porta-voz que o govemnao .tem mtere�,. pelo

possibilidade dos preços bruxarem, de acordo com o pedido menos a curto prazo, de elevar os preços dos combustíveís no

da Arabia Saudita. Mas segundo informações de alguns mercado íntemo•. "Uma nova majoração dependerá de um� série de

· ., , '. '.. _

. fatores, principalmente de ordem econOm1ca, tais como

.jornais arabes, este pais retirou a solicitação, e passou a comportamento do consumo interno e da oferta de, preços do

sustentar os atuais preços.
. .

prod�to b�to nos mercados internacionais". .

. _

.. , .
Disse amda o porta-voz que o g,?ve�o ante� de tomar a decisâo

Depois de quadruplicar-se em 1973, o atual preço medio de majorar novamente' os combustíveis e em tão pouco tempo em

do petróleo dos países é de 11 65 dólares (SI 55 cruzeiros) �laç�o a_? últ!�o aumept? (26 de as?Sto passado), deverá analisar as
, , \ implicações soclo-econOm1ca da medida. .

('. "arril. Este preço foi considerado "congelado" em janeiro O diretor da divisão de programação financeira do CNP, general
deste ano e desde então não foi alterado. O congelamento José, Luz Neves, fez lima palestra sobre a pol!ti�a nacionB:l de .

.' . ...

.' petróleo para os alunos formandos do curso de Biblioteconomia da
teoncamente, termina em pnmeiro de outubro e os Universidade de Brasília.
ministros da OPEP deverão adotar uma medida em relação O conferencista fez"um histór}co da situação ,do petróleo .no
,. :

.

, ' Brasil, abrangendo fatos desde o eculo passado ate os nossos dias,
ao último tnrnestre doano, detendo-se, especüicamente, na le�ção que abrange o setor. A

DEFESA conferência teve um caráter d.tático e faz parte do currículo 40
Plano de Aperfeiçoamento Profissional (pLANF AP), instituído pele

Diante da ameaça de um novo aumento nos preços do Ministério das Minas e Energia.

Glafocos e Denktash: acordos amigáveis.

Chipre: agora um. acordo para
libertar os prisioneiros

'

Segundo informação das Nações Unidas, os dirigentes Quase um mês depois do estabelecimento da trégua, e

greco-cipriotas e turco-cipriotas concordaram ontem em cinco dias depois que Clerides e Denktash concordaram

libertar os prisioneiros de guerra feridos e doentes. O com a libertação, pelo menos 3.314' turco-eípríotas
presidente Glafcos Clerides, dirigente (ia comunidade grega, continuam recolhidos em escolas e outros locais e mais de
e o vice-presidente RaufDenktash, dirigente da comunidade 1.150 greco-cipriotas estão encarcerados no setor turco de
turca da Ilha, acederam também na libertação de todos os Nicósia, além de pelo menos outros L 188 que se encontram

prisioneiros menores de 18 anos e dos professores e detidos no território da Turquia.
estudantes universitários. A Cruz Vermelha acha que dois terços dos prisioneiros

de guerra das duas partes não se constituem de soldados ou
A data para o início da libertação dos prisioneiros de combatentes, mas sim de civis.

guerra será anunciada na sexta-feira, depois do encontro Clerides e Denktash conferenciam todas as sextas-feiras
entre os dois dirigentes. A· Cruz Vermelha.. que está para tratar de "assuntos humanitários". Essas reuniões se

calculando o número de prisioneiros de guerra em Chipre, iniciaram depois da bem sucedida mediação entre os dois
na semana passada, informou que comprovara a existência dirigentes, realizada pelo secretário geral da ONU, Kurt
de 5.666 detidos. Waldh.eim."

Brandt lançará livro
contando súa renúncia

Políéia uruguaia
adverte jornalistas

O. ex-priÍneiro-ministro da Alemanha Ocidental, Willy Brandt,
lançará, em breve seu próximo livro no qual deverá romper seu

silênciO público sobre o� acontecimentos que levaram a SUa
renúncia.

O, livro ·intitulado Além do Presente, cujas partes mais
interessantes se centralizam em 28 páginas tensamente escritas que
descrevem os 31 dias que separam os funerais do presidente francês,
George Pompidou, e a renúncia de Brandt a 6 de maio deste ano,

. será lançado 'na Alemanha Ocidental - uma áreà que o ex-chanceler
falhou frequentemente durante o seu góverno.

Vencedor ,do prêmio Nobel de 1971, Brandt ren�lIciou depois de
assumir a responsabilidade total pela inflltração de uni espião da
Alemanha Ocidental, Guenter Guillaume, em sua equipe de
assessores pessoais, onde conseguiu ter acesso aos documentos
secretos da Organizaão do Tratado do Atlântico Norte (OTAN).
RESUMO DO LIVRO

A revista alemã Der Spiegel, que comea a publicar um resumo

do livro mi próxima semanà, deu ontem aos seus leitores uma

amostra do que podem esperar com a: leitura dos textos.
Embora Brandt descreva os acontecimentos dos últimos 31 dias

sob a forma de diário "difícil de entender pelos não-iniciados", a
revista, informa, as alusões de entrelinhas são destinada as causar •

divergências no Partido Social Democrata de Brandt e sua coalizão
'

governamental com o Partido Democrático do vice-chanceler e

ministro das Relaões Exteriores, I:lans-Dietrich Genscher.
Por exemplo, 48 horas antes de sua, renúncia, Brandt ·escreve:

"Sábado à noite, duas conversações individuais, - a primeira'com
Wehner e depois com Boerner e Ravens - sobre o caso de G. A esta
hora da noite, eu afirmo que minha decisão de renunciar está quase
tomada. Os dois amigos, para os quais disse isso, tentaram modificar
minha opinião".

A polícia uruguaia advertiu' os diretores e redatores

responsáveis dos jornais e emissoras de rádio de Montevidéu que
continuam em vigor as restrições de informação, pois o governo
tem notado alguns "desrespeitos" à cen'sura vigente.
/ Na noite de segunda-feira, foram convocados ao salão de
honra da sede da polícia"os responsáveis pelos jornais La Máiíana,
El Dia, El País, ElDiário e representantes das emissoras de rádio"
na ocasião teriam sido notificados de que mais uma vez foram

prorrogadas as normas de censura impostas ao país.
Os jornalistas teriam sido advertidos de que ultimamente

foram observadas "algumas irregularidades". Entre elas, estaria a

publicação de uma "carta aberta ao governo" assinada por mais
de cem personalidades ligadas aos partidos Colorado e Nacional,
este o mais importante da oposição. Na carta, pediam a

normalização das atividades políticas no Uruguai, por achar que
'

já nãc ex'istem causas para' � manute.nção de medidas

excepcionais.
'

,

.

A carta, considerada o mai$ duro pedido pára a volta à
normalidade política, motivou enérgica, reação do presidente
Juan Maria Bordaberry. "Percam as esperanças", disse ele em sua

resposta. _ ,

A polícia aproveitou a conversa de terça-feira' com os'

jornalistas para reiterar que não �rá restabelecida a situação'
vigente até 27 de juUto de 1973. Nesta data, Bon4berry, com o

apoio das Forças Armadas, dissolveu o Parlamento e "licenciou"
os partidos políticos do país. ..

Mas Bordaberry foi além do problema polítiCO, ao colocar em
questão se dentro de dois anos, como estabelece a Constituição,
serão realizadas as eleições presidenciais. _

Tempos atrás, o próprio presidente afirmara que não ficaria
nem um dia a mais no, cargo para o qual fora eleito por um

período de cinco anos, nas eleições de novembro de 1971.
I,

Americana de Trabalhadores -

CLAT - disse que os militares chi­
lenos adotaram "uma política de
franca sabotagem ao processo de in­
tegração do acrodo de Cartagena,
cujo objetivo final é a destruição!
deste órgão de integração".

.

.

Acrescenta que -0- "regime fascis­
ta" dirigido pelo general Pinochet
transformou o país numa' "noite
negra", em que "foram liquidados
todos os direitos dos trabalhadores,
proscrita sua principal organização
sindical, suprimidos todos os direi­
tos do homem, militarizadas as uni­
versidades e controlado o ensino em

todos os níveis".
Em Buenos Aires, Argentina, o

jornal La Opinion publicou artigo
sob o título "A junta Chilena, que
gastou 50.0 milhões de dólares em

armamentos, trabalha para destituir
o governo' peruano", assinalando
que a atitude chilena "tem por base
-UIll plano norte-americano", Segan- '

do ó diário, "a ameaa de 'guerra
existirá enquanto a junta militar
chefiada pelo general Pínochet estio,
ver no poder".

Anunciando o término do "esta­
do de guerra interno" no Chile (o
estado de sítio, o toque de recolher
e os tribunais militares serão manti­
dos por um período bastante lon­

go), o governo militar, 'através do

presidente general Augusto
Pinochet, disse que os presos pelíti­
CQS - mais de dois mil, desde o gol­
pe, além de outros mil, detidos nas

últimas semanas, como "medida

preventi�a" - só serão libertados se

a União Soviética e Cuba libertarem
os seus presos, sob a supervisão da
Cruz Vermelha Internacional.

- Como medida preliminar à li­
bertação desses prisioneiros - con-

'

tínuou Pinochet -, consideramos
um dever moral de nossa parte ( ...)
reivindicar que a União Soviética e

Cuba ( ...) concedam º- direto de
abandonar as naçõesmencionadas a
igual número de presos ou condena­
dos, os quais seriam beneficiados
por nossa decisão.

Segundo o general, a oferta de
libertaão é "uma demonstraão
efetiva do espírito de pacificaão
nacional que nos ínspira", e Cuba e

.

-"'!l!'!i'
"

,.;.x,.;..A'festa

da junta
militar

chilena
Em seu primeiro aniversário no gover­

no, a junta militar, cujo presidente, ge­
neral Augusto Pinochet Uprte, qualüi­
cou de "ingrata e dolorosa' a decisão·as­
sumida .a 11 de setembro de 1973, de­
derrubar um presidente constitucional,
em missa campal no colégio militar da
capital, comungou e depois foi condeco­
rado pelos "relevantes serviços de, primei­
ra classe" prestados ao Chile.

_ Enquanto um coral interpretava o hi-
no sacro-f'Cordeiro de Deus", um cape­
lão militar (a Igreja católica, por ordens
eclesiásticas superiores, não participou
oficialmente dos atos) dava a comunhão,
abraçando-os a cada um, aos membros da
junta, general Pinochet, brigadeiro Gus­
tavo Lei�, da Força 'Aérea, almirante
José Torfbío.Meríno, comandante da Ma­
rinha, e general Cesar Mendoza, coman-
dante da Polícia nacional. '

.

Nesse instante, nas ruas de Santiago,
embandeiradas, grupos de jovens corriam
cantando Slogans a favor dos militares, e
alguns automóveis buzinavam, enquanto

. uma emissora de rádio repetia textual­
mente, de momento em momento, o

.

mesmo relato que transmitira há um ano,
durante o desenrolar do golpe armado
que depôs o presidente Salvador Allende,
que se suicidou no mesmo dia.

VIGILANTES
Após as cerimônias, o general Pino­

chet fez um pronunciamento em que men­
cionou a "resolução ingrata e dolorosa",
de derrubar o governo, porque levou as

Forças Armadas a "renunciar aos princí­
pios de profissionalismo e de dedicação ,

exclusiva às' suas atividades espt:cíficas,
mantidas no transcurso da historia e for"
talecidas desde a formação básica que se

incute aos jovens que neia ingressam".
Sobre os planos do governo, o "Chefe

Supremo da Nação" disse que "não te­
mos oferecido milagres, mas o sacrifício
compartiUtado e o esforço comum para
, obter um meUtor destino ,para nossa pá-
tria�'. ,.......

Lembrou, por fim, que as Forças Ar­
madas "manter-se-ão silenciosas e vigilan­
tes em seus qt,lartéis e navios, junto a

seus aviões e nos rincões mais afastados
do país, como (iel reflexo de sua alta
missão de proteger o homem, a mulher e
a criança nesta pátr!a tão querida".

Rússia "são verdadeiros cárceres, e

alibertação de uma parte de seus:
presos significará, pelo menos, \

nossa maior, contribuião à dignida- .

de do homem".' .

E, fmalizando: "Nossa vontade
está, pois, claramente manifestada.
Agora, são os governos soviético e

cubano, que escolhemos por serem
os países comunistas que tiveram a

ousadia de se erigir tios nossos prín­
cipais acusadores, quanto aos direi­
tos humanos,' que estão com a pala-
vra".

'.

... NO EXTERIOR, CRÍTICAS,
ror .outro lado, em vários países

do mundo, houve protestos e críti­
cas contra a junta chilena. Um gru­
po de jovens, em Marselha, na Fian­
ça, comemorou o aniversário ata­
cando a agência da Internatíonal

'

.Tel ephone and Telegraph Corpo
(ITT), acusada de envolvimento no

golpe. Mais tarde, um' telefonema
anônimo informou que serão efe­
tuados outros ataques contra "os
amigos de Pinochet na França". _;

Em Caracas, Venezuela,' uma
nota expedida pela Central Latino-

Há um ano, pouco apôs
'

as

10h30m, o general chileno Augusto
Pinochet Ugarte ordenava o ataque
ao palácio presidencial La Moneda:
"as onze em ponto é preciso atacar
La Moneda, porque este "gallo"

. (exp r essão popular chilena usada

para, designar uma pessoa do sexo

masculino, no caso o ex-presidente
Allende) não vai se entregar...

O palácio presidencial, .conhe­
cido como La; Moneda por ter sido,
durante a fase colonialista, uma ofi­
cina de cunhagem, foi bombardea­
do uma hora depois, por dois
"Hawker-Hunter" da Força Aérea,
enquanto Allende adotava as últi-

, mas e desesperadas medidas de re­

sistência ao golpe; em um porão do
ediffcio.

Ontem.e anteontem, ajunta mi­

litar do governo divulgou alguns do­
cumentos inéditos sobre os dramáti­
cos acontecimentos de 11 de setem­
bro de 1973. Um deles, relata este

diálogo entre Pinochet, qualificado
atualmente de "Chefe Supremo da

Nação", e o almirante Patrício Car-

'-'vajal, atualmente ministro das.Rela­

çõçs ExteriOres:. '

,

O DIÁLOGO DO GOLPE
Pinochet: "Patrício, fala Augus­

to. Acabam de me comunicar que o

Sr. presidente pretende atacar o-Mi­
nistério da Defesa com brigadas so­

cialistas. É preciso alertar as tropas
e estar preparados com as armas au-'
tomáticas nas janelas e, em seguida,
atacar também os franco-atiradores

que se encontrem nos edifícios pró­
ximos".

.

CarvajaI: "Sim, se está fazendo.
Já foram tomadas as medidas"...

.r' (O Centro da capital estava ,cer-
'cado .

por tanques do exército, en­

quanto no ar alguns aviões
"Hawker-Hunter" e helicópteros fa­
ziam evoluções, num golpe ,armado
que derrubou Allende e pôs fim a

seus ésforços para implantar, no

Chile, um regime socialistà.
,

Pinochet,' após informar-se de

que'o corpo de carabineiros (polícia
de fronteira) aderita a luta, disse a

Carvajal) :
.

"De acordo. Outra coisa, Patrí-

� ..;;'.:,_ lo

l·;..�:·-·_---------Chile

o general Pinochet, falando ao pais: estado de sítio, toque de recolher e, tribunais militares permanecem

Pinoch�t:· fim do "estado
r:

de guerra e proposta· para
libertar presos politicos"

�1it.,.' ..,'. 1 .� s : :.._
..� - ,�.-,r_,,� ••:E;�preciso··atqç�r

.

LaMoneda•.• "("19/73)
cio: �s onze em ponto é preciso ata­
"car La Moneda, porque este "gallo"
não vai se entregar".

.

,

Carvajal: Já se está atacando,
cercando e atacando com bastante
intensidade. Tantoque logo vão po­
der tomá-lei" .

Pinochett.i'De acordo. Em segui­
da, se irá colocá-lo' no avião e en­

viar, imediatamente, para fora".
(A Junta informou que seus pla­

nos eram deportar Allende e sua fa­
mília, num avião DC-6, que se acha­
va estacionado numa base da For­
ça Aérea).

Carvajal:. "Recusou {Allende) a

possibilidade do avião"...
Pinochet: "Recusou? "

Carvajal: "Pediu a seu ajudante
de ordens para solicitar que os co­

mandantes-chefes comparecessem a

La Moneda"...
I

Pinochet: "Não. Ele que compa­
reça ao Ministério da Defesa. Ele vai
comparecer?

"

Carvajal: "Não. Negou-se".
Pinochet: "Eu, sabia. O que quer­

é que cheguemos lá � nos coloquem
num ,porão. Por isso, ·que ele se di­
riia ao Ministério da Defesa e .ali
chegaremos todos. Por ora, ataque
La,:'Moneda com vigor".'

.

Carvajal: "Sim. Está, sendo fei-
to".n

-...

Pinochet:"De acordo".
_
Allende morreu, segundo, 'P go­

verno, em consequência de dois dis­
paros que lhe despedaçaram a cabe- '

ça entre as 1-4h30m e as 14h45m.
O fato foi comunicado. a Pino­

chet e ao brigadeiro Gustavo Leigh,
,

comandante-chefe da força àérea,
pelo almirante Carvajal, nos seguin­
tes' termos, segundo a' fita gravada:

I
'

"Gustavo e Augusto, de patrí-'
cio. Há uma comunicação, uma in­

formação. do pessoal da escola de
infantaria, que já está dentro de La
Moneda. Ante as possibilidades de
interferência, vou transmiti-la em

inglês: "Theysay that Nlende com­

mitted suicide and is dead now'(ellis
dizem que Allende cometeu o suicí­
dio e está morto -agora). Dígam se

entendem".
' .

Após uma pausa: "entendido".

Duzentos mortos

no conflito

racial de

Moçambiqpe
Um alto oficial da polícia de Lourenço

Marques, Moçambique, disse ontem que pe­
lo menos 200 pessoas - a maioria delas ne­

gras - morreram nos distúrbios raciais ocor­
ridos nos últimos dias na ex-colônia portu-

f ,

guesa. Quase todas foram mortas a punhala­
das, pedradas ou golpes.

A maioria dos povoados africanos que
cercam a capital moçambicana, por três
lados, foi isolada pf>la polícia e pelos solda­
dos portugueses,' e segundo um oficial mili­
tar, a violência não tem cunj10 político:
"Simplesmente as pessoas estão violentas e

descontroladas". ,

A atiyidade comercial em Lo�enço Mar­

ques está praticamente paralisada, há falta
de gasolina e os alimentos essenciais são dis­

putados avidamente. As comunicações por
telefones e telex com Lisboa estão interrom­
pidas. O primeiro-ministro português, Vasco
Gonçalves, reconheceu que a situação é "ex­
tremamente tensa", e "e muito düícil impe­
dir novos choques, que eclodem com fre­

quência em diferentes pontos da' cidade".
Vários estabelecimentos comerciais e de ou­
tros artigos são saqueados diariamente.

O Movimento por uma Moçambique
Livre - MML -, causador dessa onda de

Violência, parece ter esgotado por completo ,

seu pder e sua força, de curta duração. Orga­
nizado por rebeldes brancos, pretendia o

movimento, que se apoderara da estação de
rádio da capital e vários pontos-chave, frus­
tar o acordo negociado no sábado pela Fren-

.

te de Libertação de Moçambique e os diri­
gentes portugueses, concedendo indepen­
dência a colônia e o governo aos integrantes
da Frelimo.

O MML conseguiu obter simpatizantes
através de transmissões de rádio durante. três
dias, antes de ,entregar os estúdios, anteon­
tem. A mensagem em código '''Cockerel,
Cockerel, ao amanhecer se rompeu" saiu do
ar depois que os militares reassumiram o

controle da estação. '

Isso pareceu seguir o sinal para que a for­

ça de 2.500 homens da Frelimo detivesse
sua marcha sobre a capital e para que seus

seguidores cessassem suas atividades de in­
cêndio e pilhagem, levadas a efeito em repre­
sália aos rebeldés brancos.
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Gontas do Governo soo

\ " ,

aprovadas sem
débate na'Assembléia

, "

Um oficio
,

. ,

.

devolve
( ,

"

projetos
ao

plenario
1

'

-: De nossa parte: pros­
,segum ,- nos permítímos
comparar os seguintes da­
dos: Receita (previsão
c-s 1.132.434,929,00; ar�
reca'd'ação, Cr$
1.095.224.048,80; diferen-

Pa,
c-s 37.210.880,20);

espesa ( fixada, Cr$
.IJ2.434.929,OO; realiza­

da, Cr$ 1.135.659.277,61'
d i f e r e n 'ç a " C r sr
3.224.34.8,61). Assim, so­
mando-se a receita arreca-

'

dada a menor (Cr$
37.210.880,20) com a des­
pesa realizada a maior
tCr$ 3.224.348,61), che­
gamo� a um resultado de

c-s 40.435.288,81, que
foi o "deficit" da execu­

ção da Lei de Meios. Deve­
se ressaltar, entretanto,
que o Governo dispunha
de autorização legislativa
para a realização de' opera­
ções de crédito no mon­
tante de Cr$
240.000.000,00, e no en­

tanto, só efetuou operação
n oxv a l o r de Cr$
14.709.586,43. Por. outro
lado, o-Balanço Patrimo­
nial apresenta um "supera­
vit" econômicb de Cr$
194.888.908,16, ou �€ja: o
patrimônio líquido do Es-

tado, que em31.12.72 era
de Cr$ 354.817.674,61,
p a s s o u

'

para Cr$"
548.70 6.58'2,22 _,em
31.12.73.

.

, Em votação secreta 'que
acusou 18 votos favoráveis
e 7 contrários, a Assem-

,

bléia Legislativa aprovou à
noite passada a prestação
de Contas do Governo re­

ferentes ao exercício fi­
nanceiro de 1973. A maté- ,­

ria " qlle não che�ou a ser
debatida em plenário I. de-,
veria permanecer em pauta
durante seis dias consecuti­
vos, 'a partir de terça-feira,
mas um requerimento
apresentado pelos líderes
da Arena e do MDB, ,apro­vado à tarefe pelo plenário,
dispersou os interstícios
regimentais para sua apre­
ciação-ainda ontem. .

, Para a decisão final em
, plenário, os deputados se

.

louvaram no parecer do re­

lator
.

na Comissão de Fi­
nanças, Deputado Epitácio
Bittencourt, que sinteti­
zou: "Considerando que o

Tribunal de Contas do Es­
tado exarou parecer prévio
à prestação de contas do
Governo do Estado; Consi-

, derando que aquele órgão
técnico não apont0u qual­
quer irregularidade ou ile­
galidade na aplicação do
dinheiro público; Conside­
rando ainda que o mesmo

Tribunal concluiu que os

resultados apresentados re­
fletem 'perfeitamente a

execução fmanceira e orça­
mentária do' exercício;
Considerando. finalmente, I

1

que de nossa parte encon­
tramos as peças que com­

põem a prestação de con­
tas do 'Governo do Estado
na mais perfeita ordem, so­
,mos pela sua, aprovação".

"

DEFICIT COMPENSA­
DO

No relatório que prece­
de o parecer final, o depu­
tado Epítãcio !Jittencourt
evidencia alguns aspectos
do comportamento fínan­
ceiro, do Estado, no exercí­
cio, como o relativo à exe­
cução do Orçamento, gue
acusou Um deficit de Cd
40 milhões, compensado
porém pelo superavit do
balanço patrimonial: Cr$
194 milhões, '

r

Diz 0 parlamentar, em
seu relatório: ','Fiel ao que
determina, a lei, a Colerida
Corte de Contas do Estado
apresentou mínucíoso pa­
recer baixado rios docu-·
mentos que compõem a

presente prestação de con­

tas, pondo em evidência os

resultados alcançados no '

exercício, através balan50&
orçamentário" financeiro e

patrimonial. A apreciação
técnico-contábil de maté­
ria dessa .natureza se faz
por tabelas e quadros com­
parativos, que o eminente
relator naquele Tribunal, 0
emérito professor Alcides
Abreu, evidenciou com
muita propriedade",

"

/'

Novos subsídios para O

Um
ofício 'encamínhado pelo Góvemador'

Colombo Salles, reiterando o desejo de
ver as' mensagens governamentais,
examinadas e abdicando da exigêncÍIl
eonstítucíonal dos. 45 -días de prazo para
sua aprovação, foi recebido ontem pelo

Deputado Zany Gonzaga, submetido à apreciação da ço­
missão de Justiça, e' aprovado à noite pelo plenário. O
pedido, que segundo 'fontes parlamentares teria resultado

. de enteúáímentós prévios, visando 'uma solução mais
amena para o impasse entre Executivo e Legislativo. ím­
plicará na tramitação regular das mensagens mas sem a

. exigência de prazo fatal haverá tempo e' condições.para
exame de todas lJS suas possíveis implicações - legais e

políticas, Com isso, os articuladores da solução, entre os

quais o líder da Arena, Henrique Côrdova, acreditam que
fica contornado, li) ,iJpPlJsse, muito �bOJ.:a Q Deputado
Nelson Pedrini, membro da Comissão de Justiça, tenha
se oposto 'a esse 'entendimento, considerando que ou aS
matérias foram arquívadas, e então sJ)' poderão ser

examinadas na sessão legislativa seguinte, ou se anula'
todo o processo de arquivamento, dando-as como não
lidas à época, o que então pennitiria agora o inícío da
tramitação. ( ,

ARTIFICIO
A solução encontrada com Q ofício do Governador,

artificiosamente, satisfez porém as Iideranças
parlamentares, que temiam por ressentimentos entre o

'Presidente da Assembléia 'e o Chefe do Executivo. As
mesmas mensagens dadas como arquivadas - Estàtuto
do Magistério, reestruturações do Dasp, da Procuradoria
Geral do Estado,' do Grupo Ocupacional Educacional e
criação da Secretaria Geral do Conselho Estadual de

. Educação -, estão repetidas no ofício e tramitação
no�hne,nte, �omo substitutivos dos projetos originais,
arquivados, ,

'
.

O desarquivamento puro e simples foi rejeitado pela
Mesa, que em resolução anunciada na sessão vespertina,
decidiu não acatar o requerimento subscrito pelo líder
do Governo Telmo �da, e outros deputados"
invocando o dispositivo regimental segundo o qual o

projeto arquivado numa, sessão legislativa só poderá
voltar a exame na sessão legislativa seguinte,

tuturo Governadar
)

e'as
_

,

normas do' ColegioEleitoral/

I �

Será de Cr$ 14 mil o subsídio do futuro Governador
Antônio Carlos Konder Reis, 'que também perceberá uma

verba de representação fixada em Cr$ 6 'mil, importando.
em vencimentos mensaÚ 'não reajustáveis de, Cr$J20 mil

'''',pará todá'o,períodi/que"vai de .ÍS'de março de 19'�Z'5�}5 �. '"

de março,' de 1979., A decisão foi tomada ontem pela
'Assembléia, que aprovou o-projeto de decreto legislativo
'oriundo da Mesa

_

Diretora, a quem a lei confere
competência pqra legislar sobre a matéria. Para o

Vice-Governador osubsidia foi fixado em Cr$10'inil e Q,
� . r ._

verba de representação, em Cr$ 4 mil, para o mesmo

período.
Ainda ontem, a.Mesa.daAssembléia anunciou as normas

que· regularão a \eleião dos futuros Governador e

Vice-Governador, ,!O dia 3 de outrubro, em sessão pública
do Colégio Eleitoral composto pelos. atuais _deputados
estaduais. Pelo regulamento, 'a votação será "laminai e cada

.lider de bancada poderá usar da palavra durante 15

..

minutos.
, I'

Disciplina mais, rigorosa,
.

.

TRE recebe alistamento eleitoral
e comunica ao TSE 'até o dia 17

Arquivo Público criado em 1960
só agora' com-eça a ser .organizado controla carros, oficiais'\ É grande a movimenta­

�o no Tribunal Regional
Eleitoral, com li recepção
das listas de eleitores, íns-

,
critos e inscrições cancela- .

das, para o efeito da conta­
gem dos eleitores alistados
até o dia 6 de agosto e ins- (

critos até 7 de setembro. O
número oficial de eleitores
existentes no Estado, será
remetida até () próximo
�ia 17 de setembro ao Su­
pre!I10 Tribunal Eleitoral.

Segun.do fonte da 2a.
s�cão dó TRE, a primeira
zona eleitoral a

.

remet.er

Bíguaçu, São Francisco,
Itaiópolis, 'TUIVO e Trom­
budo Central, absoluta fal­
ta de comunicação. '

Acredita o TRE que até
o fmal desta semana, todas

. as zonas terão enviado a

documentação, a fim de

que o Tribunal possa até o

dia 17 de setembro comu­

nicar ao Tribunal Superior
Eleitoral o eleitorado do
Estado. inclusive em. fim­
ção de determinação da
abertura dê novas cadeiras
na Câmara Federal e

Assembléta Legislativa.

dados sobre o número de
eleitores foi a de Chapecõ,
cujo juiz enviou inclusive a

documentação alguns dias
antes da data prevista, ou
seja 7 de setembro,

Até ontem, o TRE solí-
,

citou a confirmação dos
dados recebidos, ou pediu
esclarecimentos por insufi­
ciência de dados, explica­
'ções.ou por erros de reda-

.

ção dos telegramas, de 11
zonas eleitorais, entre as

qu ais Canoinhas, Mafra,
Palhoça, Tubarão e São
,�oão Batista, havendo por
parte. das zonas de

,

O secretãrío da administra­
ção Nelson Ábreu desígnou o
Sr. Milton Rilbens Capeia, di­
retor da divisão de análise e
controle da Coordenação de
Sistemas de Material da mesma

Secretaria; para proceder os es- .

tudos necessários à realização
do pr qeto de implantação do
.Arquivo Público do Estado.

,
A designação atendé A ins­

trução da Secretaria da Admi­
nistraçij'o em oferecer o mais
breve possível um lugar digno
ao farte material de documen­
tação ora empilhado em de­
pend�ncia da Imprensa Oficial
do Estado, apesar d!l o Arqui­
vo _já ter sua lei de criação da-,
tada do ano de 1960.

,

Segundo o encarregado da
.

missão de projetar a implanta-
ção do Arquivo Público, N iI­
ton Rubens éapela, suas pri­
meiras ,atividades serão a visita
na próxima semana ao Arqui­
vo Nacional do Rio de Janeiro
bem como a outros arquivos.
estaduais a fim de colher, sub­
sídios 'que lhe auxiliem na ela­

boração QO' projeto. Deverá
posteriormente decretar as

,

normas de funcionamento do
Arquivo, deterrnimmdo sua'es­

trutura administrativa e as ne­

cessidades e diSponit5ilÍdades
no setor'de, material, recursos
humanos e financeiros que
possibilitem· a sua instalação.
SE;M LUGAR .

Apesar de ter sido criado
em 1960 per lei assinada pelo
en tão governador Heriberto
Hulse até hoje o Arquivo Pú-

tencente a Secretaria da Edu­
cação para a (de Administra­
ção; e destinado à construção
do Arquivo. ,

'

,

Situa-se tal terreno em lo­
cai da Avenida Ivo Silveira, no
Estreito, próximo à cabeceira
continental dá nova 'ponte e,
diz o diretor cio Àrquivo San­
tos. Verani que, se decidida a

construção do prédio de insta­
lação do Arquivo.rhaverá pos­
sibilidade de se catalogar

o

e or­

ganizar milhares de unidades
de documentos que, atual­
mente devido a sua disposição
e falta de pessoal não tem nem

conhecidos a origem e o desti­
no de sUil publicação.

Atualmente, diz o diretor,
esta-se fazendo,' um levanta- ,

mento da documentação exis-
, tente no-Arquivo a respeito da
figupa de Dom Pedro II, a pe- ,

dido do diretor do' Arquivo
, Nacional do' Rio de Janeiro e

outro com respeito a, docu­
mentação em geral sobre a Ma­
rinha de Guerra, atendendo a

�olicitação do Serviço de, Do­
cumentação da Marinha. Avisa
também o diretor, aos interes­
s a dos no assunto que realiza­
se de' 29 de setembro a 4 de
outubro próxiinos o II Con­
gresso Brasileiro de Arquivolo-

.

gia e I Congresso Brasileiro de
Arquivo Médico, para os quais
acham-se abertas inscrições nas

dependências da Pdntifícia,
Universidade Católica de 'São

, Paulo e dos quais particip arão
representantes de vários países
latino-americanos.

Os veículos 'oficiais do poder público, na área federal, tiveram
seu uso' mais uma vez disciplinado, através de uma portaria
presidencial, que recomenda "evitar abusos" na esfera
administrativa. Tal recomendação', dirigida aos ministros e diretores
dos órgãos da administração [ederal.rdireta e indireta,' destacou o

objetivo de impedir excessos ocacionais, e aconselhou a apuraf.ão de
,

responsabilidades e punição pelo uso indevido dos carros' 'chapa
branca", que "devem ser obrigatoriamente recolhidos em dias rufo '

•

úteis, salvo quando em missãQ; que justifique seu uso em tais dias':
,

Em âmbito estadual, alguma coisa já está sendo feita, com a
mesma finalidade. Com a implantação da reforma administrativa, foi .

criada, a Coordenação Estadual do Sistema de Transportes Internds
- Cesti; -com atribuições, especificas para disciplinar a utilização dÇJs
carros chapas-brancas (e mesmo as pretas), beri1' coino de todos os

tipos de' veícu{os d.e propriedade do governo estadual. Desde os �

caminhões, até tratores, todos estão sob controle. A. Cesti preteride
evitar algun� tradiCionais "excessos ", como usar o chapa branca'para
passear nos fi'ns-de,semana. ,

UM CARRO ESPECIAL
,

Andar com um "chapa-branca'� era a secreta ambição de todo
funcionário público da ilha, até algum tempo atrás. E, para alguns
ainda não atingidos pelos ventos renovadores dá Reforma
Administrati,va, continua sendo, resultando dai a presença dos
mesmos, algumas vezes, em frente de um salão de beleza - a esposa
do chefe da repartição foi pintar os cabelos, ou então em frente à
uma escola - o motorista foi levar o filho mais novo t1 aula, ,pois,
estava chovencJo, e o pequeno não pode se molhar,

.

A reação popular quase nunca se manifesta, mas é sentida através

1e,cartas e telefonemas às,redações do�ioi'nai�. Mas sempre jic_a por
ISSO mesmo,' se bem que atUalmente sao poucas as transgressoes ao,

disposto pela Cesti. A Coordenação, por sua vez, procura controlar a'
utilização dos veiculos de forma mais rigorosa possivel,_ Um
prolflema um pouco grande, porém, dificulta seu trabalho, E que
esse controle deve ser feito em todo o Estado, o que torna o serviço
um pouco custoso, 'e de dificil fiscalização,'

.

O "chapa-branca" ainda é um carro "muito especial", ,na'
mentalidade do povo catarinense em geral. Normalmente, ele pode
estacionaI{ "por cinco minutos" em fila dupla, contando com o'

beneplácito 'do marda, que, para manter a autoridade, volta algumas
vezes ao motorista, avisando-lhe para se apressar. Ou então, o

'chapa-branca pode subir pela fila da direita, na Gaspar Dutra, aqui
em Florianópolis, e entrar direto na Ponte Hercílio Luz. A
sinalização, no entanto, impede que os veiculas particulares .façam
isso. Quem deSobedece, é imediatamente multado. Ou, pelo menos,
recebe uma ad,vertência. A menos que seja carro de turista, Nesse

.

casa!pode subir, "pela última vez ': '

,

Aos pouco,s .tal, comp?rta_mento está mundando, Muito está I
ajudando a ex!ge!'cza ,da dITeçao do I!etran, que!Jâo permite que os !gUardas de transIto ajam de forma diferente com os carros oficiais,

blíco com sua grande quanti­
dade de documentos - e este é
também 'um dos motivos de
sua não instalação :_ ainda não
conseguiu IJm lugar para seu

funcionamento. A transferên- .

cia em 1972 de seu acervo da'
Secretaria do Interior e Justi­
ça, jutando-se no ato todos os

· documentos' existentes nos de­
mais' setores'do governo, para
,a Imprensa; Oficial do Estado,
apesar de seu caráter momen­
tâneo perdurar at� hoje e, clas­
sifica Santa Catarina como o

único Estado brasileiro sem

-contar com 'o seu At:quivo Pú­
blico instalado.

Diz o diretor do Arquivo
Santos Verani que "como o

Arquivo não está· instalado
seus' documentos nãó se en-

, contram consequentemente
nas situações ideais, porém
com a decisão do Secretário
Nelson Abreu em provi<J,enciar

·

a sua rápida: instalação; serªo
obedecidas em sUa projeção
todas as n�rmas necessárias pa­
ra a preservação dos documen­
tos, para consulta, etc.

, Paralelamente à prpparação
d o projeto de implanta�q,
acha-se também em elaboração'
no Departamento de Arquite-,
tura-e Engenharia do Es�do o

·

projeto arquitetônico 'do' pré­
, dio que abrigará o Arquivo Pú­

plico, mandadp elaboFar após
a transferêncifl decidida por

, dec{Cto assinado há cerca de ?
meses pelo Governador Co­
lombo Salles, do terreno per-

MISSA 'DE 7 Q DIA
, .

r

FRANCISCO ANDRÉ KOWAL5KI
(CHICO)

A Família de
Franci�co André Kowalski, ainda consternada c�m seu falecimento,

convida parentes e pessoas amigas para párticiparem da Missa de .10.
'Dia, que mandará celebrar às '17h30m de sábado, dià 14 do c'orrente, na
Igreja de Nossa Senhora do Parto, situ�dà à Rua Consel.heiro Mafra,
172_

Antecipa agradecimentos.
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COMUNICADO
A respé ito de dúvidas

suscitadas sobre o aproveita­
mente do terminal de ônibus'
da Prainha, cabemos esclarecer
o seguinte:

1) - antes da contratação
das obras foram consultadas as

plantas do sistema víáeío a ser

implantado;
2) - Verif'icou-se que

apenas o vértice do Iermínal, à
al tura do entrocamento de

uma das pistas com a rua Silva
Jardim seria atingido;

3) - Tratando-se ·de 'estru­
turas desmontáveis, de reapro­
veitamento total, ante a: neces­

sidade de aproveitamento de

espaço, optou-se pela ocupa­
çâo da área a ser atingida futu­
ramente, pelo tempo disponí­
vel, e

4) - Ao agir. dessa forma,
acreditamos estar servindo a

comunidade, buscando
_
solu­

ções para .os problemas que
mais a angustiam. Florianô-

, polis, 10 de setembro de 197�,
-

Prefe ito Nílton Severo da
Costa,

'OESTADO
Diretor: JoséMatusalém Comelli

. Editor-Chefe:Marcilio MeáeiroJ Filho

.Marcílta Medeiros, fiJ�'o"'. -

�
.
.,:;

-

..:' ,
- _ ..

Cartas I

CUMPRIMENTO
- Formulamos a presente

para apresentar aos estimados

amigos e diretores desse eon­

ceituado veículo de comunica­

ção, bem como a todos que ín

tegram o seu corpo de colabo­

radores, os nossos efusivos

cumprimentos pela data de

hoje.
O "Dia da Imprensa", tão

justamente ínstítuído, veio

premiar os esforços daqueles
que lutam pelo desenvolvímen- "

to nacional, pela honra da
família brasileira e que, através
de. seu dignificante talento

pugnam também pela harmo­
nia geral que é, indiscutivel- ' ..

.

mente, a principal-fonte �era� :-'
dora da paz' social entre nossa

gente,
Por tal razão, a nossa 'em-'

presa 'sente-se muito feliz em

poder cumprimentâ-los e for­
mula os melhores desejos de

progresso ao seu sempre bem
acolhido matutino. Jeinvílle,
10 de setembro de 1974,
Valdyr Ribeiro, diretor-presí­
dente da Walro Empreendi-

.

'

mentos Ltda.

ELEIÇÃO
Pelo presente temos a hon-

.

ra de 'comunicar a V:Sa.. que
em data de 05 de agosto p.p,
foi eleita a nova diretoria do.
Sindicato dos Farmacêuticos
no Estado de Santa Catarina,'
que ficou assim constituída:
Presidente, dr. José Silvano

Pinheiro; Secretárío, dr. Antõ­
nio José Prudêncio; tesoureiro,
dr. Lauro L.opes; i;uplentes:
dr. Menotti Demétri.o Digiáco­
m.o, dr. J.osé Sidney Capane­
ma. C.onselh.o' Fiscal: dr.
Lumar Valmor Bért.oli, dr.

Djalma Le'barbench.on e dr.
Antôni.o Bresolin.

C.oI.ocando-nó� a inteira dis-'
posiçã.o, apr.oveitamos o ensejo
para externar a V.Sa. n.oss.os

V.ot.oS de apreç.o e distiqta con­
sideraçã.o. Cordialmente, dr.
J.osé Silvano Pinhelr.o, presi­
dente.
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Escolinhá de-Arte
Merece maior interesse do pú- da e incentivada pelo ,Governo,

blico a Escolinha de Arte-Infantil Colombo Machado Salles exce­

do. Museu de Arte de Santa Cata-' . lente serviço, ao encontro de tan­

rina, dirigida pela professora He- tas vocações artísticas que se re­

loisa Hoeschl Gonçalves, alguns velam mercê dos estímulos e da
de cujos alunos têm obtido ex- assistência do Estado.
pressivos prêmios em exposições O peq_ueno· artista agora pre­
realizadas no Japão e aa Coréia miado, como o foi em 1972 a sua
do Sul. coleguinha de

__Escola, Simone
Em 1972, a menina Simone ,Marçal Alves; disputou a coloca­

Marçal Alves, residente na Capi- ção en,re cerca de 5.000 exposi­
tal do Estado, obteve a condeco- tores, procedentes de 27 países.
ração, em Tóquio, 'onde um tra- A Escolinha de Arte Infantil de
balho seu conseguiu' impressionar Florianópolis enviou 10 traba­
profundamente o júri. Agora. foi lhos realizados por alunos de 6 a

a, vez dum menino de 11 anos, '12 anos de idade.
Rodrigo Valadão Ferreira de Car- 0- v,itorioso criador do "Jogo
valho, também residente, em Flo- de Futebol", que reside com seus

rianópolis e aluno, da Escolinha pais no Bairro dos Coqueiros, é,
de Arte do MASC. O garotô teve pois, uma das, vocações artísticas
a idéia de realizar Um trabalho que .se revelam auspiciosamente,
subordinado ao tema "Nosso Dia favorecidas pela pol ítica de ação
Feliz", e produziu, em técnica cultural e artística' desenvolvida
pastel, o seu "Jogo de Futebol", p ela I Secretaria do Governo.

_

E A nossa Escolinha de Arte In­
que o levou à conquista do prê- não deixa de constituir motivo fantil, bem e conscienciosamente
mio de Medalha de Ouro e Diplo- de satisfação para os que desejam orientada como o está sendo, va- .

ma, conferido pela Japan Depar- a expansão integral do Estado pe- le muito entre as demais premo­
tement Sotore Merchandising Ia Açã<? Catarinense de Desenvol- cões do Governo: em favor. da ex-.
Association, mediante consenso vimento um índice como esse pansão cultural de Santa Catari­
da Comissão Nacional para a que permite aquilatar os resulta- na. A solicitude com que o Secre­
Unesco, na Capital do Japão. dos do interesse oficial por um tário do Governo, Dr. Orlando

Esses prêmios vão ser entre- dos setores mais relevantes da Bértoli, lhe acompànha o funcio­

gues num destes poucos dias pró- educação aplicada - à formação .namento tem-compensações pre­
ximos, 'ao ilustre titular da Pasta mental das novas gerações. .ciosas na maneira como os alunos
da Secretaria do Governo, Dr, "Nem só de pão' vive o ho- da Escolinha, já por duas vezes,
Orlando Bértoli.

� mem" - e, sem que nos descuide- _ notáveis competições internacio-
I mos dos aspectos materiais no' nais, se consagraram vitoriosa-

Como se vê, a Escolinha de Ar- crescimento catarinense, será mente.
te Infantil, que a professora He- sempre de amparar e aplaudir a, Esse fato não deve passar sem
loisa Hoeschl Gonçalves tão dedi- atividade governamental voltada mais expressivo registro no co­
cadamente orienta, vem prestan- para o prestígio das artes na men- mentário dos mais notáveis even-
do à política de cultura implanta- talidade popular. tos da atualidade catarinense.

Santa Catarina 'conta, orgulho­
samente, com belas tradições na
sua evolução cultural e artística.
A ausência de apoio efetivo e de
estímulos dos go\(ernos às voca­

ções novas não impediu que al­
guns valores marcassem, na histó­
ria da expansão social de, nosso
Estado, a presença das artes entre
as preocupações gerais da nossa
sociedade. Já agora, uma ativa e

elevada diretriz incentivadora do
espírito e da sensibilidade aber­
tos à influência artística está pro­
movendo, por uma oportuna
assistência permanente do Esta­
do, o apreço devido ao Belo, nos
vários aspectos pelos quais se

apresentam as práticas da cultura
e da arte, como sinais do alto
nfvel de educação e aprimora-
mento humanos.

.

.' EUA taxam calçados

r.'. ,,_

- _.�--------

A pregação
e a, prática

o Curso de Informação Política promovido pelo Instituto de Formação e­

Estudos' Políticos -da Arena, que se instala amanhã em Joinville, 'apresentou um
·

número agradavelmente surpreendente de inscritos. Projetado inicialmente para 100
participantes, o Curso acabou registrando 215 inscrições, o que vem a ser um dado'
de profunda significação neste momento em que se procura revitalizar a atividade
política em Santa Catarina. Tanto mais que 80% dos inscritos são iovens e o

interesse comumente demonstrado pela juventude para. com as coisas da política,
não chega a ser estimulante. Uma ligeira pesquisa feita bera recentemente na

Capital, no meiouniversitârio.. revelou resultados profundamenté desalentadores em

relação ã imagem que os jovens têm da política e da própria vida pública. A
demonstração agora dada por Joinville, que. além de representar a maior potência
econômico-industrial do Estado também se afirma como um centro universitário de
razoáveis proporções, vem significar que a juventude não se furta às oportunidades
que se lhes oferecem para participar, ainda que na qualidade de ouvinte, dos fatos
políticos. Basta apenas que se abram estas oportunidades é que se ofereçam um

mínimo de condições para que os jovens se aproximem de. uma atividade que, à
distância, poucos àtrativos tem apresentado, com prejuízos sensíveis para a maior
vitalidade da vida pública e, inclusive, para o fórtalecimento dos Partidos. Até
mesmo para que estes "não se transformem em organismos infecundos de atuação
confinada aos episódios periódicos pré-eleitorais, mas (sejam, de fato,' elementos
vitais na formação de uma vontade nacional, através do debate de programas e teses
e da abertura de seus quadros à revigorante juventude que aí deverá encontrar

ambiente sadio e adequado ao exercício da atividade política", segundo palavras do
'General Bnesto Geisel, proferidas no, dia 29 de agosto último aos presidentes
regionais da Arena que foram visitá-lo em Brasilia.

A iniciativa do Instituto de Formação e Estudos Políticos da Arena tem a

valorizá-la o indiscutível grau de cultura politica e conhecimento dos problemas
nacionais das personalidades convidadas para ministrar o Curso. Além do'-Senador
Antônio Carlos Konder 'Reis, estarão presentes em Joinville, proferindo palestras e

participando de debates, os Senadores José Sarney eAcyoli Filho, o Deputado Caio
Pompeu de Toledo e o professor Paulo Afonso Martins de Oliveira, que podem ser

incluídos entre as mais representativas figuras da inteligência parlamentar e política �

do País. Provavelmente os resultados do Curso não serão imediatos, mas sem dúvida
alguma contribuirão para abrir aos participantes, principalmente à esmagadora
maioria jovem que nele se inscreveu, uma visão menos nebulosa e mais realista, um
quadro mais claro e unia dimensão mais ampla da missão da atividade política no

processo de desenvolvimento econômico e social dos povos, evidenciando-a como o
veiculo único e legítimo -da condução das grandes expectativas da comunidade.
Deverão mostrar, enfim, as virtudes e as qualidades de uma atividade fundamental
para a ordenação' das relações humanas e que exatamente por serem acionadas por
estímulos humanos está sujeita a toda sorte de deformações que, infelizmente,
prevalecem nas suas repercussões. Os objetivos dos Cursos de Informação Política
da Arena, cuja orientação é traçada pela própria direção nacional do Partido,
seguem a busca dr esclarecimento, da promoção. político-cultural e da manifestação
-das vocações-de liderança. Eles sêrão'atinmdos, efiz'm'q,mr ou-menor grau, na medida
em que na prática houver correspondência=dõs: ensinamentos 'que ali serão
ministrados. Ao instituir esta promoção' em Santa Catarina a:Arena assume' a
responsabilidade de dar continuidade à pregação dos seus doutrinadores no

desempenho do seu cotidiano no Estado. Aí, sim, estará justificado este primeiro
esforço.'

.

BAIXANDO A POEIRA
Os acontecimentos de ontem na Assembléia Legislativa revelam que está prestes

a Se encerrar o incidente criado com o arquivamento dos projetos do'Governo. O
incidente marca apenas a passagem de mais um episódio na crise arenista. Os
problemas partidários não ficam resolvidos com a saída - que se 'procurou fazer
honrosa - encontrada pelas lideranças parlamentares. Mas a ninguém mais podia
interessar o prolongamento de tal situação. A solução encaminhada satisfaz
razoavelmente aos interesses das partes envolvidas na questão. Que de tudo isto
reste a lição de que em política não podem existir intransigências eternas.

Informação Geral

o . velho fJ a máquina?
Esta máquirià tão elétrica e tão �osto e/ou a conveniência dos podero­

surda. Tão cheia de tiques e taques, sos. Por isso, muitas boas matérias
tão amarela quando escreve coisas magnificàmente elaboradas,

.

com a

insípidas, tão verde quando escreve mais estreita e decidida colaboração da
sobre outras, jamais poderia imaginar máquina de escrever, vão para os for­
que escreveria,. com .suas próprias nos crematórios antes de sairem à rua.
teclas, sobre simesma e sobre o drama Abortadas.
de· estar viva. Uma triste máqUina' de Claro, ninguém pode ser diretamen-
escrev,er é toda a máquina de reparti- te acusado disso, nem de tantas outras

<

ção pública. Um alegre máquina de es- coisas. Fica, entretanto, a granq.e
crever é toda máquina de redação do amizade que une o pessoal de jornal às
jornal. mmo seus 'donos, elas tem vida· suas sempreft maltratadas e caindo aos

efêmera, como seus donos (rzijo os pro- pedaços, máquinas de falar com_ v

prietários, mas os que as possuem por mundo.
.

usocapião) elas fumam demais e so-
.

Outra particularidàde em máquinas
frem de incrível fata de sinônimos e de escrever 'é que, como as canetas

eufemismos para dizer o que acontece. tinteiro, elas se adaptam ao seu manu­

e não pode ser dito simplesmenté es- seador mais habitual. "Eu conhece a

crevendo meia dúzia de palavras claras. minha máquinà e ela me conhece" é
, Por isso, a máquina de redação do uma frase célebre ouvIda em muitas
jornal não tem margeaménto à esquer- redações de jornal E em nem todas as

da, Por força das :circunStâncias, redações se pode observar a com­

apenas. E tem dois retrocessos, pqra as preensão de sofredores máquina­
notícias que esperam a última hora homem. Há redações cheias de ''lorna­
para desnoticiarem�se. Mas, em todo listas de coquetel': Estes desnaturados
caso, é uma máquina companheira. que se utilizam de um título usurpado,
Sabe exatamente o' que pode e o que jamais .serão capazes .de entender ou'
não pode sonhar. Jamais, COmo seus mesmo de ouvir uma máquina de es­

, "manipuladores ", espera pagamento crever. Jamais serão surpreendidos na

rv prazo. Jamais espera aumento noite, escutando-as pálidos de espanto.
senão de serviço. E mesmo estes pare- Nas noites ele está em busca da promo­
cem estar escasseando. ção pessoal, catando otários que ainda

Quando a matéria é boa não é se· impressionam com nome no jornal
apenas O repór.ter qu,e se en,tusiasma. para lhe morder seja em grana, seja em

Sua máquina vibra e se assanha. Aque- favores. Jornalista de çoquetel é uma

le "o" que não batia mais volta mila� Subespécie, assim bem pior que prosti-
,

grosamente, aquelas n:ancadas que sur- tutas voluntárias, que não vendem,
giam de repente também desapar.ecem. como seria normal, a arte de bem in­
Por mais velha e acabada que a rruíqui- formar, mas vendem informações
na seja, ela se 'alinha, passa, óleo nas lixando-se se aquilo interessa à comu­

juntas, amacia os teclados, toma-se nidade. "Quanto eu ganho pra não fa­
suavf e bonita, gostosa para que o seu lar no teu caso com a fulana na minha
homem; ou a sua mulher possa fazer a coluna?" I

boa matjria da melhor maneira possz'- Há as máquinas dos cronistas sociais
vel. (não confundí-los com jornalistas de

Mas as máquinas de redação de coquetel, porque ;cronisia social geral­
jornal têm um critério para boas maté- mente' é c01ividado para os coquetéis
rias que nem sempre coincidem com o onde o outro entra d� bicão), que sem-

r '

pre estão limpas, rescendendo a suave.

(ou nem tanto) aroma que tanto pode
ser de uma másculll loção após barba,
como requintado e legítimo extrato de
perfume 'francês. Em todo caso, amá­
quina do cronista: socÚlI sgmpre sabe
de tudo.'Superfidalmente. 40. contrá­
rio da máquina do editor do noticiário
internacional, que sempre se apresenta
como parente próxima do teletipo e

do telex.Esta máquina pode serfacil­
men!e .re,eonhecida, em qUalquer reda­
ção de jornal que se preze. Ela está
com a fisionomia pennanentemente
carregàd,a, preocupada com a monta­
.nha de notícias te"íveis que suas pa­
rentes despejam continuamente. Sem­
pre atualizatldo sua listinha de assun­

tos "delicados ", ela au tomaticamente
emperra, como aviso, aq datilografar
determinados assuntos. E por isso que'
às vezes o Estadão publica receitas de
bolo, 0- Jornal da Tarde publica
Camões na primeira página, o jornal
Opinião pilblica*manchas negras emes­
mo este modesto Estado uma vez ou

ou tra .publica generosos· espaÇos bran­
cos. Problemas qa máquina de escrever
do editor nacional e internacional E ai
dela e ae todos nós se a máquina não
empe"ar...

Outra máquina muito interessante é
a que compõe essas linhas para que os
leitores possam ler bonitinho. São
tristes máquinas de elétrico e compli­
ca90 mecanismo que substituem, com
rara eficiência o revisor da árdua tarefa
de trocar letras e colocar ermes

demais.ou eres de menOs. Um descanso
par.a o coitado do revisor" que nem

sempre dá conta de tudo. Ainda bem
que a maunica axuda a gorijir. '

CeNar Valente

NUANCES
O MDB é um partido que tein as suas

nuances. Ontem na Assembléia, por exem­
plo, estavam em discussão- as contas do Go­
vernador Colombo Salles, referentes ao exer­

cício de 1'973. Nenhum deputado d.o MPB
valeu-se da oportuniilade para apor a menor
restrição. No moment9'em que se apuraram
os votos, a surpresa: sete deputados dó MDB

·

.
tinham votad.o contra a apr.ovação. Ué? !
São contra porque são· contra? Detalhe sur-

_

realista: a 'urgência para a aprovação foi re�'
querida pelo líder do MOB, Luís Henrique
da Silveira, juntamente com o deputado
Henrique Córdova. \

PAZ

As leves escaramuças plenárias da sessão
de ontem, P.or sinal, ocorreram por c.onta do
sr. Nelson Pedrini e mal afloraram o assunto
dominante na Casa. na última semana. Com
Ó requerimento do G.ovêrnador abdicando
da' exigência d.o prazo de 45 dias, o· Presi­
dente Zany Gonzaga enviou a matéria i\
apreciação da C.omissão de Justiça, não sem.
antes assinalar que, 'sob o peso da acusação
de "arbitrário", preferia, desta vez, dividi-la

·

com àlguns dos acusadores. Dito o quê, vol­
t.oU � rein.ar a paz n.o Legislativo, numa de­
monstração de que a sabedoria política pode
tardar, mas acaba prevalecend.o.

,

OALLANHOL
Se alguém quiser saber .o que .o deputado

Wilmar Dallanhol fez na Câmara de Verea­
dores no dia 20 de setembro de 1973, dip­
mos, terá sua resP.osta em menos de cinco
minutos, graças a um trabálho que.o parla­
mentar está distribuindo. Nele estão inscri­
tas todas as iniciativas, gestões, projetos,
part<ceres, ·etc. pro�uzidos durante toda a le-

,

gislatura, acompanhados dás respectivas ex­

plicações e justificativas. É um trabalh.o que
eleva. sobretudo, a. funçã.o do Parlamento.'

NO OESTE

Informação rápida, sujeita a chuvas e tro­
voadas - e a desmentidos, embora seja a

mais pura expiessão da verdade: anteontem,
_

em Dionísi.o Cerqueira, o Presiden�e do
MDB local engalanava com sua presença .o

,
comício da Arena. E em Campo Erê, o Pre­
feit.o Municipal, igualmente d.o MOn, fez
questão de recepci.onar o futuro governador
e .o candidato a senad.or Ivo Silveira1 partici­
pando do comício a b.ord.o d.o palanque are­

nista.

BROSSÀRD X JOST
A imprensa nacional registra, unanime­

mente, .o .empate .oc.orrid.o na segunda-feira,
a.o fim da peleja Nestor Jost x Paul.o Bros­
sard de Souza Pinto, na TV d.o Ri.o Grande.
Ora, para a Arena este empate tem sabor de
vitória, uma vez que mellior .orador do que .o

seu oponente o sr. Paulo Brossard.é, sem
sombra de dúvida. Dono de um estíloelegía­
co, o combativo líder libertador há de ter
vencido a contenda no que se referia a "em­
postação'" e "estilo", por larga margem de
pontos. Q SI. Nestor Jost deve ter colhido o

honroso empate no setor "argumentaçij:o".
Disse não há com.o fugir.

ASCENSÃO
Tomem nota de um nome: Almirante Fa­

ria Limá. Em menos d� um àno, o Altnirante
passou de Diretor da Frota Naci@nal de pe­
troleiros a Governador do n.ovo Estado do

lUo de Janeiro, com uma passagem pela Pre­
sidência da Petrol>rás. E a gana da fámília é
conheéida - basta ver a carréira' do seu

irmã.o, o Brigadeiro, que salvou-se dO.naufrá­
gio janista para uma carreira política eSpeta­
cular, somente :ab.ortada com a sua morte

pre�atura.·
.

.

I COMÉDIA
A falta de seriedade dos movimentos ter­

roristas - nã.o f.osse o terrorismo, em' si, uma
atividade abjeta' - é simplesJ;llentEl incrível.
No doming.o caiu um jato da TWA nás cos­

tas da Grécia - pois f.oi o bastante para or­

ganizações secretas palestinas; chilenas, mo­
çambicanas, cubanas, árabes e amerjcanas
reivindicaram o feit.o p;ua as suas cotes. Sem
falar na cir,cunstância de que tantos terroris­
tas - e com tão diferentes.objetivos -·num
só aviã.o poderiam; no máximo, resultar nu­
ma comedia de PeteIs SeDers e nã.o num

atentad.o suicida, a verdade é qe cada vez

ficam mais patente a falta de séntido _de tais
atentados. Principalmente dos que nã.o são
realizad.os, como parece ser .o cas.o.

TfTúLo

"

O sr. Jacques Schweids.on recebe ne pró­
ximo dia 20, em sessão solene da Câmara de·
Vereadores, o títul.o de Cidadão H.on.orári.o'
de F1.orianóP.olis. Merecidamente .

TRAIÇÃO
. Falar nisso, a empreiteira que está abrin-

.

do .os da Casan inaugur.ou um n.ovo tipo ,de
-

acidente de trânsito: o atropelamento pela
vala. Na semana passada, uma Belina quas,e
desapareceu numa delas, na Av. Ot.on Gama,

D'E�a. Na segunda-feira, f.oi a vez de um

camInhão ca�amba. E o ataque é sempre co­

metid.o i\ traição. 'O pavimento,' rec.oI.ocado,
fica 'bonitinho, mas por baix.o dele há um

baita vazi.o.,'Vamos t.omar uma prov.idência?

NÃO OÂ LlNHA
Ou estão j.ogando muito n.o bich.o, ou a

rede telefônica de Florianópolis está à beira
do colapso total. Entre 3 e 6 da tarde) por
exempl.o, quem consegue uma linha esta sen­
d.o premiado c.om um terreno em Brasília.
Ainda bem que a piovação está n.o fim, gra­
ças aos bem-aventurados burac.os da Cotesc.
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Ao regrasar de Asunção. ontem à tarde, o chanceler

Azereéo ,da Sílveíra afirmou que a _poSição do Brasil
quanto A proposta de suspensão do bloqueio econômico
a Cuba, ora em CUrso na OEA, será decidida pelo presi­
dente da República, cabendo-lhe apenas o papel de asses­

será-lo nessa decisão.
O chancelerSilveira negou que o presidente Geiseljá

tenha aceitado convite para participar da reunião de
chefes-de-Estado americanos, a se realizar no próximo
ano, em Caracas, na Venezuela. "

'

,
- Nós recebemos esse convite - esclareceu.
Ainda na base aéreamílítar, onde desembarcou às 14

horas, de um jato do grupo-de transportes especiais da
FAB, o Ministro dás Relações Exteriores disse ter estra­
nhado, as notícias, divulgadas no Brasil, durante sua

ausência, a respeito de uma' alteração das especifleações -

'

técnicas da barragem de Itaipu, envolvendo a mudança
,

de quota da obra. Considerou "absurdas" tais versões e

observou, bem humorado, que isso representaria- trans­
formar a América do Sul numa "banheira", tal a' ex ten-
são das, inundações provocadas.' -

'

"

O Ministro confessou estar feliz por ter encerrado a Pt' Ao. •

'd·
_' ,

. fase dos acordos e ingressado na fase da execuçãodo
�.,

e ronlo: a ln .caçao sera
projeto de Itaipu: \

,

--:-Âcolaboração entre o Brasil. e Paraguai - afirmou (tranquI·'amente aprovada- .serã cada vez mais. frari���le�t Ye,NfiçamO!LneS§�\ '" '. '"' . ,. J

/. visita a Acsunçãohaver:l;l:mapeneitacoincidénciade nos- "

\

Na"�p;i�: '\��,"presideht� nacional da' são é um fato irreversível e nosso dever é o
,

sos pontos de vísta.em assuntos bilaterais e multilaterais. .
, ,

P 1 Arena, senador Petrônio Portela, a indicação de 'colaborar, atentos a' todos os aspectos,.

e o melhor aproveitamento das suas riquezas, o Para-
guai: tende a se transformar num parceiro cada vez mais do almirante Faria Lima para o governo do para o desenvolvimento da nova unidade da

forte, tendo sua voz cada vez rriais ativa." Ao Brasil inte- novoEstado do Rio de Janeiro será aprovada federação.
ressa que seus vizinhos se tornem mais fortes. tranquilamente no Senado, o querepresenta- CUIDADOSA ESCOLHA

O Ministro Azeredo da Silveira desembarcou em BI:a- rá um.voto de confiana A sua ação adminis- Na longa lista de' "candidatos", Faria
sília acompanhado do chefe do Departamento America- tratíva, Lima sempre foi considerado .o mais forte,

. no do Itamaraty, embaixador Expedito de Freitas Resen-. -Dísse que ele é "homem dotado. de notá- porq1:le dispõe, ao lado de outras poucas pes­,

de;' e do seu auxíliar de gabinete, secretário José Noguei- vel capacidade administrativa, cuja 'lucidez soas, de uma credencial importante, goza da
Ta Filho. Ambos participaram das conversaões havidas -

inspirou o presidente Geisel a fazê-lo-seu su-
, confiança do general Geisel e é seu amigoem Asuncão desde a segunda-feira;' .

I Falando ainda sobre o problema de Cuba, o chanceler cessor na Petrobrás. Acima das facções em pessoal.
.

Silveira fez questão de ress altar que o estabelecimento disputa, 'o almirante' Faria Líma tem todas as O primeiro norne a ganhar destaque fora
.

de relações diplomáticas e' econômicas é assunto que está � condições para enfrentar o desafio em que se o do deputado Célio BOIja, líder do' governo
, afeto à soberania de cada país e a decisão de um organis- 'constitui o governo do futuro Estado", na Câmara, por sua atividade nos entendi-
mo internacional não obrigará o Brasil a adotar qualquer OPINIÃO DO MDB mentos 'da fusão. Logo, porém, seu nome
atitudecontrária a seus próprios interesses. No caso, lem- O deputado' Rubem Medina, elo MDB 'passou da primeira para a quarta óu quinta
.bra o ministro, a resoluão que obrigou os países ameri- carioca, disse ontem na Câmara que "espera- colocação na bolsa de cotações que funcio-
canos a romperem relações com Cuba e a particípar do 'mos, o MDB e a 'população do novoEstado, nou nó Congresso. No topo mantinha-se o
bloqueio econômico, se for agora reforma ainda assim

que o almirante Faria Lima tenha êxito na ministro Golbery do Couto e Silva, seguidonão .obrígará a nenhum, desses países a restabelecer seus c delé d 1 al de F L' A d Fal N
laços com o regíme de Fidel Castro. Isso ficará a critério

missão que lhe foi e ega a pe o gener
. aria una, rman o cão e ey Bra-

Geisél". ,- ga, além de outros menos cotados. De vezde cada um. ;a -,

- O meu partido - acrescentou - discor- em quando surgia al�ém falando 'no mWs-
dou da forma pela qual o governo federal tro Reis Veloso, outro no ex-deputado Ra­

promoveu', a fusão do Estado do Rio com a fael de Almeida Magalhães, além, de Plínio
·

Guanabara, pois nossa posíção tínhacomo Catanhe de, general "Meira Matos, Hélio
'um dos pontos defendidos a consulta prévia Beltrão e até o prefeito de Curitiba, Jaime
às populações atingidas.Agora, porém, a fu- Lerner,

'

.Quem é O novo
- governador?

'-

Nasceu em Vila Isabel, na Guanabara, � 1917,
formando-se ofícíal dá Marinha em 1935. Fez todo o '

curs<?
. da Escola Naval corno, o primeiro aluno da

turma; alcanou tod� as promoções de sua carreira
por merecimento e possui diversos éursos superiores.

O contra-almirante Flori ano Peixoto Faria Lima
futuro Governador do novo Estado do Rio, depois da
fusão com a Guanabara, ao longo de sua carreiramili-

.

tar tem participado de inúmeras comissões, destacan­
do-se . estas, como as mais importantes: membro do
Estado-Maior do Almirànte So ares Dutra, na força
do Nordeste; comandante do CS Javari; imediato do
Tenente Bertioga; comandate da Escola de Aprendi-

I zes Marinheiro, em Pernambuco; comandante do CT
,

Mariz e Barros e do Cruzador Barroso, sub-chefe da
Casa Militar da presidência da República; membro do
Corpo Permanente da Escola Superior de Guerra e

instrutor da Escola de Guerra Naval. '
,

Além disso, foi também adido naval junto as em­

baixadas em'Washington e Otawa; delegado na junta
interamericana de defesa; membro da comissão mista
Brasil-Estados Unidos e até ser designado paraa prêsí-
.dência .da Petrobrás ocupava o-cargo de.vice-chefe do
Estado-Maior da Armada. '

.

Faria Lima assumiu a presidência da Petrobrás em
28 de novembro, sendo indicado no governo Médici ,

para substituir o então presidente da empresa ,- gene­
ral Ernesto Geisel � hoje chefe, do governo. E ontem
.foí convidado pelo presidente Geisel para assumir o
governo do novo Estado do Rio.

A posição do Brasil­
ante o bloqtíéio

'econômico à Cuba

Ministério do Trabalho
instalará agências de
emprego ,'em todo o país

,
o 'Ministério do Trabalho, através de sua secretaria- de

emprego-e salário, montará i curto prazo, um conjunto integrado
de agências públicas de colocação. em todo o pais, COm

.atendimento gratuito, visando atender ao trabalhador e à
empresa, e coordenando, por ação normativa, as empresas de
emprego e trabalho temporáries.' -

A informação foi dada.pelo titular da secretaria de empregos e

salário, João Jesus de'Salles, na sessão de abertura do seminário
sobre,"sistemas de informações pOlÍticas de emprego"�

N a' mesma ocasião, 'o secretário..gefal da Secretaria de
Planejamento da República, Elcio Costa Couto, anunciou como
meta governamental o treinamento de aproximadamente dóis
inilhõeS de trabalhadores �os próximos cincoa�os. '

"-

,

' Em seu discurso,' acrescentou Elcio Couto que o' elevado
ritmo de absorção 'de mão-de-obra previsto, pelo II Plano
Nacional de Desenvolvimento Econômico (um milhão e 3'00 mil '

novós 'empregos por ano) éxigirá um esforço de treinamento
profission!Ü sem precedente. Para tanto, já na próxima semana,
estarão reunidos nó Centro Nacional de Recursos Humanos os

principais responsávéis pela polítiea governamental no setor de
tr<linamento de inã'o-de-obra a fim de concretizar,
cootden�dament�, as metas nesta· área, ,que prevêem ó
treinamento de aproximadamente dQi� milhões de trabalhadores
nos próximos cinco anos.

- Desta forma e�tamos certos de poder criar em prazo
"

relátivamente curto um' expressivo mercado de massa que.
,

reorientará a estrutura de produção e ao ,mesmo -tempo ",
constituir-se na principal base de sustent;,ção de 'altas taxas. de
crescimento. _

Faria Limà, Ó'escolhido
para o 90verno� do Rio,

"

U presidente Ernesto'Geisel deverá enviar pelo Planalto, surgiram diversos nomes como,

hoje ao Senado o nome do àlmírante Flo- possíveis. escolhidos, entre os quais o do mi­
riano Peixoto Faria Lima, atual presidente nistro Golberydo Couto e Silva e do minis­
da Petrobrás, para o cargo de governador do tro daEducação, Ney Braga, entre outros.

novo Estado do Rio de Janeiro, resultante da Logo após o encontro que resultou na

fusão da Guanabara como Estado do Rio. - formalização do convite, o almirante Faria
A informação, é de Húmberto Esmeraldo J Lima acertou com Humberto Esmeraldo Bar­

Barreto, secretário de imprensa da Presidên- . reto, o esquema para o anúncio oficial de
, cia da República, acrescentando que o presi- sua escolha, que seria feito simultaneamente
dente Geisel formalizou o convite - que foi na manhã de ontem, como o foi, pelo Palã­
aceito pelo presidente da Petrobrás, como cio do Planalto e pela direção da Petrobrás"
"mais lima missão a cumprir" - à noite,do no Rio. Na véspera, os senadores Virgílio
último dia 10, nó Palácio' da Alvorada, du- Távora e 'Paulo Torres já davam o assunto

rante reunião que durou 40 minutos. corno encerrado, indicando o nome de Faria '

Segundo Esmeraldo Barreto, durante o Limá. Em São Paulo, Paulo Égídio Martins

período que precedeu a indicação do almi- divulgava a informação.
rante Faria Lima, nenhuma informação ares-
peito foi fornecida pelo Palácio do Planalto Humberto Esmeraldo Barreto fez ontem a

ou por assesores do presidente Geisel. Por comunicação oficial, com o seguinte, teor: '

'

-determínação presídencíal,o assunto deveria "Nos .termos do artigo 4, da lei complemen-
ser mantido em sigilo. Só ontem, o secretário tar no. 20. I)presidente Ernesto Gaisel deve­
de imprensa confirmou a preferência do ge- rá envíarâ apreciação do Senado, nas próxi­
neraI Geisel pelo. presidente da, 'Petrobrás, mas horas mensagem indicando o nome do
não' tendo jamais mudado de' idéia. almirante da reserva Floriano Peixoto Faria

Nesse meio tempo, por rumores e especu- Lima, para governador do Estado do Rio de
.lações não desmentidos nem confirmados Janeiro."

Faria Lima: �fEu nGO fui'
,

nomeado'por' "inguém"
( . . . .

'

No seu contato Inicial com a nnprensa, no
primeiro dia COqlO indicado a Governador do
novo Estado, 'O almirarite Floriane Peixoto
de Faria Lima insistiu em não ter ainda nada
a declarar, dizendo apenas que deve aguardar
a aprovação do nome pelo Congresso en­

quanto permanece na presidência da Petro-
brãsaté o dia três de outubro.

\

Como de costume, o almirante Faria
Lima foi almoçar em resídência-« c-apar­
tamento 304 da rua General Urquiza, 44, no

· Leblon -, depois de passar a manhã na sede
da Petrobrás. Após quase duas horas ele des­
ceu, carregando uma pasta de executivo e'

demonstrando algum nervosismo, e no inte­
rior do carro que o levaria de volta ao local
de trabalho reafirmou que tomou conheci-

·
mento da indicação através do próprio presi­

.

dente Geisel, anteontem 1 noite.
'No edifício Bougainville - um prédio

luxuoso de' 15 andares à meia quadra da
praia do Leblon -, tanto os porteiros c�o
os quatro homens da segurança do presiden­
te da Petrobrás impediam que qualquer pes­
soa utilizasse o elevador sem antes se identi-

ficar ou explicar as razões de sua subida ao
terceiro andar. Lego.apôs as 11h4Orn, quan­
do o almitante chegou para o almoço, um
pequeno aglomerado de repórteres (especial­
mente devido a presença déuma equipe de

televisão) começou a se formar diante do'
prédio.

'

Às 13h35Il1, o almirante desceu pausada­
mente as escadas 'da luxuosa entrada do pré­
dio e entrou imediatamente no veículo'. SoU-

, -,

-citadó para uma pequena entrevista, apenas
.

abaixou o vidro do auto e, aparentando
alguma tensão, disse com um sorriso' que
nada podiadeclarar, já que "só tenho a espe-

. rar a aprovação domeu. nome pelo Congres­
so". Disse, contudo,' que vai continuar nor­
malmente em suas funções naPetrobrás ','até
que o presidente nomeie o seu substituto" e

'

encerrou o rápido diálq?,o retificando a per­
gunta de um repórter: 'Não, eu não fui no­
meado por ninguém. Tratou-se apenas de

.

úma indicaão", referindo-se ao seu encon­

tro de anteontem' à noite com o presidente
Geisel, em Brasília. ,

• ATER.RO DA BA1A SUL
.

/ ' ,

'�CONVITE
A ASSOCIAÇÃOCATARINENSEDE ENGENHEIROS convida seus

, . .

\

,associ�çlos e os interessados em, geral, para ii palestra a � ser proferida·
pelo. ENGo. JOÃO ANTÔNIO DEL' NERO, Diretor, da J. C. de

Figueiredo Ferraz. sobre o tema "PLANEJAMENTO URBANISTICO
DA NOVA Á'REA DE ATERRO DA BAíA SUL""a realizar-se às 20

horas de HOJE no Auditório do Curso de Direito a Rua Esteves Júnior,
11.

ApQS a pal�stra haverá um debate sobre o tema.

�n·g. José Correa Hü.!se
Presidente da ACE
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Faria Lima: da Petrobrás aogovemo do novo Estado.
'

Colorado RO não éo televisor
que custa menos, na .:hora

.

.

..
.

. de comprar.
éo quecusta menos

,

,e' rendemais
depois da compra.

'. -

projeçao ao

Colorado RQ

também no exterior.

Tudo é uma questão de

, "exclusiva reserva de"

qualidade. Ós televisores
, \

Colorado RQ não foram

concebidos 'e produzidos
para atender exigências

mínimas. Foram

aperfeiçoados emsua
concepção e são

produzidos com muito
,

-, amor para ir além das

exigências máximas.

Daí as qrandes érnoções
que proporcionam, em,

alta fidelidade. Daí a

economia ern

rnanutencão. Daí a
, ,

,

. propagação do

seu prestígio .

É a reserva

de qualidade que
já- está dando

I'

�o COLORADO RO LAnCA,TELE\)I\ORE�
COM fi EXCLU�IUfl RE�ERVA DE·OUALlDADE.

'

"

'

'"
'O
OI
'O

COLORADO RÃDIO E TELEVISAo S/A.
EmpreSa Genuinamente 8rc1S11eira

,

.

o

a,
a:
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Economia
'.

III, "PNDestimula o mercado
.)

interno é as exportações
O n Plano Nacional de Desen-vol:iinen- O projetó d� plano destaca que "é iln-

to, apresentado esta semana pelo Presiden- 'portante reconhecer. que o crescimento
te da República ao Congresso Nacional] acelerado exerce, no caso, papel vital, por­
prevê que o país continuará crescendo à que amplia as opções. Com expansão rápí-.
taxas da ordem de 10 por cento ao ano no da, é possíveldar mais renda e consumo a

período. de 1975 a 1979, apesar das difícul- todos, e ao mesmo tempo investirmais".
dades e' incertezas da conjuntura econõmi- O projeto do II PND divide-se em qua-
ca mundial. <, tr9 partd: "Desenvolvimento e, Grandeza:

.

,

Os investimentos previstos pelo ,II PND O Brasil, como potência emergente",
para o quinquênio são da ordem de Cr$ 1 "Grandes Temas de Hoje é de, Amanhã",
trilhão 750 bilhões, a preços de 1975, o , Perspectivas: O Brasil no fim da década" e

que corresponde a cerca de 250 bilhões de "Ação para o Desenvolvimento".
,

dólares.
__/,

.

/

'.
, Na primeira parte, analisa a ínstabílidade

Em termos de estratégia econômica, o II e a distensão econômica mundial, apresen­
PND estabelece ��m�, mudanças de tando os objetivos e as opções nacionais.'

orientação em relaçao apoht1ca, praticada Aponta a estratégia de desenvolvimento
nos últimos anos. Entre as príncípaís altera- social e o objetivo de integração do país
ções destaca-se a importância atribuída à com a economia internacional.

ampliação do mercado interno, mantendo- Os grandes temas apresentados na segun­
se simultaneamente os incentivos à expor"

. da parte são a política de energia, desenvol­
tação. A esta preocupação, vincula-se ? vimento urbano,

.

controle da poluição. e

propósito de, resolver o problema da preservação do meio, ambiente. A terceira

adequada distribuição de renda, sem aceitar parte mostra as perspectivas da economia e

a colocação de esperar que .o crescimento da sociedade brasileira no fim da década.
econômico, por sf, resolva o problema. , Finalmente; a última parte apresenta o

programa de investimentos e apoio fínan­
Em vez de "esp.erar o bolo crescer" para ceiro- dos bancos oficiais, OSI instrumentos

'distribuir, o plano pretende, mantendo "o .de ação econômica, as perspectivas de em-
,

crescimento acelerado, realizar polftieas
' prego e recurs� humanos,!. a polí!i�a cie�tí­

redistributivas, "enquanto o bolo cresce".' fica e tecn(jl�ca e a axao administrativa,

Unia,'mudança de estilo
I.

no: planejamento oficial
o II Plano Naciona{ d� Desenvolvimento, levando emconta aspectos fundamentais: "de,

representa um novo passo dentro da' trajetoria um lado, para apoiar o papel da indústria, será
doi!)lanejam�nto Governamental no Brasil, cu- necessário obter maior. contribuição, 'ao pro­

jo primeiro' esforço foi o prqg,.affl{l estratégico duto interno bruto, da Agricultura, Pecuária,
de desenvolvimento (PED), lançado 'em julho Agro-indúitria, Minel'ação, assim como âesen-:
de 1967. Entre 0-PED e' a /J.PND'situaram-se volver O setor quaternário, ou seia, rios servi-r' :
o plano "Metas e Bases para a Ação de Govér- ços destinados ao setor terciário. Na indústtia
no" (1971-1972)e o IPNl) (1972.1974). em fase particular. d�yerlÍ ser dada aos setores

A experiência:acumulada n,lz elaboração de básicos, notadamente a indústria. de equipa­
todos estes programas anteriore: • cuja execu- mentos e o -campo dos insumos básicos. Na

ção foi considerada satisfatória pelas adminis- infra-estrutura será dada atenção particular d '

trações - permitiu que o II PH.D, incorporasse área de energia". ,',

'elementos inéditos, como' ai programação a Enquanto o I-PND considerava a transfor-
longo 'prazo (quinquenal) e u'm maior nivel de mação do Brasil em nação desenvolvida ,como.

abrangência setorial. o objetivo primordial-a ser alcançado no espa-'
O que tem s140 uma das caracter(stica� bá· ço de uma geração e colocava como meta es­

sicas de todd� os planos de desenvolvimento é, pecffica do plano a elevação do7iàis "a cate·

a estimativa de metas de ,expansão econ'ômica goria dos paises do alto.nivel de desempe,!ho
crescentes: o programa estratégico) de desen· em todos os setores". O II PUD, depois de'

volvimento definia como objetiyo primprdial, prometer se émpenhar e mpnter até o final da
além da contenção inflacionária (que ter,n sido cléc4{ia o impulso que a revolução vem procú.­
comum a' todos os planos), à crescimento ao rando gerar, para cobrir a área de fronteira
'nivel de 6%ao ano. Ao:ser lançado em 1970 o entre o subdesenvolvime Ílto e: o desenvolvi-

_ documento que ficou conhecido por "Metas e menta ,assinala que -''fité o final da década,
'

,

Bases" estimou para os dois anos seguintes es�ar� o .!3rasi/ sob:� élfde de d.ua� realidades
uma expansão econômica ao nivel minimo de prmclpals: a consf!.,€!nCIll de pote,!clll e,!!,ergen-
7% a 9%. No I PND (1972-1974)amp liaVa-se t� e a�, repercussoes do atual quadro mterna-,
a/meta de crescimento ,para o nivel de 8 a ' clOnai

,'. .,

10%. .,,"
,

"

�,'>I
"

'.". A experiência ,da planificação economlCa ,e.
,

' ,

'social nó Brasil já atingiu a uma maturidade
Sobre este' aspeeto o II pND �ssumiu uma bastànte grande, lia opinião de técnicos do go-

posição coerente com a realidade econôrliíca verno ligados ao setor. Os programas de acom-
mundial, ao ,especificar que "é inegável que, '(l . pc; hamento do I PND desenvolvido pe I o

partif de agora, crescer a 10% com 'a mesma IPB"A (Instituto de Planejamento �conômico {
estrutura de produção e demanda da fase an- Social) indicaram que a maioria das metas pre-
terior seria difjcil e pouço racionpl". Porém, vistas para serem alcançadas em 1974 já o 1Ia-
a(),invés do,governo fugir para metas. de cresci- viam sido ao final de 1973, nos mais diversos·
menta menores _ele optou pela readaptação 'da setores. Outras metas, todavià, não conseKlfi.
estrutura de oferta e demanda mencionadá, ram ser alcançadas. ., "

,

, ,

Cr.iatividade ,e
beleza' em seus

r

ambientes
, "

Para dar classe e beieza aos seus ambientes,
MOB-LAR criou a mais 'completa', linha de móveis, da cidade.

,

-

)
,

'

Nossqs Móveis, preferidos por alguns dos melhores

arquitetos' de FlorianópoUs, são produzidos com.
,

.

inspiração 'e técnica ,artesanal.' Deixe a, beleza mais perto de voéÂ.
� �'-',

Visite a exposiçãp MOS-LAR' na rua AbelCapela, em
,.

Coqueiros; ou solicite v.isita pelo tetefbne Q481.

EUA de
12,3% ao calc8df;J ..do

.Brasil,
•

\
I .

_

'

O Departamento do Tesouro dos Esta-
dos Unidos ammciou ontem que aplicaré
.urna sobretaxa à importação de calçados
do Brasil, depois que uma investigação
demonstrou que os fabricantes brasilei­
ros recebem uma subvenção especial para
,seus' produtos de exportação. \.

,O Departamento do Tesouro' anun­
ciou, ao mesmo tempo,' que está em

andamento-a investigação de-uma queixa
semelhante, feita pela indústria norte-

i

americana de que/ os exportadores argen-
tinos são beneficiados com uma subven­
ção pelo go,vérno.
',O comunicado esclarece que a sobre­

taxa alfandegária aos calçados brasileiros
será de 12;3 por cento para as indústrias

\
" '"

que exportam ate 40 por cento de sua

produção.' Os fabricantes que exportam
máis de 40 por cento de sua, produção,
paqarão uma sobretaxa de 4,8 por cento

do-valor da ,importação.
Em 1974, segundo ainda o Departa­

mento do Tesouro; os Estados Unidos"

importaram 81- milhões de dólares em' /

calçados brasileiros.
O Departamento 'do Tesouro anunciou

aç mesmo tempo que está em estudos,
uma reclamação da indústria norte-ame­

ricana de calçados, segundo a qual o go­
vemo argentino também subvenciona .os .

,

exportadores de calçados.
.

Brasil e Argentina invadiram o, merca­

do norte-americano com um produto de
alta qualidade e baixo custo.

'

O subsecretário do tesouro para aSSUR-,

tos alfandegários, Peter Schuman, anun­
ciou que o governo norte-americano con­

sidera como subvenções as deduções que
destruam: alguns tabricantes de outros

países.. (
, ,

O cornunicado de ontem destaca que

os'calçados provenientes-das companhias
brasileiras que exportam até 40 por cen­
to de sua produção, serão taxados em

12,3 por cento. As companhias que ex­

portarem' mais de 40 por cento�, terão ,

que, pagar 4,8 por cento do' valor da ,t�an-
'

sação.
.Ressalta o Departamento do Tesouro

que, naqueles 81 milhões de dólares im­
portados do Brasil em 1974, não compu­
tamos os sapatos com sola de borracha.
O valor das exportações argentinas de

calçados aos E:stados Unidos não foi re-
velado.

J
•

,e

O Departamento do Tesouro .invocou
as leis norte-americanas que regulanien-'
tam a aplicação dos impostos alfandegá-.
rios, quando se comprova a existência de
subsídios concedidos por outros .qover­
nos que criam uma concorrência desleal
aos .fabricantes nacionais.

J

Erosão no Paraná preocupa
, I .

. '

.Ministérfn 'do
.

Interior e
.
pode ameaçar Itaipuo Ministro da Fazenda, Sr. Mário Henrique Simonsen, '

I'
I

. O Ministério do Interior pretende, I
nos prôxi- Por isso;' os /

técnicos apontam como conse-.
h;lfo�ou ontem que, durante a' reunião do Conselho

mos meses, mobilizar- todos os esforços para C0m- quências dessa erosãé, nas, áreas urbanas, a .des- .

". Monetário' Nacional, foi exaustiv�ente debatido 9 novo' bater o fenômeno 'provocado pela erosão na re-> truição de obras construídas pelo homem; e nas

orçamento monetário o qualvem cumprindo rigorosamente gíão do noroeste do Paraná, que já atingiu 150 zonas rurais, adiminuiçãodapro'dutividaded()
às normas estipuladas pelo Governo Federal ;

municfpios e ameaça destruir todo o trabalho da solo e assoreamento de cursos d'água e barragens.
A reunião, que durou três horas, segundo a lacónica nota Hidrelétrica de Itaipu, num prazo de 60 anos. Face à própria rapidez da 'ocupação da área

I
" . ,

,
Para 'discutir o problema, o Secretário. Geral (cerca de 30 anos), os especialistas acham quedivulgada pela, assessoria do Ministro Simonsen - abordou do Ministério do Interior, Sr. Henrique Brandão não ocorreu aformaçâo de umamantalidade in-

ainda problemas relacionados com a atual política cafeeira Cavalcanti, esteve ontem em Curitiba, onde parti- 'titulada por eles "consewacíonísta", que pro-
-do país, em face à atual' conjuntura do mercado cipará de um seminário 'sobre o assunto, promovi- curasse conciliar exploração agrícola, � capacidade
I' íntemacíonal, levando em conta a posição dos países, do 'pela' Organização dos Estados Ameneanos - de sustentação dos solos. Estes técnicos afirmam

,

od to
," (OEA), para debater as recomendações resultan- categoricamente 'que a regiã0 do noroeste do.

, pr ,ui res., .' I .'.,.".' , tes dos estudos para o desenvolvimento da região Paraná pode ser considerada exemplo típico de'
Por outro lado, esclarece ainda a nota I' fOI debatida a noroeste, do Paraná, li o' plano de- combate, a frente agrícola predatória que, em seu avanço,

política relativa ao crédito para insumos' agrfcelas, 'erosão., "
deixa um, rastro (de ter;tas empobrecidas é quase

especialmente no ,que se refere às impo�ação de ,

Assessores d.o �inistro' do Interior, Sr',Maun- 'inservfveis.

fertilizantes com vistas a permitir que as importações-
CIO Ran�l, �e�s, m�orm�lUTI em BrasílIa!. que

'

-Segundo a conclusão a que chegaram os técni-
. '.

"
"

.

, aquele Muqsten,o está ultImando a fOnnaçao de cos' do Ministério do Interior, o controle da
destes lllsumos se pr0c;essem na decorrer do ano, uma ·comissão· mista, composta por técnico� da ero'sto no noroeste do Paraná, somenté será pos-
Üldependentemente dos penodos de semeadura. Superintendência do DeSenvolvimento 'da Regiãb . sível através de 'Um esquema integrado de preven-

Foi aprovada também,uma sistemáticamais flexível pára Sul (SUDESUÜ e do Departamento Naci�n� de @o e combate.
.

OS 'financiamentos concedidos através do Condepe _
Obras e Saneamento (DNOS), com esp�ialistas

",
A prevenção. abrange três níveis:

C· Ih' D' ob' d 'p ,.

.

di
" das Secretarias de Planeja;mento e de \(:iação e macroecológico, 'localizando as 'atividades runÜs

o�se � p�a o'
..es�nv, Yllllento a ecuana -', �e . ante ,Obras <lo Governo .do faraná,llarà coordenar as nos espaços mais adéquados para as mesmas. O

,a ampliaçao de prazos para resgate e as. faIXas de .

ações relativas a0 controle da erosão. zoneamento de uso urbano e rural; e, p manejo
empréstimos' em função dilS áreas destinadas às pastagens, Os recentes estudos ,efetuados 'pelos técniêos 'cornito do sol00' , '.'.

'

,

dentro do programa de formação de pastagens sob técnicas' do Mil)istério do Interior, PlU'll elaboração do

modernas
'

"Projet<:> Noroeste do Paraná" - segundo do�- , Para chegare:m a éssas conclusões, 'os, técnlcos
.

mento distri»uído ontem pelo gabinete do Minis- plecisaram recu'rsos da 'ordem de Cr$ 2milhões e .

tro Rangel Reis - dizem que' "o fenômeno da 500 mil cruzeiros,' com a seguinte composiçãó:
erosão 'naquela: :4:,ea" décorreu da" éonstituição SUDESUL - Cr$ hum 'milhãe;> e oitocentos mil

geo�Õgica (aie'2.it(fr2ai�'a), dá êxplbràção;Í1Jte�si"a ;

..�z,eÍ}:'<?s;· ;�v�rnq.,[ 9_q' ,F;sta�o do' Paral}á, -i
do solo e da alta denSidade populacioTlaI.alcança- ,Cr$ 200 mil cruzeiros e �organização dps Estados
da em período extremamente curto�'. AmericaÍios_(OEA) - Cr$ 500 mil cruzeiros.

Simonsen' reúne
CMN pará de&atet,.

'o orçamento

"

_.Çaciq'ue expor,a
','

\ 'US$" milliCio
' ,;�

'.

�m veget".s ,Ibagesc, Trig,o a.,mentá,
encerra curso' mas subsídio

I
na C"apital � é mantido

Foi encerrado nesta Capital o. segundo O aumento concedido no preço pago ao

curso sobre padronização contábil da com.· produtor vela saca de 60 quilos de trigO em

tr)lção civil, 'promovid9 pelo Instituto Brà- grão, nifo afetará os preçps da farinha dê
sileiro de Assistência Gerencial à Pequena e trigo e do pão no varejo, ,afirmou o su­

Mé dia Empresa de Santa Catarina - perintendente.da SUlUib, Sr. Noé Wilker.

IBAGESC. A razão disto é que o'Governo, quemo-

,

.0 'curso' foi ministrado pelo professor nopóliza a eomercializaçã:o do trigo em ter­
ritório nacional, tem mantido tradicional.

João Carlos d(>s'1:\àntos, especialmepte trei- mente uma" polítjca de çoncessqo de subsí­
nado no Banco Nacional de Habitação e dias na vef/® do trigo aos moinhos, o que
sua finalidade é o -treinamento de conta- anula a ligação natural entre aumento de
'dores das empresas ligadas' à construção preço pago ao produtor e aumento de pre- /
civil que operam no Estado dentro das nor_'

.

ço no 1!arejo. ,......'.. _ '.
"

'mas do Sistema Financeiro de Habitação. Explzcaram os tecnzcos dp.Mmfsteno da (Pa,rticiparam\ dapromoçãodo '1BAGESC Agncu_ltura que ,esta' p(Jlztz�a'e elabora�a
contadores "das seguintes empresas: Mague- pl!!a SI_!nab e Banco do BraSil e os ,SUbSldlOS,
f: J

.

N rb rt Od b' ht S A O'
nao sao flXos, dependendo dos custos de I

a, OWl, o e o � .

rec .. � .�'
rse- importação do trigo, já que a produção na-

con, Con_.!ec. S.A., Socle.tlade NaCIonal de cional não�chega a cobrir a metade do con­

,Construçoes Lt�a.� Emac /- Construtora suma interno. Já houve épocas em que não
Ltda., j\pesc; 'Smdicato dos Traba1l}.�dores foi necess4.rio ao governo subsidiar a venda

, na Indústria da' C�nstniçãoCivil e P.:Fovín- de trigo. Os técnicos da agricultura acredi­
cia Crédito Imobiliário S.A. tam que, dentro da atual política de sus­

,

Idêntico curso, também promovido pelo pensão dO$ sú�sü!ios_e,m gero;l, os,'cgnced(­
IBAGE5iC" está sendo realiZádo na' cidade dds. na_comerczalzzaçao do trigo s�raogra-
de Blumenau; .

dattvamente coitados,
'-,

I.
-

Um total de 7 ffiilhões de cruzeirbS (1 milhão de dóla­

res), será exportado pela'Cacique de V�getais
Indu�trializados, no ;seu primeiro ano de funcion!lIDento,

, anunciou' em. São Paulo, o presidente e Diretor ,­

,Supe'rintendente da CompMmia Cacique de Cáfé Solúvel,
'Aníbal Siqueirá Cabral; ao receber a visita do presidente '

;' Sumitomo Shoji Kaisha: Ltd, do Japão. "
.

A nova indústria,
-

que entrará em operação em outubro,
é resultado de "joinl-veflture" entre o Grupo Cacique ep
Grupo S'umitomo� contando com a partiçipação ac'iopáPa \

, , de l_I.gricultores da reiião de Atibaia, onde, se .,localiza a

fábrica. '-.--r
I

FÁBRlCAPIONEIRA
.

O processo d� supergelamento, usado pela: Cacique de,
Vegetais Industrializados, é pela prllneira vez implantado'na
América dó Sul. Entre outros produtos regionais cóm boa

aceitação nomercado'internacional, serão industrializados: .'

o morango, a vagem e o pimentão. ,

siqUeira Cabral �em�rou' ainda que, os "agricultores de,
Atibaia, contando 'com a gárantia do- mércado, terão

condições ,propícias ao aumento de, su� produção, que a

Caciqu� de Vegetais pbderá industrializar "e êomercializar
extern'a e internamente.

f
'

' ,

" I
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'Florianópolis espera.

.02º lugar nos JA�C
Síntese

..

'
(

jogador uruguaio.
Segundo Nelson Campos,

com o goleiro, confessam que
não estão entendendo mais
nada. O clube mineiro.manterâ
seu compromisso com o Va­
lencia até amanhã, se o clube

espanhol não. se manifestar até
lâ será suspenso o negócio.
eOu!"o estrangeiro à �enda
em .Minas é o argentino Per­

fumo, capitão da seleção da

AFA, que participou do mun- .

dial de 74, na Alem a nha se­

glÍn40 confirmou ontem a di­

reção do Cruzeiro.
Os mexicanos do Cruz

Azul vieram a Belo Horizonte
interessados primeiro na com­

pra 'e depois no empréstimo de
Eduardo, mas o presidente'
Felicio Brandi argumentou
que aceitará ·0 empréstimo ou

a venda de Eduardo por 150
.

mil dólares (cerca de Cr$ 1
milhão e 500 mil) condiciona­
da à compra do zagueiro Per­

fumo por �O mil délare« (cerca
de Cr$ 560 mil), já que o Cru­

zeiro encontrou agora em

Morais um substituto perfeito
para o jogador.

Com esta transaçêo acredi­
tam os dirigentes cruzeirenses

que poderão resolver parte dos
problemas financeiros do clu­

be, agravados agora porque a

AJj)EMG ainda não pagou os

Cr$ 95 mil devidos pela sua

.participação no torneio come­
momnvo dÇJ' nono aniversário
do EstáaioMinas Gerais.

eO Fluminense decidiu ficar
com o passe de Gil e enviará
um cheque de Cr$ 300 ma ab
VOa 'Nova, pagando o restante

em -três promissôrias de

Cr$ 50 ma, já. que à primeira
foi dada ao clube mineiro no

infeto do empréstimo.
Para ficar no Rio e facilitar

·a negociação, ofogado: dis­

pensou os 20% - Cr$ 100 mil
- prometidos pelo. time de
Nova Lima, explicando que
uma exigênçia nesse· sentido

poderia prejudicar a resolução
do seu Icáso._

Ontem pela manhã no

clube, Gi1 saiu trantMilo e sor­

ride!lte depois de uma mpida
reunião com o vice-presidente
Aaton Machado, explicando
lMe o dinheiro de que abriu
mão será reembolsádo com .um·
reajuSte salanal, de Cr$ 8 mil

para Cr$ 12 mil.

.Ao traçar um paralelo en­

tre América e Fluminense, os

dais prováveis' finalistas. da .

Taça Guanabara, o técnico
Danilo Alvim airmou que a

maior semelhança entre as

duas equipes, está no fato de .

Futebol 'de salão tem
. estadual no sábado

,

. Embora o presidente da Comissão Municípal de Esportes de

Florianópolis continue afirmando que o resultado de seu trabalho só

ví,Ú aparecer, no 'próximo ano, alguns observadores já pensam
diferente e acreditam inclusive que a capital deverá se classificar em'

segundo lugar nos Jogos Abertos em Criciúma.

Florianópolis vem se .preparando desde o último mês de maio,
sendo que o voleibol, basquetebol e futebol de salão, devido a

compromissos dos atletas e técnicos com os clubes que estão

participando dos certames ora em andamento, só puderam iniciar os

treinamentos no mês passado.
A .delegação de Flo·rianópolis será composta' de 230

participantes. O embarque está previsto-para o dia 18 de outubro à
"

noite, em ônibus especiais.
.

Nos jogos amistosos realizados nas diversas modalidades, os

resultados deixaram os dirigentes bastante otimistas quanto ao
futuro nos Jogos.'

Newton Cesar Viegas e seu assessor Waldir Ferreira Martins

seguem hoje para Criciúma para mais uma vistoria nos alojamentos •

Esta.' é a quarta visita: que os membros da CME de Floríanôpolis
fazem 'a Criciúma, a fim de tratar de assuntos relacionados a:

participação da capital nas competições.A delegação ficará alojada
na Escola Básica São Cristóvão.

O basquete está treinando as segundas, quartas e sextas-feiras no

gínãsíoda FAC, sob-a orientação do treinador Luiz Carlos Machado;
o atletismo treina diariamente na pista-da Escola' de Educação
Física, em Coqueiros, sob o comando de .Gipe, Alves de Oliveira;. o
handebol treina quatro vezes por semana no ginásio dáFAC e da
Secretaria de Educação, em Capoeiras, sendo Ivair de Lucca o

treinador; o voleibol está sendo orientado .por Waldir,Ferreira
,

Martins e Antonio Alves e treina seis vezes por semana no ginásio de

Capoeiras e Coqueiros.
O futebol de salêo treina' no gínãsío da FAC três vezes por

semana e tem como técnico José Nazareno Vieira, o Zeno; a natação
tem como técnico Josias de Castro e treina diariamente na piscina
do Lira' Tênis Clube, juntamente com a modalidade saltos

ornamentais; o tênis de mesa treina no Clube 6 de Janeiro de

segunda à sextas-feiras sob a orientação deMilton Pereira.
O tênis d� campo, que tem João Hortêncio como treinador,

.

treina às terças 'e quintas-feiras na quadra do Lira Tênis Clube.
O judô treina no Clube Doze de Agosto e na Polícia Militar às

terças, quintas e sábados; o ciclismo, sob a orientação de Domingos
da Silva e Walter Livramento, treinam diariamente na avenida
Rubens' de Arruda Ramos; o tiro treina seguidamente participando
(de competições dentro e fora do estádio, enquanto que no xadrez é
a mesma equipe que foi compeã nos últimó's JASC e está treinando
diariamente no Clube de Xadrez de Florianópolis e competindo com
frequência.

e Credenciado pelo Granada,
da Espanha, o empresário
Gutman esteve no Botafogo à

procura. do presidente Rivada­
via Correia, para oferecer cerca
de Cr$ 840 mil pelá compra
do passe de Fischer.

A proposta interessa ao

Botafogo, .

mas o clube não'

quer se pronunciar ofictalmen­
te antes de conhecer todos os

detalhes e de Saber se interessa

a Fischer se transferir para a

Espanha.
Ao tomar conhecimento da

proposta, ,Fischer' não se inte-' :
ressou muito, respondendo ao

empresário que "depois falaria
sobre o assunto ". Hoje,. Gut­
man deverá voltar ao Botafogo
em busca de uma solução, que
avisou ter urgência, já que o

campeonato espanhol estií em
·

andamento.
'

Gutman disse ainda, que
está autorizado a levar um

jogador de meio 'campo e um

extrema direita para o Cruz
Verde,' doMéxico.

Zagalo, que na véspera ve-
'

tara a venda de, Carlos Roberto
para o Palmeiras, ao ser. con­

sultado sobre a passivei transa­
ção comFischer, disse que "se J

·

o negócio for bom para o Bo­

tafogo sou favorâvél".
eO vice-presidente Ivan
Drummond voltou a afirmar
que a alta direção do Flamen­
go n4_0 pensa e"1 afastar Jou­
ber do cargo de' treinador, ex­
plicando que a permanência

· dele independe de resultados,
mesmo porque, "sendo a equi­
pe dirigida por uma comissão

técnic.a, ele não pode ser apon­
tado como o único responsável
pela má fase atual".

En tretanto, não. sabe
avaliar por quanto tempo, a di­

reçã,o do clube suportaria as

pressões para o afastamento
do técnico, no caso 4e o time

continuar a se apresentar mal.
Uma coisa, no entanto, já está

decidida: ·saindo Jouber, seria
cyJrCiveitado um treinador das

, divisões inferiores...
eNa Atlético Mineiro, refle­
tia-se a preocupação de seus
dirigentes e do próprio goleiro
Mazurkiewicz quanto a sua

venda para o Valencia da Espa:
nha.

.Depois de demonstrar seu

interesse, provocando a ida do

vice-presidente de fUtebol a

Espanha para acertar os deta­
lhes do negócio, o Valencia e

,seu empresário Roberto Dale,'
se calaram· enquanto o Atlé;ti­
co concordáva não sem muita

discussão com o pagamento de
15% sobre o valor do passe do

Sul, no sábdao, Besc x Tigre e

Juventus xMetaldouat, no ju­
venü. Juventus x Guarani e

Besc x Tigre no adulto.
CERTAME JUVENIL
Pelo campeonato citadino

de futebol de salão 1uvenil, o .

Instituto de llducação venceu

na noite de terça-feira o Cole­
gial por 3xO, em partida dispu­
tada no ginásio Ivo Silveira. Os
gols foram marcados por Jean,
Messina e Marcelo. A partida
foi disputada dentro de um

bom tndice técnico, onde se

destacou o jogadorMessina e o
novato Rico, que pela primeira
vez atuou como zagueiro cen­

tral, ambos do IEE.
Na prôxima quinta-feira

será disputada a terceira par­
tida com inicio ds 20 horas,
quando então se ficará conhe-

'

cendo o vencedor do campeo-
nato juvenil de 1974. . .

O'Jnstttuto venceu com Zé
Antônio, Rico, Messina, Mar­
celo e Jean. O Colegial foi de '

Capela, Blasi, Ferrari, Damiani
eAntzio.

BESCDE FAIXAS
O Guarani; campeão de

Blumenau, veio a Ftonanôpo- .

lis colocar as faixas na BESC,
campeã de Florianópolis, mas

nem por isso deixaram de lier
derrotados em 2x1 pelo time
de Rozendo Lima, com dois
gols de Renato. .'

A BESC venceu com Fer­
nando, Valmir, Renato, Avi­
ton e Gipão, depoisAmorim e

Gueder.
.

A equipe bancária que es­

tréia no domingo pelo cam­

peonato estadual da mo dalida­
de jogando contra o Natalense
de ltaja(, no ginásio Ivo Sil­
veird, estará se concentrando
no sábado no Hotel Tivoll� vi­
sando a partida de domingo.

O campeonato estadual de voleibol, categoria adulto, t�rá
prosseguimento na sexta-feira e sábado com a realização de partidas
pelo grupo um, em Lages, grupo dois, em Joinville e grupo três em

Florianópolis. ,

Com a participação de 10 clubes, pela-primeira vez na história de
voleibol catarinense, os dirigentes estão bastante otimistas com ,o

.índice técnico das partidas e com o interesse do público que vem

prestigiando as competições. ,

Pelo grupo três, em Florianópolis, ji;>gam na sexta-feira com

início às 19h30m, no ginásio de Capoeiras, Instituto Estadual de

Educação e S. E. Bandeirantes de Brusq\le. No sábado, às 19h30m,
,no ginásio de Capoeiras, Instituto de Educação x Comerciário E.C.
de Criciúma.

Pelo grupo dois, em Joinville, jogam na sexta-feira, às 19h30m,
>,Soçi!ld!lsl�.�á�.tiçl!-. d�, Joinville e Vasto Verde de Bl�menau,
enquanto que no s�badó; às 10h30m, Soco Ginástica,de ��lllville e

G.E. Tipso de Itajaí.' ) .' _.
.

Pelo grupo 'um, em Lages, na sexta-feira, às 19h30m, jogam
Serrano Tênis Oube x S.E.R Sadia e no sábado, às 19h30m, Serrano
T.' Clube x C. A. Chápecoense. No domingo, às 8h3Om, Serrano T.
C. e Juventus A. C. de Rio do SuL

.,
�.
'"
o
"­
o

Q_ E nóJ VAmO/COmAR TUDO.

I

0/ HV JOGO! ABERTOJ vAO mOJTRAR GMJEm É GMJEm
no 'E/PORTE AmADOR DE /AnTA CATARIAA.

, ,

Patrocínio exclusivo

g.R'UPO DIOMfclO FREITAS

, I

De '19 a 26 de outubro, Criciúma,
recebe o mundo esportivo Catarinense,
na maior festa amadora do estado.

Como em todas as. ócasiões
importantes nós também estaremos

presentes e pu bl icaremos '

suplementos especiais çliáriós.
Já formamos a equipe de dez

cobr,ões que,durante a realização
dos Jogos Abertos, fará a

cobertura total dos acontecimentos,
, utilizando no�os serviços
de telex e telefotos.

Assim, todos os dias, você ficará
por 'dentro dos' recordes que
foram quebrados e sapendo como anda

o esporte de nossas cidades ou

mesmo, se você preferir'so a

beleza, poder'4:Jr:lhecer o
charme de nossas atletas.

/'

xy JOGOS ABERTOS DE SANTA CATARINA

Criciúma, 19 a 26 de Outubro de 1974.

Começa neste fim-de­
semana o campeonato estadual
de futebol de salão desdobra­
'do em três chaves, assim cons­

titutdas: chave um - Lages,
São Joaquim e Criciúma; cha­
ve dois - Florianópolis, Itajai
.e Brusque e; chave três - Blu­
menau, Joinville e Rio do Sul,
nas categorias adulto e.juvenil.

As equipes d o Cupido e

Besc, na categoria adulto e Co­
legial e Instituto, na categoria
iuvenil, são os representantes
da Capital no· certame que se

inicia no sábado prolongan­
do-se até domingo no ginásio
Ivo Silveira.

Pela chave dois, em Floria­

"nópolis, jogam no' sábado às
18 horas, Colegial x Natalense
(Itajai) e �s 19 hora» II!.E. x
Tipso [Italai) na categona IU-

. venü: Ãs 20 horas, Besc x Na­
talense e ds 21 horas Cupido x
Ttpso, na categoria adulto. _,

No domingo, pela manha
ainda no ginásio Ivo Saveira,
jogam às 8 horas IEE x Nata­
lense (juvenil) e Colegial x
Tipso (juvenil) às 9 horas. Os'
adultos do Clube do Cupido'
jogam com o Natalense às 10
horas, enquanto que Besc e

Tipso jogam ds 11 horas.
Pela chave um, sábado, em

Criciúma, Cesaca x Escola Téc­
nica Comércio São Joaquim e

Cecrisa x Clube Astrea (juve­
'nil). Nos adultos, Honório Bú�
rigo x escola São Joaquim;

_

OlfmpiCo x Escola São Joa­

quim, fio juvenil e (bmerciá­
rio x Clube Astrea no adulto.
Domingo, Cesaca x As'trea' e
Cecrisa x Escola São Joaquim
nos juvenis. H. Búrigo x Clube
Astrea (adlllto); Olfmpico x

Astrea (juve�il) e Comerciário
x Escola &10 Joaquim (adlll­
to).

Pela cl!ave três� em Rio do

Vôlei continua na sexta

com jogos nos 3 grupos

CONSTRUTORA JOWI

que os times t€m no setor di­
reito o. seu forte, no que diz

respeito ao poder ofensivo.
Danilo explicou, ao anali-'

sar a esquematização tática das

equipes, que a razão de Améri­
ca e Flu'minense atacarem com

mais objetividade pelo lado di­
reito decorre do simples fato
de que eles se armam pelo se­

. tor esquerdo. Para Danilo a jo­
gada de Toninha e Cafuringa é
a mesma qe seu time realiza
através de Orlando e Flecha.

Para o técnico 'a tônica das
duas equipes é jogar exploran­
doos flancos, o que foi bas-·
tante usado pelas grandes equi­
pes que disputaram a última

Copa doMundo.

eA Portuguesa não contará
com Eneas e Calegari para a

partida com o Guarani, sábado
à tarde, no Canindé e o

.

técni­
co ato Glória pretende alterar
o' esquema tâtico da equipe

. para não perder a liderança do
campeonato paulista. Isidoro,
que cumpriu suspensõo auto­
mática no jogo contra a Ponte As carteiras começarão a

Preta, retorna à lateral esquer-
.

ser distnbutdas na próxima
da. semana. Depois de um cfrto

Eneas está ·com um quisto prazo, os torcedores com

no joelho direito e será opera- menos de 17 ano« só poderão'
do nos próximos dia;, enquan- entrar no estádio do Carâiff
to Calegari obteve licença da sem a carteira se estiverem
diretoria do clube, iã.que esta- acompanhados por um respon-
rá se casando naquele dia. sável.

'

Somente na sexta-feira é O secretário do clube, Lan-
que o técnico defintrà a equi- ce .Hayward, explicou:
pe. Lider do campeonato, com '''Fomos obrigados a tomar

dez .pontos ganhos, ao lado do.
.

essa medida para tentar elimi­
.São Paulo, a Portuguesa preci- nar o vandalismo surgido em

sa ganhar do Guarani e esperar jogos recentes e para restaurar

uma derrota do São Paulo, o bom nome do clube e da ct­

frente ao Santos, domingo, . dade de Cardif]".
para isolar-se na liderança.
eo Corintians tem uma série

.

eO teste, 20J da Loteria Es­

de problemas para a partida de portiva tem dois jogos confir­
sábado .à noite, contra o mados para sábado: o número

SAAD. A equipe não contarâ 10, SAAD x Corintians e o 11,
com Rivelino, Vaguinho, Zé Portuguesa de Desportos x

'

Roberto e Peri, que cumprirão Guarani; no Canindé.

suspensão automática. Os dois O jogo SAAd x Corin-
primeiros foram expulsos no tiam 'sem realizado em campo
jogo com a Portuguesa de pes- neutro, ou seja no Parque An­portos, na última apresentação tártica, o que aumenta o favo­
do time no campeonato paulis- ritismo do time corintiano. Os
ta, enquanto os demais fora.m demais jogos -estão marcados
pUnidos após o jogo contra o

para domingo.
.

CEUB, domingo último.
O técnico Silvio Pirilo Dois dos maiores clássicos

somente vai definir o time do fUtebol brasileiro - Fla-

amanhã, após um treino re, mengo x B01afogo e São Paulo

creativo. No meio campo, em x S��t�s - são os qestaques
substituição aRiveliliO, ele do teste 201. O jogo 6, Améri-

pretende escalar Adãozinho. O ca mineiro x Caldense, foi con­

maior' probiema está no ata- firmado para domingo, no Es:

que, já. que Roberto, que po. tádio Independência.
deria' entrar em lugar de Zé As apostas nas principais
Roberto, encontra-se no Rio, cidades, onde, o concurso está

tratando de assuntos particula- implantado oficialmente, po-
res e não pretende _retomar derão ser ·realizadas até as 22
mais ao Corintians devendo horas de hoje.

somerciais.

A"_"iVO SIl::VEIRA'; '4-.501'---'-"'-FãNE': 64'�53'" ,.

'CONSTROI SeJA';) CASA FINANCIADA EM
ATI: 240 MESES.
COMPRA OU VENDJ: SEU'IMqVEL
Creci-17

ser negociado,
eDepois do empate com o

Grêmio, o .Esportivo passou a

ser: 'mais respeitado no cam­

peonato gaúcho deste ano.

Antes disso, o time havia dado)
duas grandes tristezas à sua

torcida: foi goleado pelo Inter­
nacional e perdeu para o Santa
Cruz em Bento Gonçalves; no
seu próprio estádio.

eA violência fora dos cam­

"pos transformou-se -na princi­
pal preocupação dos times in-

, gleses.· Na semana passada,' o
Cardiff City, da segunda divi-!
são;

-

decidiu recorrer a uma

medida drástica: distribuir ca!:­
teiras especiais de. identifica­
ção a todos os seus torcedores
com menos de 17 anos:

Cardiff é uma das muitas
cidades inglesas onde a polfcia
teve 'que intervir nas últimas
semanas para impedir atos de
vandalismo dos torcedores,
nos estádios, nas estações fer-

.

roviârias e' mesmo em âreas

o.'

,

o ,ESTADO

Comissão de Justiça
do Senado aprovou
alterações no CND

Surpreendendo a todos 'pela rapidez na tramitação,
. foi aprovado, ontem, na Comissão de Justiça do Senado,
o projeto, apresentado na véspera por Cattete Pinheiro
(Arena-Pará) que., altera a composição do Conselho
Nacional deiDesportos.
A matéria, que, irá agora à Comissão de Educação e

Cultura e em seguida, à votação rio plenário do Senado,
acaba com o mandato por tempo indeterminado do

presidente do CND e estabelece que seus membros,
nomeados pelo presidente d;t República, deverão

representar as diversas regiões do país .

. Em seu parecer favorável a0 projeto, o Senador
Helvídio . Nunes (Arena-Piauí) disse que são três os

objetivos principais: 1) estabelecer, com relação à

duração do mandato dosmembros\do Conselho Nacional
de Desportbs, urna situação igualitária com, a dos

_

conselhos federais de Educação e Cultura.; 2) dar

amparo à participação, no Conseihb, do Diretor-Geral do
Departame,nto de Educação Física e Desportos; 3) fIxar,
com precisão, o número de.seus membros.

O Conselho Nacional de Desportos é órgão
dydeliberação coletiva incumbido_ de assessorar, direta e

imediatamente, o Ministro da Educação na área relativa
ao desporto nacional .

. ESTA CONSTRUioo ?

Não se afobe na 1a. oferta.

Veja estas promoções: Chuveiro Corona

Cr$ 44,00, Materiai.s Elétricos c/20%, Caixas d'ãgua
c/20%, Chapas Brasilit c/20%, Tintas Coral e Vpiranga
c/15%, Materiais de PVC c/20%.

E lembre-se: sempre o melhor preço em

PHlllPPI &. CIA.
a casadoconstrutor

.

- DESPACHANTE SONAGLIO -

HERMINIO SONAGlIO & elA. 1TOA.
R. CEl. PEDRO DEMORO, 2157 - ESTREITO

AO LADO DO DETRAN
,.

encaminhamos carteira. de' motorista, identidade,
passaporte, regs. no éi'llE R, imposto sindical, atestados,
certidões, fotocópias, fotografias. seguros total, incêndio F

obrigatório, plastific·ações, instruções. t e6riCfl�,
EMPL ACAMENTOS, etc.

RAPI·DEZ E EFICltNCIA.

II

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Dalmo Bozzano, da Liga Blumenauense, I foi o
.

árbitro indicado pelo Departamento de
� .

.

Arbitras na reunião de terça-feira à noite,
para apitar Próspera x Figueirense. 'Mas o

ento ,de futebol não
itaindica

O grande destaque no Pri· O meia cancha Piava, não é
meiro coletivo do América, foi mais problema para o técnico
o centro avante Tonho que Vasconcelos e deverá partíci-
reapareceu muito bem e já tem par do jogo que o Caxias dis-

presença assegurada para a par- putará domingo em Chapecó,
tida de domingo diante do In- diante do. Chapecoense. Ou-
temacional, quando o time rante 6S primeiros treínamen-
tentará .a reabilitação, 'Tonho tos da semana, Piava demons··
está inteiramente recuperado trou não estar mais sentindo a

da lesão que o afastou da equi- contusão no tornozelo que o

pe em alguns amistosos e da . afastou da partida diante -do

primeira rodada do estadual e Guarani, domingo último. En-
será um bom reforço para os tre tanto, o mesmo já não

próximos jogos. Outro que acontece com Dirmael, ó arti-

participou do treino foio ata- lheiro da primeira rodada com
cante Lico que também ficou três gols, e que vem preocu-
de fora do jogo de Rio do Spl Rog.ér'io pando o treinador. A .parte
e que deverá voltar a equipe atingida no tornozelo, conti-
provavelmente na ponta es- M '1·

.
. nua inchada, e . a recuperação

querda para reforçar ainda no areI I� está sendo muito lentã e difi-
mais o setor ofensivo. Entre- . cilmente o Caxias contará com

tanto, a equipe só será defi- a' pretensão o atacante para a segunda ro-

nida por ocasião do coletivo ). dada. O departamento médico

I marcado para a tarde de ama- de Jorge diariamente está trabalhando

nhã, pelo técnico [talo Arpino,
r..

. com a finalidade de colocar

que está mais otimista quanto Rogério, com poucas chan-
Dirmael em condições de jogo,

a uma possível .vitôna diante
ces no time titular do Avaí, Nos treinamentos de hoje e

do Internacional, em vista da amanhã, quando acontecerá o
poderá ser -contratedo a qual- . . I'·

recuperação daqueles dois ata-
quer momento pelo

I
Marcüio coletivo apronto, Dirmael não

cantes. 'Dias. O. treinador Jorge Ferrei.
será aproveitado, m�s o .técní- .

O técnico [talo Arpino, por ra indicará ainda hoje sua con-
co Vasconcelos informou que

ocasião do reinício .das atívi- o atacante viajará com a dele-
tratação ao 'Departamento de .

dades do América nesta ·sema· Futebol e, possivelmente no gação aÍnanhã à noite para
na, reuniu todos os j9gadores sábado, com q chegada -de Chapecô e continuará o seu

1}0 vestiário e solicitou mais 'Francisco. Coelho, seja concre-
.tratamento com à massagista

empenho, uma vez que deles tizado. o empréstimo.
. Vadinho, uma vez que até do­

dependerá a classificação e a
Jorge confia no futebol e mingo poderá receber condi­

continuidade da equipe no es-
na. experiência de Rogério, ções de jogo. No coletivo de

tadual até o [mal do ano, pois pretende formar uma boa amanhã, Vasconcelos deverá
"além de uma possível con-

meia cancha, fafor que consi-
escalar Valdecir na ponta direi­

quista do título ou de uma ex- dera primordial dentro de 'uma
ta e, deslocar Wilsinho para a

celente colocação",
'

.

equipe. Caetano é outro nome ponta de lança, uma vez que
O ponteiro esquerdo Beto, da lista.

será esta a alteração caso llr-

que, tinha assinado contrato
TREINO 'mael não possa atuar diante do

por três meses, como.experiên- A novidade do treino táti- Chapecoense. Outro -que está
cia, solicitou rescisão, o que co de ontem d noite rio estádio se recuperando de uma contu­
foi aceito pela diretoriá. Ale-

Hercüio Luz.foi 'a' presença de são é o ponteiro Carlos Rober­
gou D jogador gaúcho, que a 'to, que deverá viajar com a de­
permanência em Joinville iria. Pedrinho, jogadfJr amador que legação e ficar à disposição do

prejudicar os seus estudos, 'foi bi-campeão pelo
São Paulo,

trei d
Joga nas duas pontas (prefere ema oro

uma vez que'cursa o científico mais a esquerda) e agradou ao' Vasconcelos deve informar
em Porto Alegre e além do

treinador, a delegação que viajará, ama-

mais não tinha aproveitado as nhã à noite, enquanto que a

chances que o técnico lhe deu Apenas Luiz Carlos, com o
equipe só será conhecida mo.

em alguns amistosos, Outro pé direito machucado não trei·.
t te do i and

nou e é problema para domin-:
men os an s o jogo, quan o

que pediu rescisão, foi oza-, saberá das condições de Dir-

gueiro Edson que até agora
go. Caso ele nãp se recupere, I E t t t f
Jorge escalará Dalmo, que se'

mae. n re an o, no que re e-

não teve oportunidade, uma re ao meio campo e a defesa,
vez que Joel ganhou a posição.

entendeu bem com Sérgio Ma- não haverá nenhuma alteração
A diretoria estuda o' assunto e fra e Vadinho.

.

f' ,
e somente o atallue Ica'a espe-

nas próximas hO,ras 'deven dat Juarez, que jogou contra o .

da al f' al d d ta
uma soluça-o. Figueirense, continua em si. ra p avra m

.

o epar -

mento médico.
tuação irregular, pois ainda
não veio sua transferêncÍll do
Santos, o .que pode acontecer

ainda hoj�. cáso o Marcz1jo ga­
nhasse no domingo, fatalmen­
te perderia os pontos no Tri·
bunal de Justiça /Jesportiva.

Búrigo chegou
.

a quebrar
uma promessa que' tinha
feito há algum tempo, cri­
ticando abertamente o de-'
partamento dirigido por
Moraci Gomes .

.

No entender de Búrigo,
"Moraci usa de critérios di­
ferentes em se tratando de
Figueirense e Avaí. Quan­
do o Avaí foi a Brusque
jogar contra o' Carlos. Re­

.

ilaUi, a arbitragem foi de
José Carlos Bezerra, um'

juiz experiente e conside­
rado como um dos melho-

, res do quadro. Agora,
quando chega a vez do Fi-.
gueirense jogar fora do seu

estádio, o Departamento
de Árb.itros escala o Dalmo
Bózzano de Blumenau
que, para mim, ainda não
tem as qualidades necessâ­
rias para apitar uma parti­
da difícil como esta".

Na medida em que ia
desenvolvendo o assunto,
Lauro Búrigo ficava cada
vez mais irritado, chegan­
do a lembrar até, um de­
sentendimento que teve
com José Carlos Bezerra'
em outra temporada. Mais
tarde, ainda observando
que os repórteres anota­
vam todas as suas declara­
ções (um deles antes per­
guntou se a conversa era

informal ou publicável ao
que Lauro resp-ondeu:
"pode publicar isso aí sim, .

por que não?") o técnico

'Lauro Búrigo custou
muito a aparecer.ontem à
tarde no gramado do
Orlando Scdrpepi, onde so­

mente o. goleiro Nilson
treinava" orientado por
Iberê Rosa. Os demais jo­
gadores do plantei estavam
em outra dependência do
estádio; ouvindo uma pre­
lação do treinador, que
'conversou mais deu uma
hora sobre as falhas .apre­
sentadas pela equipe no

jogo contra o Marcílio
Dias.

Além' de transmitir aos

jogadores sua preocupação
com o não aproveitamento
de algumas jogadas, Lauro
Búrigo, depois da palestra,
tocou num assunto que já
começa a' criar alguma po­
lêmica: arbitragem.

O treinador do Figuei- ,

rense está muito irritado
.

com Moraci Gomes,' dire­
ror do Departamento de
Arbitros, por causa do cri­
tério que ele vem empre­
gando para a escala dos
juízes que trabalham nas

rodadas do estadual.
Embora o campeonato'

recém tenha começado,
Lauro Búrigo já sente, ,por
wnte do Departamento de
Arbitros, uma cena má
vontade com o seu, clube.
E ontem, .conversando
com os repórteres à beira
do gramado,' enquanto 'os
jogadores batiam. bçla,

1

Tonlió

e. Lieo estão
-

. liberados

para domingo

garantiu que "sei direiti­
nho o que vai acontecer
até o fim do ano" .

Mas desta vez Lauro·
Búrigo não está sozinho no
que' chama, de "ínconfor­
mismo com critérios absur­
dos utílizados pelo Depar­
tamento de Arbitros". Fer- '

nando V;iegas, do departa­
mento de futebol do clu­
be, também não aceita o
trabalho que está sendo
feito por Moraci Gomes:

- Estranhei bastante a

"indicação da Dalmo
Bozzano para apitar o nos­

so jogo em Criciúma.
Apesar de o Figueirense
ter boas -intenções e não
querer criar problemas
para a Federação, Catari­
nense de Futebol, não po­
demos ficar omissos numa

simação dessas. Q Avaí
quando jogou fora teve o

Bezerra 'na arbitragem.
Para um jogo do Figueiren­
se fora do Orlando Scar­
peDi escalam um juiz es­

treante; não entendo. Am­
da. mais porque a partida
contra o Prôspera, além de r

. diflcil, faz parte do Teste
201 da Loteria Esportiva.
Jogando ontem à noite

. em Timbó, contra o União
'local, .

o time misto do
Figúeirense formado por
Da Costa; Elton, Jailson,
Moenda e Valanera;Artur,
.Alm ir e Jorge Luiz;
Britinho, Renato e Izalto
venceu por 2 x O:'

.

.'

"Piava em
.

condições de

voltar em

Chapecé

"�o

'Enquanto aguarda a soíuçãô-de Ricardo o Avaí pode. emprestar Hercílío (último da fila) ao Próspera

,

Ricardo: Solucilo
.,

'na-FCF

TREINO
No p.eríodo da manhã,

Paulo Alcione e Zezé co­

mandaram circuit-training
,com 10 oficinas e apenas

. Lourival, liberado porque
extraiu 2 dentes, não parti­
cipou.,

Orivaldo, ao completar
um dos exercícios, deu um

�ereílio p\ode
reforçar . ,A remoção de categoria

de Ricardo, e consequente­
mente a sua contratação
.pelo Avaí dependerá em

parte, por incrível qu.e pa­
reça, do presidente da Fe­
deração Catarinense de Fu­
tebol, José Elias Giuliari .
Na manhã de ontem, Zezé
voltou a manter novo con­

tato telefônico' com Leo­
.nel Oliveira, _presidente do
Guarani de Campinas, que'
sugeriu a 'interferência- do
presidente. da FCF junto à
CBD para a liberação de
Ricardo. O diretor do clu­
be paulista ratificou o inte­
resse do Guarani no em­

préstimo de Ricardo, que
mclusive está em Campinas
por contado Avaí. Como
José Elias Giuliari só virá a

Florianópolis amanhã, a

decisão sobre o caso de Rí-'
cardo ficou adiada.

mau jeito na clavícula e foi
atendido na enfermaria

. por Caetano, sendo inclusi­
ve dispensado dos traba-
lhos à tarde.

.

Com seu fllho de 2
anos brincando numa das
laterais e 30 crianças do
Jardim de Infância Santa
Mônica atrás de uma das
traves com duas professo­
ras, fazendo recreação, o
treinador dividiu 'o plantel
em. cinco grupos: no pri­
metro, a defesa fez trema­
mento técnico, aprimoran­
do as cabeçadas e Saídas
do chão; no segundo, os

atacantes exercitavam a

pontaria, com chutes for­
tes e rasteiros; no terceiro,
Paulo' Roberto e Zenon
chutavam em Joceli San­
tos; no quarto, Veneza e

Toninho treinavam com

Joceli Ferreira e no quin­
to, Ismael, Hercílio, Saba­
rá e Juti; chutavam de ci-.
ma em Rq.bens. .

Zezé gostou muito do
rendimento. dos jogadores
no treino de ontem e hoje
fará maratona na parte da
manhã e trabalhos técnicos
e táticos à tarde.

Paulo Garça fez apenas
tratamento com toalha

quente na enfef1!l3ria c'?f!l '

Caetano e podera ser utili- é'

zado por Zezé no jogo
.
contra, o Próspera' em Cri­
ciúma. Sentado numa das
laterais, com um disco de
Paulo Diniz na mão, o jo­
gador afirmou que já está

< praticamente recuperado.
Ismael treinou com

muita vontade, mas sua si­
tuação co�tinu� indefini­
da. Ele está sem contrato,
liberado pelo INPS, onde
ficou no seguro durante 21
meses e aguarda um pro­
nunciamento da diretoria.

SUPERVISOR
Sem remuneração, por

indicação do major Moa­
cir, foi acertado na tarde
de ontem, a título de cola­
boração, o serviço do aca­

dêmico Rômulo Coelho,
que ocupará as funções de
supervisor estatí'stico e re­

ferencial,(�alisa a partida
em páficos). Este tiJ>o de
serviço, ele fazia no Marcí-

.

lio Dias, mas como é tor­
cedor do Avaí, mudou de
clube e já acertou com

Zezé, munido de muitos
gráficos, seu método de
trabalho, o qual foi aceito
pelo treinador.

'

.0 Próspera' na
semana Figueira

J9ão Batista, treinador do Próspera, passou todo o dia de
ontem em Florianópolis, ou melhor, no estádio Adolfo Konder.,

. onde conversou muito com Zezé. Assunto:Hercüio. I

Acontece que o técnico do Próspera ficou entusiasmado' com
o futebol do ponteiro esquerdo do Aval e, depois que seu time

perdeu para' o Palmeiras em Blumenau, onde o ataque não

funcionou, João Batista veio tentar a contratação de Herctlio,
que inclusive já esteve em testes' na equipe de Criçiúma onde
marcou o gol da v_itória contra o Carlos Renaux, no mês passado.

Depois de tudo acertado entre os clubes e o [ogador, João
Batista e o presidente do A vai foram d Federaçâo Catarinense de
Futebol tentar resolver o único problema existente. Acontece
que Hercãio tem contrato de amador com o' A.val e para se

transferir para o Próspera, teria que fazer um estágio de 3 meses

e, neste caso, estaria fora do campeonato. Como João Batista

quer contar já com Hercüio para o jogo contra o Figueirense,
. Carlito Nunes, Superintendente da Federação deu a solução, O
Próspera terá que profissionalizá-lo e levar toda a documentação
em 'mãos para a CBD regularizar a transferência até domingo, .

João Batista saiu satisfeito da FCF, conversou com Hercílio, .

acertou as bases do contrato (o Prospera pagará Cr$ 750,00 e o

treinador, do seu bolso, Cr$ 50,00) e ainda hoje, depois de
consultar a diretoria, acertar em definitivo o problema. "

Entre os clubes foi feito um acerto (ainda sobre o passe de

Lourival) e; caso seja definido o empréstimo, b Próspera fará um
termliJ de compromisso devolvendo o jogador 'após o

campeonato. .

Hercílio acha que esta será a sua oportunidade, p.ois.
reconhece que tem poucas chantes no Aval e Zezé. além de
ratificar as palavras do .jogador, fez ainda uma exigência ao.

Próspera:'que ele seja titular absoluto.da ponta esquerda.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Dipoa explica porque
carne é inutilizada,

com creolina

Vale
/
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quer ferrovias
para· Q' escpClrnento
de' sua produçiio

D(1 Sucursal
de Blumenau

A linha que liga Itaiat a Trombudo Central não será restaurada.•
,

Na tentativa' de atender a inúmeras rei·
.

Assim sendo, explicam, toma-se eviden-
vindicaões 'dos empresários e industri� te que uma vez restabelecída a ligação fer-
do Vale do Itajaí a AssociaçãoComercíal e rovíãría das áreas geo-econômicas com o

industrial de Blumenau vem liderando des- at ual tronco Sul e com o porto de Itajaí
de o infcio do corrente ano um movimento, ou o de São Francisco, ambos poderão
que visa restabelecer o funcionamento da . obter um maior incremento b suas ativida-
Estrada de Ferro Santa Catarina e 'posterior des específicas, proporcionando aos empre-
lígaçãocomc Tronco Sul e com o Vale do sãríos catarínenses o mais livre acesso às
Rio do Peixe. Com a futura instalação de grandes correntes-de tráfegomarítimo, na-
um corredor de exportação no Porto de cionaís e ínternacíonaís,

.

Sã'o Francisco do SÜI,e sua Iigaçãoviafér- TRAÇADODEFINITIVO'
rea e rodoviária 1 regíão, estaria pratica- P6r ocasíão de 'umà�conferência pronun-
mente delineado o escoadouro da maior 'ciada em 1970, num dos ciclos de estudos

parte da economia catarinense. O projeto, sobre seguraria nacional e desenvolvimen-

entretanto, foi considerado invilvel pelo to, promovido em Blumenau pela ASsocia-
Departamento Nacional.de Estradas de Fer- ão dos Diplomados da Escola Superior de
ro, que através de correspondência, ein res-

. Guerra, disse o então Secretário do Plameg,
posta ao pronunciamento do deputado engenheiro Cleones Bastos, que a' estrada

Jaison Barréto,' esclareceu defínítívernente de ferro de Santa Catarina não havia ainda
'-. " ,

a questão, com a ínténão de não deixar atingindo um traçado definitivo.Mostrou as

dúvidas para. explorações subsequentes. razõese a' necessidade. de suprir esta exigên-,.
O memorial enviado" ao Mínístro dos

t cía
. .Afrrinou na ocasião o Sr; Cleones Bas­

Transportes no último m:ês de rnaío dispu- tos que aiferrovía não' tinha chegado a esse

nha sobr� a necessidad�" fundamental da ponto, pois a.sua implantação abjetiva a,

implantação do referido traçado ferroviá- ligaão de vastas e progessistas regiões do

rio, com base em levantamentos e pesquisas Estado, compreendendo osyales doItajaí,
efetuadas nas zonas de expressiva produção 'Canoas, Uruguai e Rio do Peixe; estabele-

'- industrial, como que comprovando a víabí- cendo, ""portanto, um mei� de transporte,
lidade do projeto, considerando que a próprio para a circulação de: riquezas desde
EFSC fígúra, contudo, no Plano Nacional a orla litorânea do porto de ltajaí e, para
de Viação, não como prioritária.

'

, num futuro mais remoto, o at i ngímento
Não satísfeítos com a determinação do .das barrancas do Peperi-Guau, na fronteí­

DNEF, as Associações 'Comerciais e Indus-" ra com a Argentina.
triais das micro-regiões, vão levar adiante as' MANANCIAL HIDRELÉTRICO'

�;;t
suas pretensões, motivados' principalmente 'Atualmente, com a substituição das

pela atual críse do petróleo e'no interesse mâquinas i óleodiesel pelas elétricas, o

de' conseguir paia oVale maíorescondíções Vale do Itajaí por seus recursos naturais,
de receber, a matéria prima necessária ao poderia facilmente utilizar o moderno meio
seu grande par<iue industrial. Entendem de transportes. Supõe o presidente da Acib,
'que sem uma estrada de ferro não é com- �uy Willecke, que com a comprovada exis-
preensfvel a existência de um porto man- tência de um manancial hidrelétrico na re-

timo, no caso o de Itajaí. A lígaão com o gião, de razoável capacídade, este poderia
parto de São Francisco do Sul, um futuro ser aproveitado para operar as locomotivas,
corredor de exportação, completaria defIni- Entende ele que a medida viria solucionar
'Jivamente os seus anseios. ao mesmo tempo o problema da 'crise do

fLANOS E INSATISFAÇÃO petrpteo como o de transportes.
Atualmente, com o tráfego suspel1so, a Na sua .opinião, a ligaão da ferrovia

linha férrea entre Itaja( e Trombudo Cen- coin o porto de São Francisco do Sul dçve-
traI, passando por quase to�o o Vale do ria ser feita partindo do eixo Indaial-Tim-
Itajaí, tem possibilidades de ser restaurada, bó; passand? por Jaraguá do Sul e Guara-
por mínimas ql1e sejam na opinião do Go- \ mirim até a orla marítima, onde se localjza
vemo Federal. APesar de 'o DNEF (Depar-

.

'o ,futuro corredor de exportação de Sant,a
tamento N,acional,de Estradas de Ferrev ter. Catàtina,

'

qualificado o projeto como inviável, afu- INVIABILIDADE
roam os representantes das entidades de Em resposta ao pronunciamento do de-
-classe que não vão deixar de lado as suas putado Jaison Barreto, solicitando a reaber-
reivindicaões. Pretendem, outrossim, fazer' tura da estrada de ferro, o diretor ge�al do
um novo estudo para ao menos tentar Departamento Nacional de Estradas de Fer-
preencher o que consideram como uma ro eI]-viou cOFrespondência ao assessor pàr-
pequena lacuna nó setor de transPortes da' lamentar doMinistro dos Transportes�scla-
·�gião, em termoli econômicos. Os interes- recendo. a questão, 'sem deíx:ar dúvidas
!leS, de �aneira geral, c0nduzem a um sis- para novas ex-plorações do assunto". .

tema de conexão ferroviária entre as !ti- O documento relata que o maiS recente '

, giõeS mais' significativas do Estado, tanto estudo 'conçluído pelo DNEF pa r a a �rea
pela sua ,produção

.

imustrial como pela considerada Vale do Itajaí - é "estudo do
agropecuária e ágricultura, como é o caso sistema ferroviário dos Estados do Paraná e
do Vale.

I San ta Catarina",:onde é feita uma análise
O plano seria aplicado igúalmente às dos fluxos de cargas dos diversos links con-

micro-regiões de Itajaí, Blumenau, Ibirama, siderados, concluindo-se pela inviabilidade
Rio do Sul, Lages, Campos Novos, Concór- dos tre.c hos pertinentes 114a. Divisão S�-
dia e Chapecó', si�adas na .área de influên- ta Catarina - de Itajaí a São João da Agro-
cia da ferrovià em pauta. Tais zonas apre-. lândia�' passando em Blumenau e Rio do
sentaram em 1970, segundo dados colhidos �ul, além de outras cidades, confirmando
em levantamento conjuntural, em fatur�- as razêi.íes .que dete�aram a suspensão do
mento industrial na ordem de aproximada- seu tráfego.' Outros trechos analisados, en-
mente 1 bilhão e 300 milhões de cruzeiros' tre os quais a da ligação Guaramirim"':'Blu-
hoje sensivelmente ,maior, mas que naquel� menau, mostraram-se igualmente inviáveis
aJ_l0 correspondeu a 61,40 por cento do fa- economicamente, mesmo con sideradas as
turamento total das indústrias de Santa projeções ios seus fluxos ferroviários até
Catarina. . .' .', 1993. Em substituíção a esta ferrovia, foi

. Segundo estatísticas, estáS micro-�egiões construída a rodovia BR-470 que oferece
concorreram aInda para com a ;arrecadação melhores condições,
do ICM" em 1971 e 1'972, res. pectivamen- .

Com a suspensão do tráfego, a est,rada
te, com as somas de Cr$ 191.867.111,82e de ferro Santa Catarina ficou totalmente
de Cr$ 274.253.648,05, significando uma, abandonada às intempéries. Trilhos e dor-
participação de 58,7 e 59,66 porcento do" mentes estão enferrujados' e pod'res, tendo
total recolhido pelos cofres" do Estado na- ? mato coberto longos trechos da linh�. As
qu,ele biênio. estaões estão quase a pique 'e o mesmo

DUAS OPÇÕES acontece Gom as velhas máquin�s e vagões
No caso específico do Vale do Itajaí, que não puderam ser aproveitados. Os anti-

esclarece a ASsociação Comercial e' Indus- gos funcionários lembram com carinhe os

trial de. Blumenau, o seu porto natural é' o apitos da "inaria' fumaa" e a alegria daS
de Itajaí como também para as demais crianas no simples fato de :ver passar ,0

micro-regiões, onde' o. GOverno Federal trem ou a, litorina. Hoje eles são na sua

vem dotando dos requisitos exigidos e fie- maiona aposentados ou dedicados a outro

cessários ã sua plena utilização. Entret'anto, tipo de profissão. M.as ainda não se semtem
o porto de São Francisco do Sul tem completamente realiiados, pois esperam
maiores condições de atingir os índices de- ver de novo a trilha da fumà� pretà e o

sejados.
'

l!Pito do "cavalo de ferro".

."

Lagesevita O surto
de meningite, criando
comissão, de "combate

Lages (Sucursal) - 'O médico Clito Zapellini Neto,
Diretor do Dep rtamento de Saúde e Assistência Social da
Prefeitura Municipal, afirmou ontem a O ESTADO que se a

população não colaborar com a campanha quel vem sendo

desenvolvida através de uma comis�ão especial, a meningite
poderá causar sérias preocupações, inclusive tomar-se num

surto.
,(

Revelou, contudo, que o governo municipal de Lages
tomou providências no sentido de evitar epidemia domal,
constituindo uma comissão especial de combate à

meningite, que tem por finalidade desenvolver campanhas
.

junto à população, no sentido de conscíentízã-la sobre a

necessidade de se prevenir contra o mal e Informar-lhe-sobre
os sintomas da (;oença. Esta comissão já implantou serviços
especiais de atendimento que funcionam nos' seguintes

� locais: durante
-

24 horas por dia o Pronto S ocorro Tito
.

Bianchini mantém plantão médico exclusivamente pará
atender, a vítimas

.

da meningite; das 7 às 21 horas
diariamente, o Inps atende em seus consultórios, onde
destacou equipes especiais e no Serviço de Emergência do

Hospital Nossa Senhora dos Prazeres foi reservada uma saia
para os exames dos que apresentam sintomas domal.

DOIS ÓBITOS
Na última .semana, oito crianças foram internadas no

HospitalInfantil Seara do Bení, sendo que duas delas não

resistiram aos tratamentos médicos, vindo a falecer no final
da semana, O Dr. Clito ZapeUini Neto explicou que os casos

de óbitos continuarão a ocorrer se o paciente nã Q' for
conduzido ao hospital 'no momento em

_ que sentir os.

primeiros sintomas.
BLUMENAU: NOVOS CASOS

\
, ,

Mais duas pess o a s foram internadas ontem em hospitais
de Blumenau, vítimas da meningite. Todavia, médicos das
unidades em que estão hospitalizadas as duas vítimas,
disseram .que a situação começa a preocupar em deeorrêncía
do internamento de-nove pessoas com rneningocócica e do
falecimento em agosto de seis-pessoas. Nos últimos dias tem

aument,Sldo consideravelmente o número' de pessoas
medicadas nos hospitais e centros de saúde.

.
,

Seminário: examina as

bases ·da unificação,
do ensino.particular

O Diretor do-Departamento de Inspeção Atualmente, estes casos se reduziram
de Produtos de Origem Animal em Santa bastante, em comparação com os dos meses.

Catarina, S;. Werner Max Thleli, declarou pass ados.
ontem que seu órgão continuará utilizando A fím de esclarecimentos, os municípios
a creolina, como meio de inutilizar a carne com carne já federalizada são os seguintes:
não inspecionada nasáreas já federalizadas Críciúma (ao sul do Estado), Lages e a re-
do Estado. gião que compreende a Grande Florianó-

Afirmou ainda que ésta medida drástica polis [Tíjucas, Canelinha, Antônio Carlos
continuará válida, a fim de evitar que a car- Biguaçu, Palhoça,. São José, Santo Amaro �
ne, sem condições de consumo e sem as

.' Florianópolis).
condições sanitárías exigidas, seja consumi- Visando evitar as do�nças devidas ao
da ou doada para qualquer pessoa, vis ando c�msumo de carne em más condições de hi-
neste sentido as pessoas idosas e as crianças giene, foi realizada no dia cinco d� corren-
sobretudo, que possuem maior facilidade te,' uma reunião com a finalidade de im-
d e contrair moléstias contagiosas, causadas plantar a Federalização da Inspeção de Pro-
por estes produtos alimentícios que não dutos de Origem Animal em Santa Catarina
passaram pela inspeção. ,� debater sobre projetos di novos frigorífi-

Segundo o'Diretor do Dipoa, são várias 'cos no Estado.
as doenças fatais ao homem, que o mesmo A reunião foi presidida pelo' Sr. Lúcio
pode contrair, ao digerir carne sem atesta- Tavares Macedo, Diretor Ceraí do Dipoa,
do' de sanidade e inspeção federal. Um caso que veio a Santa Catarina paracompanhar o. . -

j
mencionado foi o da apreensão de carne, processo de implantaçao mencionado aci-
conduzida clandestinamente e que jáera por- ma e, inteirar-se acerca dos projetos dos fri­
tadora de "cercose", um tipo de parasitose

.
gorífícos,

- doença que pode até causar a morte do Ficou decidido na reunião não haver res-
indivíduo.' triçõs quanto ao abate de animais para con-

Os físcaís do Dipoa estão autorizados a sumo próprio, .nas propriedades, e que con-

agirem desta forma, pois atendem ao seu tinuam em vigor as proíbições com respeito
objetivo - proteção à saúde do'consuini- à comercialização de carnes e predutos não
dor. São orientados .d a, seguinte forma inspecionados nas áreas federalizadas. Para
quando pegam a pessoa pela primeira vez, a' orientação do matadouro para a.Grande
com carne não inspecionada, os fiscais ape- Florianópolis, o Ministério da Agricultura,
das.utilizam a creolina, corno sinal de' com o intermédio do Dipoa, pôr tratar-se

. advertência, e depois' incineram a carne do da possíbílídade da sua instalação através
mesmo modo, quando na incidência, Além de Cooperativa, ficará à disposição para au­
desta medida, aplicam uma multa ao infra- xilíar na elaboração do pré-projeto (planta)
toro técnico.'

. O entrosamento da 'escola particular com ó poder
público, foi um dos temas debatidos rio semínãrio sobre
Política Educacional das Escolas Particulares, no Colégio
Catarínense.

'

O Diretor do Colégio Catarinense, Pe. Eugênio Rohr foi
o coordenador do grupo em <l1:le participou também o

professor Nereu do \Valle Pereira, presidente do
'.

Conselho
Estadual de Educação; professor Antenor Naspolini, diretor
do Premen' em Santa' Catarina e o Pe. Orlando Murphy,
ex-reitor da 'Fundação Universidade Regional de Blumenau,
membro do Coóselho Estadual de Educação e diretor de
várias escolas p,articulares em Brusque.

O exame dos fundamentos legais da integração das
escolas

-

particulares tanto no âmbito federal. como no

'sistem� estadual de ensjno, especialmente após a Lei 5.692

que enquadrou -todos os estabelecimentos particulares de·
priineiro e segundo grau dentro, do sistema estadual de

ensin9, foi o tema aplplamente explicitado pelo Pe. Eugênio
aos trinta e sete diretores dos maiores, colégios particulares'
de Santa Catarma.
RELACIONAMENTO

....

Durante a conferência do presidente do Conselho
E�tadual de Educação, Nereu do Valle Pereira, os grupos

'. formados de acordo com as regiões que representam,
examinaram as experiéncias do passado e procuraram
sugestões para melhoria de õutras e com todos os níveis de

ensino, em especial o relacionàdo com as c,oordenad�rias,
regionais de educação� "As escolas partic'lllares sempre
procuraram manter certa autonomia quanto aos currículoS'
ou disciplinas ministrados, bem como ao sistema 'de
avaliação do aluno, pouco cooperando ou se integrando
com o sistema público, devido uma série de problemas",
revelou o professor Nereu do Valle.'

Os grupos. estudaram também diferentes maneiras de
financiamentos da: educação por parte dos governos
estaduais e federais, além do sistema de bolsas. Segundo os

professores, diretores e supervisores presentes, as bolsas se

destinam a manter e ajudar' o aluno e sua famma, enquanto
a escola empregaria os investinientos do Estado para
aquisição de equipaínentos e implantação de áreas

profissionalizantes(laboratóriq, salas especiais etc.).
DOCUMENTO

Ainda ontem, os grupos se reuniram para a elaboração de
um documento que será levado ao futuro governadorde
Santa Catarina, Antônio Carlos Konder Reis. Nesse

documento, elaborado por uma comissão do Sindicato dos

Estab_l':lecimentós de./Ensino e que será apresentado em
I

.

encontro particular com o novo governante. dentro, dos
próximos dias, e.stá insetida uma das metas prioritárias das

escolas, particulares: melhor entrosamento com o poder
público. ,

No fmal do encontro de ontem, o diretor do Premen em

Santa Catarina, Antenor Naspolini, relatou o que seu órgão
vem fazendo com relação ao planejamento -

e implantação
dos centros interescolares de segundo grau (CIS) no Estado '

e suas ligações e relacionamento com as escolas particulares
,na mesma região.

De mqdo sutil, o Pe. Orlando Murphy d�stacou o

estabelecimento de uma política uniforme no ensino e
I ,

�

1.

outros fatores que ainda atualmente impedem uma melhor
ação de todos no setor educacional. Defendeu o aumento
do número de bolsas, desde que os colégios assumam a

responsabilidade na aplicação daquilo que é considerado
como uma-doação.

.

Colégio cOll1p/eta 95 anos
e

, ganha desfile do dia '7
.

Blumenau(Sucursal) _; No ano em que do diretor, que não poupa esforços para a

pomemora o seu 95b. aniversário, o Colégio boa atuação do Santo Antônio nas paradas
Santo Antônio, em Blumenau, acaba de co- de 7 de Setembro. A introdução de carros

lher o troféu destinado ao estabelecimento alegóricos - este ano foi realizada uma mono

·

escolar vencedor do desfile de 7 de Se tem- tagem <ia Primeira Missa no Brasil - con­

bro: Ao receb erem a notícia, exatamente tribuiu, no entender deles, para aumentar o
·

às l lh l Sm de anteontem, os alunos, do prestígio e a cotação do estabelec.mento,
educandário, tomados de grande alegria, A comissão julgadora 'que atribuiu !ao
deixaram as salas de aula e, acompanhando Colégio Santo Antônio o troféu Sesquicen­
ii fanfarra do Colégio, desfilaram pela RUa

I tenário por haver vencido o desfile ;Ior três
XV de Novembro, 'promovendo um verda- vezes seguidas, foi constituída pelo Prefeito
deiro carnaval, em atitude não muito co- Municipal, o Diretor. do Foro da Comarca..
mum ao povo da cidade, avesso por tradi- o Presidente da Câmara de Vereadores, o
ção, � folias momescas. '. . Presidente da Acib, o Diretor da Biblioteca
Instituído pela Artex, em 1972, o tro- Municipal, o Reitor da Furb e presidentes

féu Sesquícentenárío caberia ao edueandâ- dos "díretôríos acadêmicos. A avaliação de
'rio que vencesse os desfiles 'escolares de 7", pontos levou em conta o uniforme do agru­
de Setembro, a partir daquele ano. O regu-

'

pamento, a-uniformídade nos movírnentos,
lamento estabelecia que o troféu cab.eria (cadência, alegoria, çobertura, alinhamen­
defmitivamente ao estabelecimento escolar to) e a fanfarra (uniforme e ritmo). Na con- .

que se consagrasse ve.ncedor pelo período tagem fmal de pO]lJos, o quadro resultou o

de 3 anos consecutivos ou 5 anos alterados. seguinte: Colégio Santo Antônio - 65,5
· Segundo Frei Wilson Steiner, diretor do pontos; Machado de Assis - 60,2; Sagrada
Colégio, a taça vem em boa hora, num mo- Família - 59,5; Luiz Delfmo - 58,7; Pedro
mento em que todas as forças se unem pre- II - 57;5; Celso Ramos - 56,1; Adolfo
parando os festejos que assinalarão o Cen- Konder - 53; Comendador Arno. Zadrozny -

tenário da tradicional entidade de ensino. 52 e por ítltimo, João Widmann com 45
Os alunos elogiam' bastan,te" o entusia�o pontos.

.

A:S� PRopAGUE
UFSC

LYNXFILM

)

CONVIDAA�_PARA UMA SESSAODE CINEMA
_

PUBLlCITARIO INTERNACIONAL ONDE SERAO
EX/EJIDOS:

SELEÇÃO DE TRABALHOS INGLESES
APRESENTADOS EM JUNHO UL TIMO, EM NOVA YORK
NA "XPO-I".

OS MELHORES COMERCIAIS DE TELEViSÃO
DO MUNDO (7973), SELECIONADOS EM HOLLYWOOD,
EM MARÇO, PELO JURI INTERNACIONAL DO
I. B.A. - INTERNATIONAL BROADCASTiNG AWARDS.

_

.

LOCAL AUDITÓRIO DA REITORIA DA
UNIVERSIDADE FEDE;RAL DE SANTA CATARINA,
(CIDADE UNIVERS1TARIA) TRINDADE.'

DIA: 73/09/74 (SEXTA FEIRA),' ÀS 2(/:nn /r'.()RAS.

eOOBDENAÇÃO DO DEPARTAMENTO DE
EXTENSAO eULTURAL DA UFSe

,

COLABORAÇÃO DE O ESTADO

(

"'

, .
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Rodoviária de. Laguna
fica pronta este ano

os buracos deixados pela chuvas não

permítíam a passagem de nenhum veí-,
culo. Estas rodovias .totalizam 154 qui­
lômetros. O trecho entre Urussanga e

Siderôpolis, que já havia sido abando-:
Fiado antes da catástrofe de màrço, foi
totalmente recuperado pelo Governo
do Estado para proporcionar ,coridi­
ções ao tráfego, entre estas duas cida­
des.
No município de Nova Veneza, o.

DER construirá uma ponte de concre­
to

I armado sobre o rio Mãe Luzia e,
neste sentido, foi aberta uma concor­
rência pública na semana passada. Em
Orleans, sobre, o rio Tubarão, o DER

. deverá também construir uma ponte
Explicou o engenheiro Maurício de concreto armado, o mesmo deven-

Conti que o atraso verificado na execu- do ocorrer em Lauro Müller, onde a

ção das obras foi motivado pela aten- estrada estadual - que dá acesso à zo-
ção dispensada pelo DER às Prefeitu- na urbana da cidade - está interditada
ras, que necessitaram de equipamentos ao tráfego, em decorrência da 'destrui-
técnicos para testaurar as estradas mu- ção da ponte sobre o rio Tubarão.
nicípaís. "Mesmo assim, o órgão conse-: '. SC-55 SERA ASFALTADA
giu desenvolver as obras num ritmo ne- O Departamento de Estradas de Ro-
cessário ao atendimento urgente dos ' dagem irá pavimentar a rodovia SC-55,
transportes rodoviários nesta região".' que liga Criciúma a Urussanga, em,

Informou que-250 mil metros cúbi- consequência do aumento considerável
cos de terra foram retirados de rodo-:: de veículos que por ela trafegam dia-
vias estaduais, onde, desde março, riamente. Os 17 quilômetros de estra-
obstruiam a passagem de veículos. Seis dás começarão a ser asfaltados em ja-
estradas tiveram de ser revestidas.à ba- neíro 'do próximo ano pela empreiteira
sé de anão e rejeita de carvão porque Magna Engenharia, de Porto Alegre.

.

"

Laguna (Sucursal de Tubarão) - O Prefeito Francisco de Assis',
Soares; de Laguna, disse que pretende entregar ao uso até o final
desté ano a nova estação rodoviária, já inaugurada. Os populares
apelidaram o edifício de "Obra de Santa Engrácia", o que
sígnífíca que jamais será concluída. , .

, Num esclarecimento prestado à imprensa, o Prefeit� alegou '

como motivo do atraso da: entrega dois inçorivenientes: as salas
são demasiadamente pequenas para comportar ó volume de
encomendas e venda de passagens e o vento que sopra
constantemente contra a nova rodoviária, pois a mesma situa-se
quase à beira-mar, levantando sérios problemas como poeira e

frio constante. Por issoe executivo providenciará o aumento do

espaço físico e a construção de uma cobertura protetora no lado
em que o vento sopra com maior intensidade.
'NECESSIdADES -

.

Cidadãos e Prefeito são unânimes em afirmar que a atual
, rodoviária não comporta o número de ônibus de que dispõe a

cidade. Tão grave é o problema que os pontos de partida das,
linhas internas foram transferido's. para o Jãrdim Municipal,
situado defronte à Igreja Matriz. ''.'

'! /

'

Não. se sabe ainda cerno o prédio da velha rodoviária, a ser

abadonada em Dezembro próximo, sem aproveitado. Sabe-se,
poréni,' que sulocalização é privilegiada (fica, às margens da
'avenida perimetral, bem no coração da cidade).

E, 'acrescentou o Prefeito. Assis Soares, .na nova rodoviária,
será instalado um centro de informações turísticas do município,
que servp:á para a indicação aos visitantes quais as atrações
apresentadas pela cidade, havendo inclusive a distribuição de
.boletins.

'. ,

Criciúma (Sucursal) - O Departa­
mento Estadual de Estradas de Roda­
gem deverá concluir este mês as.obras
de recuperação das, rodovias estaduais
da região Sul, que foram danificadas
pelas inundações de março. A informa­
ção foi prestada pelo engenheiro Mau­
rício Conti, da' 20a. Região do DER
em Cricíúma acrescentando' que so­

mente o acesso Norte desta cidade à
SR 101 não foi incluído no plane-de
recuperação; em face de estai: ainda
'sob a responsabílidâdé da, empreiteira,

,

que o construia quando' as inundações
de março destruiram parte das obras e

-ímpedíram o reinício das mesmas.
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Nãó há mais espaço no' Cemiténo Municipaí;"o·�n!co da cidade.

'Tubarãó não sabe onde
\.

.sepultar seus mortos.
Cemitério está lotado

'�

,
I

'Tubarão (Sucursal) - \Os tubaronenses continuam

sepultando seus mortos em locais não apropriados -do
.

atual Cemitério Municipal. que não possu� mais espaço
algum, enquanto que a Comissão Especialmente designa-

,

da para definir a situação do novo cemítérío não se deci­
de por unia' solução ou outra. Estão sendo ocupados
espaços destinados à passagem, tomando-se penosa a.

locomoção de visitantes no cemitério, e, alguns, tomam
emprestado "caixas" para que os cadáveres não fiquem
expostos. É comum ver-se um nome estranho num túmu- ,

10 de famílias tradicionais às vezes, o que desperta curío­
sidades.

Pára o aumento das dificuldades as cheias âe março
.

'último danificaram alguns caixões" ficando expostos
alguns corpos. Isto decorre do desabamento de algumas

, valas de pequeno tamanho ,ali existentes.
'

Dentro em breve, dizem os tubaronenses, Será
humanamente impossível fazer um sepultamento (os
féretros têm de passar por cima de outros túmulos), e
por isso o novo 'cemítêrío deveria ser concluído
imediatamente.

Mas, a comissão especialmente designada, que tem

por finalidade dizer qual a localização do, novo

.eemítérío, há algum tempo que deveria apresentar ao

Prefeito Municipal o levantamento do local escolhido;
Ate agora, 'entretanto, a comissão designou dois locaís;
um no Bairro' Congonhas e outro em Monte Castelo, �

sendo que o segundo é mais provável. Mas ainda não foi �
feito um levantamento mais detalhado, tratado o preço
nem indicado ao Prefeito Irmoto Feuerschuette..

Orquestra e Coral da

Universidade gaúcha
dia 21 em Joinville

. '

"

.' Joinvílle (Sucursal) - E�á. marcado para o próximo
dia '21, às 20h30m, na Catedral de Joinville, uma
apresentação "da Orquestra e 'Coral da Pontifícia

,universidade Católica de Porto Alegre, em mais um

espetáculo que poderá atrair milhares de joinvillenses ao
local, como ocorreu com a apresentação da Orquestra
Sinfônica Brasileira.
A promoção é da Prefeitura Municipal de Joínvílle,

através do Programa de Ação Cultural do Mínistêrio da

Educação e Cultura. A entrada será gratuita e, dada a
grande {ama que desfrutam, tanto .o Coral como a

Orquestra da f.UC de Porto Alegre; que j{ se
• apresentaram tios principais centros.brasileiros, estando
realizando nova excursão, deverá/ o espetáculo' se'
constituir. em tilais uma grande atração cultural.' A
Orquestra. e Coral da Pontifícia uÍliveJidade Católica de
Porto alegre é formada pormais de cem pessoas.
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o Volks foi o primeiro a receber seu impacto;

Caminhão engaveta
4 carros na,BR-101:,

mata 'um e fere'dois

\

/

'Joinville (Sucursal) - Até as últimas horas da noite de

ontem, as autoridades policíaís de Joinville ainda não
haviam conseguido índentifícar duas vitimas - um casal de
Blumenau - que viajavam no Volks de placas BL-71-34 e

qUe foi colhido pela traseira por um caminhão carregado
com trigo. O motorista do Volks teve morte instantâneano
'local do acidente, enquanto sua acompanhante 'foi
internada no Hospital São José, onde se encontra em estado

grave. Nas mesmás . condições também se, encont� o

motorista do caminhão de Imbítuba, placas MB-0148, de
nome NorbalEspezim Neto, responsável pelo desastre.,

r

Catarinense;. fiéando imprensado ,entre o coletivo e o

MÚLTIPLA COLISÃO caminhão. O ônibus, por sua vez, chocou-se violentamente
\
O acidente, que ocorreu por volta das 17' horas de com a Kombi à SUl! frente e esta foi CIP, encontro a outro

ontem, no quilômetro 65" da BR-�01, na localidade de caminhão, ficando totalmente destrufda,
.Coveta, município de Araquari, envolveu cinco veículos.' CONTO/DO AUTOMÓVEL, .

Além dos grandes danos materiais, os resultados foram Itajaí (Sucursal) -t- Sob o 'pretexto de "experíméntá-lo
trágicos: o motorista dó Volks pereceu no local e sua porque estou interessado' na compra do carro", um

acompanhante, juntamente com o motorista Norbal indivíduo conhecido pelo apelido de, 'Guto",
ESpêzirn, estão hospitalizados em estado desesperador. simplesmente,' tornou o Corcel placas JP-5309 de seu

O abalroamento foi provocado pelo caminhão, que proprietário, Hélio . Junck1aus, residente no bairro de

trafegava no sentídoJoínvílle-Itajaí, e segundo testemunhas, Fazendinha, em Itajaí, e até o final da tarde de ontem não

desenvolvia alta velocidade. No local, diversos carros havia retornado, embora a autorizaão de experiência fosse
\

aguardavam o sinal para prosseguirem viagem, pois a ,por apenas duas horas,
rodovia só permite -trâfego em pista única, eis que: sofre ,Por isso, o senhor Hélio 1unck1aus recorreu âs
obras de recapeamento.

'

.
autoridades de Itajaí solicitando a colaboração da Delegacia

Pouco .antes de 'receber o sinal .para prosseguir, o para a localização de seu veículo que "provavelmente não

�aminhão colheú o Vo� de placas BL-71-34, que ficou será devolvido sem intervenção policial" segundo acredíta'o

'destroçado e foi de encontro ao õníbus da Empresa proprietário.

A Kombi também ficou prensada e totalmente destruida:

/,

Sábado está na porta. E é sábado que termina a estupenda
oferta e Ias' estupendissíssimas condições de reforço/dos enxo-

vais e dos pagamentos a começar em janeiro. ,

'

Atenção especial dás-noivas e donas de casa.
" E só, só até sábado Aproveitem. O tempo é escasso. Ter-

mina sábado.
I.

,
,

"

\

,

\,

Acidentes de
trânsito na

cidade fazem
• I;' •

CInco vítimas
o 'internamento de uma

pessoa, gravemente ferida, no
Hospital de Caridade, e feri­
mentos em outras quatro, foi
o resultado dos quatro atrope­
lamentos, -ocorridos ontem na

Capital.'
,

O mais grave dos aci­
'dentes se deu às 12 horas, na
estrada geral do bairro do Bom
Abrigo, quando Hamilton

,

Artur, Matos, residente, à rua

João Meirelles, s/no., no bairro
de Coqueiros, foi violéntamen­
te colhido pelo Volks
SX-0281,' dirigido por Odonei
Mendes. O atropelamento
oCaMsou' inúmeras fraturas além
de graves ferimentos por todo
c corpo da vítima que foi con­
duzida ao Hospital de Carida­
de pelo motorista que a atro-

, pelou" onde continua interna­
da' necessitando de sérios, cui­
dados médicos.

Edair Borges, residente à
rua Monsenhor Topp, 62, foi a :

vítima do atropelamento que
'

se deu às 12 horas, na esquina
da rua Felipe Schmidt com a

rua Deodoro. Edair foi colhida
pela Rural WiIlys de' placas
SX-I070, dirigida por Sérgio
Ricardo Tavares que a socor-

"reu conduzindo-a ao Hospital
de Caridade, onde foi medica­
da com ferimentos- que não

!presentavam gravidade. '

,
.

Alzira Lúcia Lorentino, de
16 anos, ftlha de José Alfredo
Lorentino, residente na Estra­
da Geral do Rio Tavares, foi
atropelada às 16 horas na

avenida Mauro Ramos, pro­
ximidades da praça Etelvina
Luz, sofrendo em consequên­
cia ferimentos que, embora
sem gravidade, necessitaram de
atendimento médico no pron­
to socorro do Hospital- de
-Carídade, Alzira Lúcia foi
colhida por Esmflio Teotino
Manoel Caetano, que por não
ser habilitado teve sua Vema-

.

guete AA-7Q79 guinchada pelo
Detran, por solicitação daDe­
legacia de Segurana Pessoàl.

Às 7 horas, na estrada geral
.de Rio Tavares BatuelAntônio
da Cunha foi atropelado pelo
Volks AA491S.

,

1
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Após a queda, o incêndio e
. os' bombeiros para combatê-lo

J./

:

Avião bate em

colina, incendeia
'Ie mata 69

A� ,aútoridade� policiais do Condado de Mecklenburg, na
Carolina do Norte, l!-çre�lt� que somente 13 dos 82 passageiros do
DC-9�30 da Eastern Air Lines, que se chocou na manhã de ontem
eom uma colina '�ochosa minutos antes de aterrissar, sobreviveram
ao desastre. Segundo o diretor de relações públicas da empresa Jim
Asholock, o numero de vítimas fatais está calculado em 69 pes;oas
inclusive dois dos quatro tripulantes do 'aparelho.

' ,

Fonte do hospital de Charlotte informou que os 13 sobreviventes
encontram-se internados naquele estabelecimerito dos quais três em
estado grave.
-O ACIDENTE

O aparelho com 78 passageiros e 4. tripulantes decolou de
Charleston, Carolina do Sul, As 7 horas da manhã, explodindo contra

,

uma colina poucos minutos' após, em meio a intensa neblina numa

região coberta de árvores, a apenas três quilômetros do Aer�porto
Municipal de Douglas, onde faría'sua nova escala. ,

um dirigente da companhia em Charlotte disse que ainda se
desconhece a causa específica do acidente, "mas havia uma densa

'. neblina". Explicou que o aparelho partiu-se ao cair no solo e 'os

restos se incen�iaram. As turmas de resgate encontraram
sobreviventes e cadáveres à centenas de metros do local do acidente
bem como restos de roupas entre as árvores.

'

, Fonte, da empresa adiantou que o aparelho recebera ordens pára
-

'pousar momentos antes de desaparecer da tela de radar da torre do
.

aeroporto, sem dar qualquer sinal de problemas. John Schockley
funcionário do Aeroporto de Douglas, disse 'ter chegado ao 'local d�
acidente dez minutos após a explosão. Divisou 4 homens feridos
"caminhando por ali, como se estivessem com as mente�
perturbadas",

- Conversei com um dos sobreviventes e ele me disse que estava
dormindo quando, de repente, se viu voando pelos ares. Estava
machucado e semqueimaduras.' ,

PIOR DESDE 1967
O acidente com 'o avião, um DC-9-3,O: versão, ampliada do

DC-9, que efetuava o vôo 212, foi o mais grave desastre aéreo
oco�do na Carolina do' Norte desde julho de 1967. Nesse-dia, um
Boeing 727 e um "pequeno avião particular se chocaram sobre a

dqade de Hendersenvílle, causando a morte de 82 pessoasl. '

Elvin Melton, do Corpo de Bombeiros de Woodlawn, informou
que chegando ao local do desastre conversou com 4 homens e uma

aeromoça. Todos estavam bem, mas os homens com queimaduras
graves, enquanto a aeromol(8 lhe assegurava em condições de tratar
dos sobrevíventes.

'

ESTADO DE SANTA CATARINA

SECRETMIA DOS TRANSPORTES E OBRAS
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

Boeing pousa
mal, sai da
pista e só

pára no muro

AVISO
o DIR,ETOR GERAL DO DI!ARTAMENlP DE ESTRADA$ DE RoDAGEM

_

DA SECRETARIA DOS -TRANSPORTES E OBRAS DE SANT A CATARINA,
comunica aos interessados que se aclia aberta a TOMADA DE PREÇOS - ,EDITAL
No. 35/74, para, execução de uma 'ponte em concreto armado, sobre o Ribeirão
Pequeno, em Taió, com prazo de entrega das propostas até às 16,00 horas do dia 4 o

•

de outubro de 1974, no Protocolo Geral do DERSC., no Edifício das Diretorias, em
Florianópolis. ,

'

,

Cópia do referido Edital e maiores esclarecimentos serão obtidos na Sede do
I' DERSC., no endereço acima citado.

DERSC., em Florianópolis, 10 de setembro de 1974.
Eng. Civil Ernani Abreu Santa ,Riria t

Diretor Geral do'DERSC
-

,.
Empresa mundialmente conhecida, instalando-se em Florianópolis - confiou-nos a tarefa de
recrutarmos e selecionarmos os profissionais abaixo com os seguintes requisiteis:

, \

*Conhecimento de Merchandising
"Entrosamento em Supermercados
*Condu,ção Própria

'

*Experiência em Vendas
'

. VENDEDOR VIAJANTE

*Salário Fixo de Cr$ 1.000,00
>lAjuda de Custo Cr$ 750,00
*Ajuda Veículo Cr$ 750,00
*Registro Imediato

.

PROMOTOR

O boeing 727, da Varig,
prefixo PP-VLH, sofreu um

acidente na manhã de ontem
quando aterrissava no Aero­
porto dos Guararapes, no Re­
cife, sofrendo apenas danos
materiais no aparelho-sem que
nenhum dos ,68 ocupantes do
aparelho sofresse ferimentos
graves. O tríjato da Varig só
conseguiu alc�çar a pista do
aeroporto nos ultimos 500 me­

tros e·'rompeu- violentaIll:ente
uma aniurada, projetando-se
na avenida que dá acesso ao

Bairro do Jordão, onde final­
mente parou montado sobre
pequenos muros de uma esta­

ção de abastecimento de água.
DANOS MATERIAIS

O impacto partiu o trem de
pouso dianteiro, rasgou a fuse­
lagem, principalmente sob a

cabine, e fez com que os pneus
traseiros penetrassem' no inte­
rior da nave localizando-se en­

tre cadeiras de, passageiros,
além de danificar' seriamente
as duas asas empenando inclu­
sive .a porta' traseira do avião
que, segundo testemunhas,
não abriu, apesar dos esforços:
dos funcionários da empresa
no momento em que todos
queriam sair. ,7

,

Quase que por um milagre
não passava nenhum veículo
no local, quando o aparelho
foi parar no meio da avenida
que dá acesso também a

BR-I01, muito trafegada por
autos de carga. Sem tempo pa­
ra emitir qualquer aviso, ou

por ter sido danificado o siste­
ma de som do avião, a tripula­
ção acionou os sistemas de
evacuação de emergência, e os

passageiros começaram a des­
cer pelo "balão" de plástico e

outros, mais precipitados, pu­
laram, receando uma explosão.
Um dos passageiros tão logo
conseguiu sair, entrou numa

casa comercial próxima ao lo­
cal do acidente, sentou-se e re­

clamou "eles podiam ao me­

nos ter avisado que havia pro-
blemas".

'

CALMA. DE IRLANDÊS
, Quando o trijato passou so­

brevoando a áreà em frente
aos setores 'de embarque e de­
sembarque, onde normalmente
os aviões já estão praticamente
freados, as pessoas que aguar­
davam amigos ou se prepara­
vam para viajar, pensaram que
a tripulação havia resolvido ar­
remeter, e se surpreenderam
quando os pneus .

tocaram na

pista. Alguns não quiseram
olhar quando notaram que o

avião ia colidir com o muro

enquanto outros se dirigiram
apressadamente para a estrada
do Jordão, receosos com a sor­

te de amigos ,ou -parentes. Uma
senhora se desequilibrou ao

sair pisando sobre escombros
do muro atinpdo e levou lima

queda, mas com exceção de
uma criança que teve um páli­
to dedentes enfiado no ombro
- retirado imediatamente pe­
los médicos do aeroporto -

além de outro homem com

suspeita de fratura no nariz, o
gerente da Varig no Récife Sr.
Umbelino Correa, afirmou que
não hOUVI; outro dano pessoal,
qualquer mas apenas estragos
materiais.

'

Com o choque, dezenas de
bandejas se precipitaram das

prateleiras do bar, mao que
mais assustou aos passageiros
foi 'o' barulho - um forte es­

tampido, como disseram al­
guns - e a 9!ande quantidade
de combustível derramada na

pista da avenida, que ameaçava
irromper um incêndio de gran­
des proporções. Um irlandês
que vinha, de Fortaleza, Gerard
Johuston, com' três filhos me­
nores 'de 10, anos e sua esposa,
não perdeu a calma é encami­
'nhou os garotos para a porta
de emergência.

A torre de controle do
aeroporto dos Guararapes deu
o alarme -ímediato, e soldados
da Aeronáutica isolaram' uma
área de 2 quilômetros em tor­
no do avião acidentado, to­
mando' inclusive providências
para evitar incêndio. Todos os

vôos programados' para a ma­

nhã - eram oito e meiaquan­
do o trijato rompeu a murada
do aeroporto - foram sus­

pensos e a pista interditada pa­
ra que técnicos pudessem exa­

miná-la minuciosamente a fim
de verificar se não havia falhas,
provocadas pela. aterrissagem
violenta e as bruscas freadas. A
interdição, durou 90 minutos,
e depois o aeroporto passou a

operar normalmente. ,

O comandante Eduardo' e o
primeiro oficial

I

Venturella,
juntamente com outros mem­

bros da tripulação do vôo 321,
logo que concluíram a opera­
ção de desembarque de emer­

gência, foram intimados pelas
autoridades aeronafucas e per­
maneceram incomunicáveis
por todo 'dia, prestando depoi­
mentos para a elaboração do
relatório que será emitido pelo
departamento técnico de segu­
rança operacional de vôo.

MERCHANDISING
* Condução Própria
* Experi'ência em ,Vendas
* 'Faixa Etária 25 à 40 anos

-,
* Oispon(vel para viagens imediatas

,
* Salário Fixo + Comissões
* Ajuda <!:usto Cr$ 1.500,00,
* Ajuda Vefculo Cr$ 1.000,00
* Campanha Publicitária

(
Os interessados (as) que preencherem os requisitos acima, deverão comparecer munidos de

"curriculum vitae" â próprio punho e fotos 3/4 _. nos escritórios da AGENCIA DE EMPRE·
GOS ONDREPSB para as inscrições e entrevistas.

ONDREPSB - Recrutamento, Seleção e Colocação Empregados.
SÃO PAÜLO '(matriz) RIO DE JANEI RO, SALVADOR, RECIFE, BELO HORIZONTE,
GOIÂNIA.

"

FILIAL QE FL'ORIANÓPOLlS: Rua Felipe Schmidt, 27 - Ed. Dias Velho - 50. - s/517
�

•
"

, ..0IIII

r •

MINIST�RIO DO INTERIOR/

DEPARTAMENTO NACIONAL DE OBRAS DE SANE�MENTO

�'AVISO
- ED,ITAL' DE CON'CORRENCIA

N995/74
J'

O Presidente da Comissão de Concorrência de Serviços de Obras-CCSO, devida­
mente autorizado pelo Senhor Diretor Geral do Departamento Nacional de Obras
de Saneamento - DNOS, torna público, que às 15 horas do dia 23 de outubro de
1974, farã realizar na Sede do DNOS, uma Concorrência, para o prosseguimento dos

I' serviços de construção da Barra�m �ul. no rio ltajar do Sul. município de ltupo­
���;: �o Estado de Santa Catarina, 11 a. Diretoria Regional de Saneamento (11 a.

As fir�as interessadas poderão obter informaçãq e adquir:ír o EDITAL com a

ESPECIFICACAO no. 9�174, na Divisão Fina,nceira, localizada no 100. andar da.
Sede do DNOS, a Av. Presidente Vargas no. 62, na cidade do Rio de Janeiro, Estade
da Guanabara ou na sede da 11a. DRS, a Rua Bulcão Via'la 130 na cidade de
Florianópolis-SC: '.' .

I' ALFREDO EDUARDO ROBINSON ALDRIDGE CARMO
(Presidente da Comissão de Concorrência

de Serviços e Obras)

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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viRGEM - Poderá, neste dia, receber

notícias e informações illiportantes ao

seu progresso profissional e social. Toda-
'

via, se' ainda não aniversariou deverá

cuidar 'da saúde e, precaver-se contra
acidentes e negócios precipitados.

'

'LIBRA - Bom dia para' tratar com

advogados, padres e córri pessoas ligadas
com a justiça. Contudo, deverá tomar _

cuidado com, acidentes, cuidar de Slp
saúde e de seu crédito.. Não realize,

negócios novos agora. Espere.
ESCORPIÃÓ' - Seja mais hábil, inteli­
gente e perito neste dia,' pois muito

depende o, seu sucesso. Procure, tam­

bém, influenciar pessoas importantes,
financeiramente, ao seu futuro. Bom às

novas amizades e a vida sentimental.

SAGITÁRIO -.A coragem e o espírito
de iniciativa o auxiliarão no empreendi.'
mento de novos negócios, no campo
profissional e em sua ascenção financei­

ra e social. Dia exc�lente, também, para,
solucionar, questões penden tes. ,

CAPRICÓRNIO - Urna vez que o trân­

sito Solar pelo Signo de Virgem tertde a'
ser-lhe benéfico no .plano-proflssional,
financeiro e nas relações com familiares

e, empregados, aproveite esta boa ínflu­

ência para tirar proveito dessa situação.
AQUÁRIO � Não se desespere diante

das circunstâncias que a vida nos ofere­
ce. Pense e haja como um autêntico

Aquariano e diga e mentalize constante­
mente esta frase: TOPOS OS DIAS,
SOB TODOS OS PONTOS 'DE VIS!A,
VOU CADAVEZ MELHOR.
PE1XES' - Procure dar vazão � sua

imaginação e cuidar 'de assunto do seu
'

,

maior interesse. Sucesso em novas asso­

ciações com, nativos de Capricórnio, ou
Touro e' nos negócios realizados junto
ao sexo oposto. Pode viajar e amar.

,

Omar Cardoso

ÁRiES - Dia promissor, devido aobom
aspecto astral reinante ernseu Horóscopo.
Terá sucesso prõfíssional, social e finan­
ceiro, principalmente se'agir com íntelí-

- gência e sem precipitação. Boas chances
no setor amor,ose.' .

,

TOURO - Aproveite este dia para tratar
de assuntos de seu interesse profissionais
e financeiros. Poderá ter chances 'de

, utilizar .noyas idéias, principalmente se
estas aplicarem ao campo dos negócios.
Harmonioso ao amor e a vida familiar.
G�MEOS -' Dia dos rrielllOres para
tratar com polfticos, diplomatas ou pes­
soas ligadas ao poder político. Bom aos
negócios relacionados com casas,' terre­
'nos e transportes. Todavia, haverá difi-
culdades no lar. ,

"

CÂNCER - Dia em que estará predis­
posto' a discutir com alguém de sua

família. Evite para não estragar este dia
que tem tudo para beneãcíãdo no cam­

po profissional, flnancêiro � social. Ás
v:iagens e o 'amor estão fav-orecidos.

;

LEÃO - Chances de realizar negócios
rendosos e de empregar com sucesso

, novas ideias em: seu campo profissional.
Aproveite, porque muito progredirá fi­
nanceíra e materialmente. Êxito român-

tico, social e em viagens.
'

SOU VIRGEM� 'MAS 'NÃO FANÁTICA, produção
alemã, na faixa do cinema erótico e com pretensões .a .

educação sexual. Sem outras informações. Eastmancolor.
Censura 18 anos.. São José 3-7,45-9,45 horas.

.

CINCO CONDENADOS ,- .produção italiana na área
do filme -de aventuras, marcado pela violência, onde, I

condenados realizam' missão suicida. A influência do
'

. fílme de Robert Aldrích já começa pelo título. Os
protagonistas. são George Eastman, Wayde Preston e

Graziela Granata. Technícolor. Ritz 5-7,45-9,45 heras.'
A, PISCINA (Reapresentação) Reunindo-se pela se­

gurída vez, Alain Delon e Maurice Ronet, pretendeu-se
repetir o, sucesso de O Sol Por Testemunha;' O' que não
foi alcançado. Também estão presentes Romy Schneider
e Jane Birkin, Eastmancolor. Censura 18 anos. Coral
3-8-10 horas.

'

ADEUS GRINGO, com Giuliano Gemma.
, AS NOVIÇAS, com Brigitte Bardot e Annie Girardot,
Roxy 2 e 8 horas.

INDEPENDÊNCIA OU MORTE, de Carlos Coimbra,
com Tarcísio Meira e Glória Menezes. Eastmancolor.
Censura 14 anos. Jalisce S horas. .

.

AS NOVlÇ'AS, comBrigitte Bardot e Annie Girardot.
ADEUS GRINGO, com Cíulíano Gemma - Glória 8

horas.
O HOMEM QUE EU ESCOLHI, com Thímoty Bôt­

toms e I indsay Wagner. Rajá 8 horas.

.Darci Costa
Cinema

Sou Virgem, mas não fanática; erótico comercial

'cin,ema alemão.

Vá-par,aCriciúma.
Você é Omelhor-da Festa.�

'.. I" I
-

,

.,
" ,

Desde a Grécia Antigai passando peto Império Romano com a "Mens Sana in Corpore Sano", o espírito
.

. olimpico aproxima.e empolga gentes de .todas as raças e idades..
.

A exerpplo de outros estados e pafses, Santa CMarina também tema sua olimpíada: ,os Jogos �bertos. '\

c'
Há 15 anos'este,espetáculo fabuloso,tein ti poder de aproximar e ifitegr,ar

' .

catarinenses de todos os quadrantes.
'

, Agora é Criciúma q'Qem dá a festa.
_

. De dez_enove a vinte e seis de outubro a cqama olímpica estará ardendo na,�apital docarvão.
Aproximadamente 5 mil atletas estarão disputandó 18 modalidades, desde a antiga corrida rú�tica ao
'moderno kàrti�mo. P,ara isso foram constru,Íôos ginás:ios, canchas, pistas, p,iscinas e um sem número

, "

dé obras, necessárias ao brilho dó grandecencontro.: _

\

O SUCeSSO do xy JASC �epende eJe lJ1uitas,coisas, p:rincipalmente de quem vai vibrar, se
.'

emocionar, torcer e participar.' j
.

_ .

Vá para CriciÚma. Você é o melhor da festa.
, i

BJ]
JogosAbertos 'de SantaCatarinar, '

',' ' -

. 19 a 26 ele outubrQ·74 _

"

\ "

'I,

l: . ,

.

I,

\

/-

'.

_�
1

'�

�fj(!nl."raN 'e Sf!nl'f)rp.� "apertem ,o..,

_eintos: a erise -taí ,
'

, .�

O passado não volta. O que foi jáera,
,

isso hem é preciso relembrar. Mas quan­
do a gente

-

houve falar da, situação
econômica do mundo de agora, não há
como deixar de compara! COm os idos
de 1929,30. E .claro que eu não vivi

naquela época, ,mas' quem. viv:eu conta

que a coisa não era nada nada fácil. Foi
'

O conselho q':l� os entendidos' (em
a época da catástrofe econômica, a finanças, bem entendido) dão a quem

, época do craek da bolsa de Nova Iorque," ainda tem uma grâninha nestas horas
quando a inflarão devorava o valor das, aziagas é simples: procurem não acumu

moedas mais solidas, o desemprego agi- . lar dinheiro em moeda, Apliquem tu-
.tava mesmo os países mais desenvolvi-, do" principalmente em jóias (seguíndo o
dos e muitos americanos que t�am, 'sábio exemplo de.Kika Simão), antigui­
sido riquíssimos num dia" no outro . dades, e "obras de arte que sãp, por
estavam na beira damiséria., - incrível qble possa parecer, os bens

.Hoje, quarenta anos depois, é só menos desvalorizáveis porque são eter­
abrir a página econõmica 'de qualquer nos e se1!lpre aumentam de' preço com o

jornal €lU 'ver qualquer documentário correr dos anos. E só lembrar a época da
mais bem-cuidado Ea televisão para per- guerra na Europa. Nada valia, nem casas,
ceber que as coisas de agora estão se

.

nem- palácios, nem
_
terras, 'nem nada.

. parecendo muito com.as daquele época. Quem se saiu bem forani os coleciona­
'Os próprios estadistas e ministros das dos que guardavam seus tesourínhos.nos
finanças de praticamente todos os países sótãos e porões e, quando tudo acabou
não se cansam de advertir para a gravida- - a Europa arrazada.>- eram as.únicas
de. da crise que se anuncia fi que já se faz Ipessoas que se "saíram muito bem.Muito'
sentir' em todos os cantos do 'mundo. bem, obrigado.

.

I

I

Talvez a hisfória regístre'tudo isso como
a grande depressão dos anos 70 -.Ou não,
se Deus nos ajudar, E,pru;�çe que somen­
te. ele é quem pode evitar -o tenebroso
fantasma de uma falência na economia
mundial.

.
.

"

,

Acabaram de retornar .de
mais uma viagem
internacional, as

conhecidas irmãs Fox:
senhorinhas Aninha e

ZuleikaAs duas
'

. encantadoras personagens
, de nossa mais fina e

.

tradicional sociedade,
desta vez -disseram presente
nos Andes. E, segundo
unia lhama amiga que me

. escreveu de Cuzco, as duas
fizeram muito .sucesso em-

. Machu-Pichu, onde Zuzu,
, que é renomada _

_

antropóloga (não é
Annie Beck? ) tentou
escavar o túmulo de
Tupac-Amaru, o qlle,
infelizmente, não

,

conseguiu. As duas, no
"momento, encontram-sé

repousando de tão
estafante'tour, no

aprazívelBalneário de
Piçarras.

Sejam bem vindas.

o sucesso das fitas (remember Watérgate)
, -

f O som áo vivo, ao cont�ário de ,cois, três um estúdio de som de propriedade dos gê-
'anos atrás, hoje em dia é uma exchisivídade 'rneos Nilton e Syriaco Spoganiz.e de Aderbal
.do Tubulão, onde Tuca e o seu conjunto, da Silva, Grillo; está promovendo, a partir das
todàs as noites, faz€III showzinho para uma '9 da noite, uma festa na boate do rrlesmo

)'platéia, na.sua maioria, -composta do pessoal
.

Doze. $�cio� � não sócios pagiuTI preço único:
'mais velho - 0S nostálgicos, provavehnente. 10 pedros segunc!o'.os guris.
O Sambão também tem o seu som ao vivo. . *. Já Cac3.1l Menezes e Ricardinho Machado
Porém pouca� pessoas que- tem coragém de ("que vai fazer você se lembrar muito de ,Mick .

atravdsar o "trapiche" para ver (> excelente 'Jaggef") estão par-tindo p�ra um pIano mais.

Úir cantar.'
' '

,

ambicioso e estão atacando, com, cartazes. e
* As fita.s e os 'diScos; na sua mru.oria tudo; a cid�de por ilJfeiro. No sábado, no-

, ,iÍnportados, chegaram e, 'pelo que parece, I, Paineiras, os dois la estarão pnjte-ndendo
dispostos la pegar: E tudo quanto. é canto so "bótar �om �té mi comida"... É que eles,'
.quer se saber de curtir em cima do som que ,numa tentativa de (re) ,erguer, o clubinhO da

veio do estrangeiro, disposto a ficar. Até o Felipa, estão promovendo a segllneja ,de uma

Doze, tradicional reduto. de conjUntos, está série de festas (gênero Baile' da Pesada, do
optando pela fità como a maneira mais -prática saud'Oso Big Boy) em que, a úlJica coisa que

e, prQvavehnente, mais econômica de entFeter não tem y�, são os poucos conjunto de,pop
seus jovens frequentad0res. ' music que ainda-insistem ·em sonorizar os
'* Hoje é quinta; � para hoje'Tre'Son, qlle é bailes do.interior da Ilha de Santa Catàrina. ".

.

Q�ando bate a urucubaca, o urubu de baixo cospe no dt; cim.a.
II' .

,._--------------------------------------------------------...

Carta\ de unui leitora leitora.
.,.

doces: de remédio para curar a gJ;iIie; do
fi:lho que, não obedece e patati-patatá.
Tudo' o que se possa im�nar de corri­

.que.iro e indevido para conversar na sala
. de leitura.de uma Biblioteca Pública.

'

Todos, concordarão: se existe coisa

que não poderá ser admitida em floria­
nópolis (ou em qualquer· cidade que se

diz Civilizada)' são fatos desse nível. Tais
occrrências vem somente at��tar 9 sub"
desenvolvimento intelectual ao que mui­
tas pessoas desapercebidas ou desavisa­
daS, querem submeter a I:ossa cídam".

: Não que eu seja contra o bate-papo
,das funcionárias da Biblioteca Pública.
Muito pelo contrário. Já que elas se

enc<:>ntranl desocupadas poderão muito
bem fazer chacrinha. Mas há um porém:
que se arranje uma saleta para esse fUQ.
Assim, as bibliotycárias matraqueamo à'
vontade, aviarão suas receitas culinárias,_
e'médicas deliberadamente, �em, o que é
mui_to importante, pertubarem a leitura
e concentração dçs que ainda cOlllside­
ram a Biblioteca Pública um ambiente
em que se pod� ler e estudar tranq/Jila­
mente".

"Quando se fala em Biblíotec.a Pública,
.

imediatame�te. se taz �I1).a associação,de
, que ela (a bIblIqteca) e ,um lugar onde as

pessoas podem estudar, ler, pesqüisiu
qualquer 'assuntp com tranquilidade e

,silêncio. MllIl, não· é o que. muitos
estudantes üim. verificado na' npssa· tão
conhecida Biblioteca Pública Estadual,
situada num dos mais beiós casarões do,
,centro ·florianopolitanQ. Outro dia, pre-

./ tendendo analisar e interpretar uma

obra sem ser importunadá por conver­
sas, risos e etc., prá lá me dirigi, Cheia

-

de livros e cardenos, sentei-me numa das
mesas do recinto. De um ladô, quatro
meninos, bem "corriportad,os, buscavam
dados para um traballio de aula. Até aí
tudo. bem. Sussurros ,e nada mais, pois
,os guris tinham ,,o cuidado de falar
baixinho e de não importunar. DO,obltro
,lado, que falta de bom senso!' Duas
funcionárias da Biblioteca, que deveriam .

dar bom excemplo, num persistente
_.

e

irritante cacarejo, esforçavam-se para·
botar em dia todos os fatos do final de
\emanà, do pão-de-ló que fez no sábado,
"enriquecendo" ? papo com, receitas de

'I
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(� companhia catarinense

� de telecomunicações
COTESC EMPRESA DO GRUPO TELE BRÁS

EDITAL DE CONCORRÊNCIA
Nº 004/74

·A CQmpanhia .Cé!tarinense de Teleéomunicações -

COTESC; situada à'RUa: Victor Meirelles. 11 - Nesta'
Capital, torna público para conhecimento dos interas­
sados que fará realizar em data de 26 de setembro de
1.974, às 15:00 horas, concorrência para Alienação' de.

. Sucata. ".. -. .... I

O Edital e maiores ebClarecimentos poderão ser
obtidos na ,Divisão de Compras no endereço acima. .Ó»

A DIRETORIA,
.

Maria Helena e Dárío Ro­

drígues Carvalho, dia 8 re­

ceberam convidados para
um jantar,. quando o casal

festejava aniversário de seu-

diariamente. Nos informou ,

o Departamento de ReIa­
ções Públicas do Tubulão,
que com' excelente maitre

está funcionando também
a parte de restaurante.

"

ção o conjunto "Apolo
Band".

Lúcia 'Araújo
será a noiva de

, amanhã.

\,
.

A simpática sra, Célia Cou­

to .Daux, no salão de festa

do moderno e simpático
Hotel no Balneário Canas­

vieiras, recebeu sras. de

nossa sociedade para um

chá colonial,
***

Cumprimentamos' ao se­

nhor Clodoaldo' Althoff,
pelo seu aniversário ocorri­

do dia 7 próximo passado.
**�

A antiga boutique, Art.
1

Nouveau a rua Jerônimo
,

Coelho, agora é Kí-Ki bou-

tique, de propriedade da

sra, Janete Cherem Fonse­

ca, que atende Suas clíen-
.

teso com aquela simpatia
que lhe é peculiar.

***

O, Dr. José Alberto de

Abreu, em companhia de'
sua esposa, almoçava, no
Manolo's.

-.

***

Lílíé Hülse uma beleza co­
mentada em recente reu­

nião social no Clube Doze
, Lilia usava um .modelo em.

.

crepe branco, assinado pé­
lo costureiro :tenzL

'1***

A diretoria da sociedade
.

Recreativa Esportiva Ipi­
ranga, está nos informando

.

que sábado receberá seus

associados para mais uma

soirée que terá como atra-
,. ,

***
-

A Modelar está com lindas

peças trabalhadas.em velu­
do e fio de ouro, criação e

confecção do figurinista
carioca Hep.ri.

/

O engenheiro Hélió Costa,
. A exposição do artista Re­

diretor do Departamento , né,'que traz do Rio sua
Autônomo de Edificações, arte para expor, no salão
da Secretaria dos Trans- nobre da Assembléia Legís­
portes e Obras, informou lativa será, mesmo dia 10� .

que .o DAE e o 'Programa próximo. Estamos sendo'

de Expansão e Melhoria do informados-que será patro­
Ensino, -:- PREMEN - fír- nesse desta amostra de ar-

.

I

te, a elegante sra. Nildes Sá

Freire Moreira Maia.
***

*** maram convênio para a.

Logo mais às 19,30 horas ,construção de Centros.In-
na sede da APLlJB a rua terescolares de 2.0. grau,
dos' Ilhéus, acontecerá Q nas cidades de Criciúma,
movimentado coquetel de

.

Lages e Joinville.

encerramento do 1Q. Semi-
,�.

nârío' . Básico de Supervi-
são.> Diretores da Aplub,

'

estão recebendo convida-
. dos e a Imprensa, para o

\
.

comentado coq.
.

***

Dr. Nelson Alexandrino,
acaba de assumir o cargo
de Dirétorde Administra­
ção.na Firma' Emedaux em

. nossa cidade.
•

***

O Centro de Treinamento
da Secretaria da Adminis-

. ,

tração informou que conti-
nua minístrando diversos

cursos de treinamento ao

funcionalismo público do

Estado. Foi Iniciado o Cur­
so de Aperfeiçoamento em

Estatística. para funcioná-
'. \ .

rios do Departamento de

Geografia' e Cartografia e

Curso de Relações Huma­
nas no Trabalho.

***

Senhora Nildes

Sá Freire Moreira

M,aia será,

patronesse
do vern issage

dia 10.

C'onstru·ir a .sue casa •.
- .

COMPRAR -

VE:NDER -

ALUGAR -

Zury, M�chado'-

.

i

SADIA AvíCOLA S.A.

) ,

.' '

***

Os alunos do Cu�o de
Biblioteconomia da Facul-.
d ade de Educação da

UDESC, sob a coordena-
ção da Profa, Mitsi 'West­
phal Taylor; farão O cadas­
tramento na área da Gran­

de Florianópolis de todas

as Bibliotecás existentes,
tendo em vista a Resolu­

ção do' Conselho F,ederal
de Biblioteconomia.

***

***

Foram assinados namanhã
. de hoje, no gabinete do

secretário Paulo Müller

'Aguíar.idos Transportes e

Obras, três importantes
convênios entre o Departa­
mento de Estradas de R�

dagem e a Secretaria do

Oeste.
casamento. ***

***

,

Lucia Araujo e Clênío Go­

mes, amanhã às 19 horas, '

.

na capela do Divino Espíri­
to Santo, vão receber .a

bênção do casamento. A

elegante recepção aos cón­
�dados será no salão de
festa do Clube Doze de

Agosto,. organizada pela
equipe de Manolô's.

***

Garden Terrace Hotel da

cida�e de. Blumenau, na

próxima semana VlÚ hospe­
dar convidados' da socieda­
de Carlos Gomes; para a

noite de gala que se realí­
zará sãbado, dia 21.

***

O tão comentado Tubulão,
agora tem música ao vivo

, ,

TEATRO ALVARO DE CARVALHO
'13 de setembro (sexta feira)

21 horas,

ASSOÇIAÇAO CORAL DE FLORIANOPOUS
Regentes: RUTE·F. GE'BlER

HELIO TEIXEIRA DA ROSA

PROMOÇ�O - PRO ..MUSICA DE FPOLlS

cAssociação Coral de FpoHs

I '

,

\

�lmADE DE CAPITAl. AUTORIZADO

C.G.C. Nº 83.313.205/001

ASSEMBLÉIA GERAL -EXTRAORDINARIA

EDITAL ,DE' CONVOCAÇAO
Ficam convidados os senhores acionistas desta Sociedade a se ·reunirem. em

Assembléia Geral Extraol'dinárlla realizar-si! no dia 03 de outubro de 1974, às 10
horas; em sua sede social:. sita à Estrada"Chapecó{�o Carlos, no. 3.600, n.é cídade
de Chapecó, Estado de Santa Catarina, a.fim de deliberarem sobre o seguinte:

a) AlTERAÇÃO DOS ESTATUTOS SOCIAIS EM S�US ARTIGOS 40., 70.,
100.,120.,150.,160.,190.,.210. e 220.

b) GONSOLlDAÇÃO DOS ESTATUTOS SOCIAIS,.
-/

Chapecó':"'SC, 02 de setembro de 1974.'
I

(AS) Zoé Silveifa d'Ávila - Presidente

I'.

.\

Ed. APLUB Sala 85 80. Andar - Fones: 414l- 3950 - '2481

Cà'as -. Apartamentos - Terrenos PREDlBENS IMOBILIÁRIA LIDA.

cnDA VALENÇA FAUSTO ROCHA )R.
·PEPITA RODRIGUES ANA LUISA LANCASTER
DINA USBôa ELISABETH HARTMANN e DAVID

DIREÇÃO DE.

'10·�.
.

,J.'....PIO".ZAMUNER �
! MAZz.AROPI

���----------(.

= DOMINGO - 2-4-7,45-9,45
I.
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COMÉRCIO DE

AUTOMOVElS

RJSCÃO - Amarelo Safari
FUSCÃO � Branco Lótus
FUSCÃO - Amarelo Colonial
FUSCÃO - Marfim :' ...

.1.,1 ••

MAVER.ICK - Azul ...
CORCEL cupé; - Amarelo . .

CO.RCEL CUpé; - Vérm. e Preto
CORCEL - Azul Acguíl

OPALA cupé; --' Laranja
OPALA - Ver-de Metálico'

J

. ",

) -

, ''.

PQSSUlMOS CARROS ZER:Q QUILÔMETRO,
DE QUALQUER MARCA

R. Gal. Gaspar Dutra, 90 - Estreito
Fones: 6.628 - 6632 - 6312

Florianópelis,
.

J(�. BlEIRA'

Av. Rubens de Ar.ruda Ramos (Beira Mar Norte), 210
Fone - 4377

FINANCIAMOS ATÉ SEM ENTRADA,
VEÍCULO. ANO PREÇO
VOLKS4 PQRTAS 1600 .. ': ••.1969 •••. 12.500,00
VARIANT JÓiA. . . . . . . . .1971 .... 12�900,Q,0
CORCEL cupé; SEMI.LUXO' .1972 .• : . 18.900,00
CORCELSEDANLl.:IXO

-e,
.1972 .... 16.900,00

OPALACIJPÊ LINDO ;1973.,; .'.24.00Q,OO

EM BONS VEfcUL;OS' .' ,

OS MENORES PREÇOS· �

. ) E AS MELtlORE!) CONDIÇ��S.

,
.

IconrtQ�,., c. RAMOS' S.A.@ j
-

COMeRCIO E AGÊNCIA' _

c.� . Revendedor Aútorizll do' Volkswege»
, Rua: CeI. Pedro Demoro no. 1466 i

FONES:Dep. Vendas: 6381
Peças: 6244

Oficipa: 6585
Administração: 2250

VEmULOS USADOS
TIPO:�COR:
Brasílla - Verde Hip,pie' • .

Varlant - Vermelha Montana .•

Varlant - Bege . 0'. • • • •

1.300 - Br-anco' •..; • " •

1500 ..:. Amarelo . .. • • .

1500 - Branco: •.•..•

• "O ,o.

ANO:' r .

.1974

. 1972

.1971

.1972'

.1972
'.1973

.. ,.,.-. '.
"

..

•
'

••• ii ••

Dispomos de' motores 1300, '1500 e '1600
, novos ou. reeondicienades à base de troca

, .

-. ," \' �
.

- .

� :':Q���E�S°L�:A;�
,.

R. Sandanhã Marinho Esq.' de João Pi�to
.

,

, FONES: 4673 ,- 2952
OPALA VARIAS CORES " .

.oODG·E 1.800 VÁRIAS CORES
DODGE "SE" VARIAS CORES
CHEVETTE VÁRIAS,CORES

, DODGE CHARGE R RT
CORCEL'.. .\.

, DODj3E 1.000
VOLKS .,.

CORCEL
'VOLKS
/VOLKS
VOLKS ........,. .• • • • . • • "

LANCl'iAS FIBHA DE VibRO VÁRIOS MODELOS
,

.' NÃO FECHAMOS PARA Al,MOÇO:
'

COMÉRCIO DE AUfOMÓVEIS', BARCOS.

Financiame'ntos até 3,6 meses

'.

'1·974
1.974
1'974
1974' '.

1973 "

1973
.

.' 1973
1973
1972

., •
( 1972·

1971 :
1970

'. .' \;

.'

'.

GArÃO,' AUTOMOVEJS
" Franc:isco Tolentino, 13 -,Fone 29-80

Vo' /. -

1500'OCRE MARAJÓ ; OK

.

1500 BRANCO LOTUS �., : : , OK
CHEVETTE EQUIPADO : :;.,. ;� ; .. �974

, ,JEEP WILLYS JÓiA ::•••; ;.: : : : :.1951.

.CÂRlpN:1
'

ÇOM�
. AUTOMO�'EI'S' LTDA ..

, I'AV. Rio Branco, 53 - Fone 3966!
1 - Opala

-' I' '1973,
1·- Volks SP21u�0 1974;
1 --' Corcel Cupê 1'!172
-1 - Belina 1970
1 - Volks Sedan. • ..•.•••. 1969
1 - Volks Sedao .;--.... '. • . -, • .' 1964

.

-

( CARIONI - Tradição � conceito
\

.

no Iilmo de,.-.óveis.

®�iDAITamkG'
RUA: GAL., GASPAR OUTRA. - Esa. AFONSO
PENA

ESTREITO - FPOLlS.,
,

c.s.e: 82.956.673/001 __;, INSC. EST.
054.003.02608-2

'

DàDGE 1800 bK T: VERMELH01 •

CHEVETTE OK - VINHO
VOLKSIfÍIAGEN 1300 - AZUL ..

PORD MAVEI;lICK - VERDE •...
'

VOLKSWAGEN 1500 - VERMELHO' ...
CHEVROLET OPALA - MOSTARDÁ ..

CHEVROLET OPALA - MARRON CAJU
SP 2 - AMARELO ,' .... , . , , . " ..

,

Veículos OK e usados de qualquer
da linha Nacional.

.1974

.1974 I

. 1974/

.. 1974

.1973

.1973

.1973

.1973

rnárca

OK
1972
1972
1.971,

• OK
1972
1970
1971

1(172
1972

VOLKS - 1500
) ·AN,O 1912

'

Vendo - Ótimo estado. Equipado. .'

Tratar Rua dos Ilhéus -·Ed. Anita Garibaldi - I(l)ja 4.

.üra, MOEMA OESJAROINS

Ginecologista e Obstetra r

Consultas das 15 às 19 horas, no EdiHcio CEISA;rua
Jerônimo Coelho, 14, esquina Felipe Schmidt, 80.

'

\

.andar, ConjuntQs 801 e 802 - fone 3683 - FIQrianó-
.

polis

r

DERMATOLOG'ISTA
, "

Ora.:Maria Carmem de S: Santas Berber
Doenças n� pele, couro cabeludo e unhas
Limpeza d� pele, depilação
Consultas no·período,da tarde' .

_Consu,ltório:, Rua Deodoro, 15' '-',5/202 - Fone'
4138 - Florianópolis.

)1

RUA FRANCISCO TQLENTlNO,48-CENTRO
CONFECCIONA-SE eUALQUER TIPO DE CHAVE

PRECISAMOS
'de elementos para- nosso depto. técnico - setor

telecoriluniçações. '. -

Dámos treinamento.

Flor.ianllpoJ is
avo Rio Branco, 1!JO
BlumenaU
Rua' Cap. Eqclides de Castro, 88.

!
(. I

.

OPORTUNIOADE
(\. "

"

.

,

"

Precisamos 4 elementos para nosso Departàmento
de. Vendas, com' preferênciã eom prática e carteira de. .' 1'­

Habilitação de Motoneta, ou' condução própria� caso'
contrário daremos condução. .,

Exigimos: .... Prática em Vendas. ,l.., Condição de '

.

- Viajar dentro do Estado. '.'
.' .

.

. Oferecemos: - Salário fixo de Cr$ 600,00 .

.comissões - Estadias pagàs ,e outras vantagen$.
r Apr�sentar-se,: .

Rua '-Desembl,lrgador Pedro Silva,
626 - Praia do Meio"": Horário no local das 9:00.às
11:00 horas. I .

CERTI í= ICAOO EXTRAV lADO
Foi extraviado o certificado de. propriedade de um ve(culo

VOlkswagen, Motor, no. BF34808, Chassis no. B7361'405,' Placas
'TB4679, pertencente ao Sr. 'Antônio Vidal Ribei'ros.· .

.

.:

Fubarão, 10 de setJmbro'de 1974"
'

.

.

_.
,. ,� .�' ..

TRANSPORTES
RAplDOS WEISS

. - .

Transportando semanalmente de �lprian6pQli�, para
es seguintes cidades:
Itaja( ,- Blume�au " Joinville - Curitiba: São Paulo e

Rio de Janeiro.
Rapidez e Perfeição.. ,

Representante em Florianópolis
"PRfNDA" .

Av. Mauro Ramos, 286 - Fone 37-53 - Hnrianôpolis
!RY8 Mateus Leme, 2318 - FOlie, 24-1937 - Curitiba

.

CASA CENTRAL 'I

10:) NA RUA SÃQJÓRGE C/100m2 (TERRENO 11x22), 3"
QUARTOS, AMPLA' SALA, COZINI-IA, BANHEIRO ETC.

PREÇO Cr$ ,190.090,00.
'

20.) CASA COQUEIROS - IIiIISTA, C/ 3 QUARTOS, 2

SALAS" COZINHA, BANHEI RO E WC COM DEPENPé;N­
CIA DE EMPREGADA. PRE,ÇO Cr$ 7.0.000,00.

. TRATAR NO EDF. D'AS�VElHO SALAS 16 e J7 OU

FONE 3537 - REGIS IMÓVEIS -; CRECI 142•.

.'
-

., - /

, VENDE-SE, PONTO.1' ,-

-'

-
, .

-'

Vende-se q ponto de �ma loja de lãs, Ijnhas li confecções
(COm estoqae). Préço de ocasião. Faelllta-sec- pequena entra-
da !l salde' a comblnar.,

'

,

Tratªr à rua Deodoro 110. 22 .; sala 1.2.
.

, "t·
, ,

J I

CONSTRUTORA J.OWI
I -

AV. IVO SilVEIRA, 4.501 .; FONE: 64-53:
, CÓNSTROI SUA CASA FINANCIÁDA EM •
ATI: 240 MESES.

.

.

;
COMPRA OU VENDE SEU IMOVJ:L

..

Crt!ci;-"17'
- -

.
,

II

APTO. 'CENTRAL '

'.' 10.) COM 105m2 N", RUA F.EL,IPE 'SCHMIDT - 2
, GUARTOS AMPLOS / SALA I COZINHA / BANHEIRO /
DEPENDÊNdÀ D,E EMPREGADA / Á'REA DE SERVI�O;,
PREÇO Cr$ 160.000,00.

..

20.) SALA / àUARTO / COZlrtHA / BANHEIRO E ÁREA
DE SERViÇO, EDF. ALCION PF.lEÇO Cr$ 90.000,00.

-

TRÁTAR NO EDF. DIAS .VELHO SALAS 16 e 17 OU
FONE 3537 - REGIS IMÓVEIS - CRECI 142.'

A��TO. "8UA ALVES OE BRITO ..

NO�{i!!F. ALVES DE BRITO (20. PAVIMENTO) C/ i
'

QUARTOS, SALA, COZINHA, Bj,\NHEIRO, ÁREA. ba
SERViÇO, DEPENDé;NCIA DE EMPREGADA / GARA-

I
GEM. TODO ACARPETe.bo.� AZULEJOS DECORADOS
AT� O .TETO. 'PREÇO Cr$( 215.000,00 (100.000,00 FI-

NANciADO) _

TRATAR NO EDF. 'DIAS VELHO SALAS 16 e 17 OU
FONE 3537::_ R'EGIS IMÓVEIS - CRECI142�

I
.

'

, CANASVIEIRAS
VeÍíde�sEl uma área de 937m2 próxima, a Praia, Trater-à rua

Mal. ,Guilherme, 5 � Fone 20,82. e 2548 - CRECI - 31 .

,

,

Vencio: uma área de 7.000m2 c/ampla frente p!lra
. Bafa Sul, íocal privi'legiado: .

I

InformaÇões fones: �0-82 � 25-48 - Crecj .....-31'
.

I
. ._.

BElíSSIMA' ÁREA
\

VENDO'

1\I,�cessita-separa alugar.
Paga-se' Cr$'5'0,O,00/600,OO.
Fa,lar com (, Sr. Valtelino - Jornal "0 ESTADOi,.

TERRENO- VENDO
10X31 à, rua 'Almirante Carneiro, próximo no.' 9.7,
aceito ofertá pel� fone 3292; Irineu.

I'"

CASA COM' lEtEFO,N'f..,:
Aluga-se pa�' residênçia ou iéscritório. Rua Fer�'and�'Ma.

chado. Tratar pelo' fone 4209. '.' . I�'
.

.

,

(PJ�IÚ�J'itCTUS
'\ ,

.-

VAI COI'�TRUI� QUFRALGUMAS su:;ESTOES?

Estamos aptos a fornecer-lhe idé.ias, novas e
.

- aVançadas p<:!ra seu f.uturo empreendimento.

r PROCURE - NOS SEM COMPROMISSO

, .

.Rua Deodoro, 35 A - Fone: 22-86 - Fpolis
'.

.

.

._

c:.. §.:gJ..�"K""O , "..,,"w,�o, rr..-::::.7 ROA DEODORO n CJ .. FONE .... • FLORIANÓPOLIS se

, -

CR,ECI- 316'
Aplique p�a valorizar
IMOVE1S À VENDA

001 - Apartamento com 3 qU�rtos,' instalação' éompleta de

empregada, sistema de aquecimento, de água,' central a- gás,
r. 'acaIJamento em gesso, carpet, azulejo até-;'o forrq,_

aparternentb privado de casal, lavabo, cobertura .para-carro,
250m2., aproximademente. ' .

.

·

002 '-,- Conjunto para escritório -; Centro, .27;00m2 -

Sobre-Loja. .". '\
.

003 -, -Residência fase conci'Q.são - 3 quartas, - 230m2.

'aproximada'mente, com terreno de 3.000m2. prbximo
aeroporto." . ,

004 - 3 casas geminadas na Rua Hermann Blumenau.

005' - Residêl'lcia a Rua Crispim Mira, terreno 12X30, área'
construída 140m2.

.
. '

.006 - Pente Comercial -na Ruã Conselheiro Mafrà com

64m2., com Sobre-Loja com a .mesma metragem.
007 --' Terreno Zona Rural distrito' de. Canasvieiras com

480.000m2. aproximadamente,. com água, luz e estrada

· astettada.
,

.

008 - Lote 1'10. 4, travessa da Rua Lauro binhares.360m2:
009 - Terreno no Centro da Capital' áréa 3:.200m2

, Vende-se 00 permuta-se.'
.

010 - Terreno no Centro da Capital 720m2:
on -e- Te'rreno na Praia da Joaquina, com 4501]12.
012 - Lote na Praia de Jurerê, 450m2.
013 - Terreno 'estrada nova para a Lagoa, inIcio d!! Itacorobl,
34.,143m2. totalmente plano. I

,014 - Área de' 15,367.169,40m2., enorme quantidade de

rnadeíra, ãbundância de água, casa para trabalhadores: acesso
fácii para BR 101 .

015 - 2 apartamentos na Av. Rubens de Arruda Ramos, Edf.
Beira Mar c/3 quartos e demais dependências.
016 - Apartamento no Edf. Dona Marta i:/��Om2; com 3

quartos e demeís.dependênclas.
s: 017'::- Casa .M.ista n�a Bento. Ca,irõ; Coqueiros"" com 3

quartos, terreno com 360m2. todo murado.
\ 018 - Terreno. com 5.650m2., estrada Velha pará a Lagoa da

Conceição.
01,�;- Casa, Rua: Deodoro com terrenó de 120,OOm2.; .

020,- A,pattamelilto com 3 quartq� demais dependênciás;
com garagem, na Rua Alves de Brito.

, . 021 - Apartsmento no Edf. -DQNA UI,..A, n� Rua Lacerda .:

Coutinho, c/ 3 quartos, � demais dependências, com garagem
privativa'(Chácara da Espanl)a,.no. �6).
022 -'lmÓ\iel com 2 pavimentos"para Comércio; na Rua'

.
Cons. Mafra. '. .

.

', 023 '- I móvel residencial com 750m2. de área constru (da em
terreno com446m2., sito a rua FranciscO Tolentlrro.
024 - Um terreno na Av. Ivo Silvei '!I, com·7.000m2.

Te�os Clientes para seu Imóvel Compra e.Locação. '

,.
.

.. - �
.

.

�.
.

,

APARTAMENTO EM COQUEIROS'
· Vendo com Gjlragem. Área de 100m2, aproxlma­
dam�nte. Com financiamento. Tratar pelos fones,
20-82 e 25-48. Creci - 31,. /

'
"

,
, ....

Predibens Imobiliári�, L:tcla •.
Rua dos Ilhéus -'- Ed. Aplub - s185
Fones 4141,3950 e 2481 .

,Floriimópolis

EM FLORIAN'OPOLIS
ASSUMIMos A SUA PREOCUPAÇAQ - IMOVEIS
',' "'.

,

� \

I A VENDEDORA DE APARTAMENTOS
/. Em Flórlanópolls

.PRONTA ENTREGA. _' \

CENTRO - PRÓX. ASSEMBI-�IA LEGISLATIVA - Apto.
c/62,78m2 - 2 quartos, hal'l, WC 1I0ciàl,. living - s/jántar,
.cozinha, área serviço - Cr$ '135.000,00.' . .

Aptq cf- 90,OOm2 - 2 C:1uártOs amplos, WC sOCial, cozinha,
.área serviço, living - s/jantar bem amplos, 'sacada, garag!lm.
opci'onal. Cr$ 145.000,00. ,'. \

'

Ap�o c/ ,134,OOm2 - 3 quartos, WC social, cozinna, áre� de
serviço, dep. completa de énip�egada, living - s/Jantar, hatl,
circ., garagem opcional. Cr$ 200.000,00.

.

._
COQUEIROS - PRÓX. NOVA PONTE: Apartamentos c/área
total de 185,OOm2 dependências amplas: 3 quartos (1 c/banh.'
,privativo), WC social, s/estar e s/jantar, copa-cozinha, área de
'serviço, dependência completa de empregada; garagem p/2
'carros. '

.

,

'AV� BEIRA MAR NORTE (PRÓX,) - apto c/3 quartos, WC
social,' lavabo, cozinha-copa, s/estar e jantar, dependo,

completll de empr-egadil, garagem..
. AV. BEIRA MAR N9RTE (PRÓX) - Área de 195,OOrn2,"

- c/garagem. 2,apto por andar, sendo: três quartos c/sacada (1'
c/.banh..privativol '{'JC social,cozinha'-copa, área de serviço,
dependo completa de 'empregada, s/. de estar· e jantar, lavábo,
hall, circulação: �

.
'

'

BOM ABRIGO - residência c/5 quartos (1· c/banho privativo),
. WC soc'ial,' copa-cozinha" saTa de estar e jantar, circulaÇâ'()i
garagem. '.

COQUEI ROS - Itaguaçu. Resid. em zona elevada, ótimo
ambie!lte sóc:ial, com:, 3' quartos (1, c/banho 'privativol,
escritório, s/estar e jantar, Copa-cozinha, WC social, garagem
p/2 ca(�os. "

. ):. -, �
-,

,'.

-

�I:"
,

.

''::t
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De
59 lâminas examinadas em laboratório.

"

são. positivados 4.700 casos de malária�
Agricultores afligidos por vômitos -biliosos
e c!e matérias ��curas, hemorragias bucais,

, nauseas, cafaléias, prostração e, ardendo
em sede: é a febre amarela. O lavrador

que deita estafado, depois do dia na roça sem sentir o
"bar�eiro" sugando-lhé o sangue já anêmico' e, tempos
depois, entra em estado febril com as pálpebras inchadas
e o coração cansado: é a "doença de Chagas".

Das duas primeiras, Superintendência Nacional de
Campanhas de Saúde -; Sucam fusão dos antigos Dneru
e Campanha Nacional de Erradicação da Malária,' está
conseíente da sua ampla díssemínação, Da doença de
Chagas a existência pelo interior é uma enorme interro­
gaçao. Mas, ao final, a certeza de CJ.ue as duas, ou as três
endemias vem solapando centenanamente a economia
extrativa do Estado, pelo progressivo depauperamento
das forças humanas.produtoras" pois o conjunto daquelas
.moléstías têm 'caráter eminentemente rural, em cerca de
80 municípios .onde a r�l'artição atua, 'nu.�a atividade
por todos os títulos heróicos, varando regioes ínóspítas
nó lombo de, bicicletas, muitas vezes' sem o resultado
desejado pelo Governo. O Anuário Estatístico do Brasil
oferece dados não muito promissores sobre a estagnação
da indústria extrativa em Santa Catarina.
Respectíyamente, nos anos de 1970 e 71 a produção de
butiá subiu de 3.350 toneladas para apenas 3,.620;,a de

,\erva-mate de 23.182 para .24.430; a de píaçava, de
21.654 para 22.576; a de tucum conservou-se nas 4
irrisórias toneladas; ,e a de painas caiu de S3 para uma

'única tonelada no primeiro ano da década. Até que
ponto a capacidade de produção dos extrativistas da
zona rural vem sofrendo as consequências das endemias a

Sucam desconhece, por falta de uma pesquisa. Os

próprios números dç casos de malária e elevado
coeficíente de coronaríopatías no "hínterland", contudo;
já falam sintomaticamente por si ·próprios. A realidade,
pode 'fomar-se ainda mais negra quando for iniciado o

trabalho de investigação. .de casos infectados por
"barbeiros", que acompafihará .a campanha de
dedetização de 69.815 prédios de 33 municípios em

duas áreas, do extremo-oeste catarinense.
'

JÁ.
MALÁRIA, DOS MALES O .MAIOR .�

" ...

A abnegação dos cerca de 400 guardas sanitários da
SUCAM é quase regra' geral, mas se acentua no combate
à malária, no Brasil conhecida também por nomes como·
maleita (título de consagrada obra literária),
impaludismo, paludismo, sezão, sezonismo, tremedeira,

.

carneirada, febre palustre � febre. inteIjliJÚten,te,., por .

ocorrer ela nas formas terça (de tres em trê" días) e­

quartã (de quatro em quatro), Cita o chefe de se�or .da
Sucam em Santa Catarina, o paraense e sanitarista
Antônio Melo, como símbolo desse .trabalho sacrificado
de seu pessoal, as estafantes jornadas de dezenas de

quilômetros num dia, para não COnseguir borrifar uma
.úníca casa, diante da rejeição. de seus preconceituosos
moradores.

.

,

.

Caso típico é o de São Francisco do Sul, onde nem a

memória de ter sido" a 'malária a responsável pela
expulsão de parte dos colonizadores, facilita o serviço.
Outro exemplo é .o processo de "desbromelízação", ou
erradicação de plantas bromeliáceas como o. gravatá,
feita não raro manualmente, à facão, numa sofrida

. tentativa, de eliminar ost'críadouros" do transmissor, o
.' inseto "Keterzia", que se aloja !< reproduz nas águas

estagnadas das .folhas do vegetal. E tamanha a densidade
do transmissor, no Estado, que os guardas da Sucam

. "chegam a capturar mais de mil deles numa noite", Nas
· casas de São Francisco do Sul, depois da dedetízação, os
moradores, por mais admoestados que sejam, teimam em.
lavar a escovar as paredes, extinguindo o efeito. do DDT,

/ aplicado para liquidar o transmissor.
'

A "desbromelização" é uma necessidade para a área
mapeada como malárica, estando .atualmente sendo
praticada nas encostas dos morros de Camboríú, 1J.m
balneário em que não se justifica a presença da endemia.
Numa. área como a de Botuverá a peregrinação dos

,
guardas "chega a causar pena:�,4ão acidentada é a região��

�'" conforme Sakamoto, encarregado do setor. O combate a

malária assenta-se etfi�lrês etapas - a de' instalação e

levantamento, a de ataque, e a de consolidação, quando
se pode dizer que já se encaminha para o extermínio.

'

No Estado, lamentavelmente, nenhuma área
encontra-se nessa última e otimista fase, não podendo
afírmar a Superintendência quando o Estado ficará livre
da doença. .

,

Nos mil postos de notificação de casos suspeitos a

r.0sitividade atin�iu a 8 por cento no ano passado",
'bastante respeitável", diz Sakamoto, Como rríunícípíos
iá em parte menos atingidos pela malária contam-se 'São
José, Governador Celso Ramos e Antônio Carlos, não se

podendo dizer o mesmo de Palhoça, Paulo Lopes e Santo
Amaro, na Gande Florianópolis. _

�
,

A malária é causada pelo parasito plasmódio, que vive
no sangue do homem e só-é visível ao microscópio.
Existe um mosquito, o "Kertezia", que ao sugar o

sangue humano, também suga o plasmódio e, dez ou

quinze dias depois, ao picar uma pessoal sã deposita nela
o plasmódio. Curioso é que só o mosquito fêmea se

,.

alimenta. do sangue, portanto só a fêmea é a culpada,
pois o macho se contenta com frutas vegetais, 'néctar de
flores etc. Cr.iado nas folhas dos Caraguatás, Gravatás e

Majolas o "Keterzia" deposita na água seus ovos, donde
saem as larvas, que se transformam em pupas. Estes, por
sua vez, se transformam em mosquitos adultos. Nas easas
onde procuram abrigo o transmissor pousa perpendicular
à pai�d�, díferenciando-se por esta e outras causas, dos (

dernaís mosquitos, .

.

'

Todo homem que tem febre é suspeito de malária,
acarretando, o acesso, a falta de disposição para Ó'
trabalho, a anemia, a consequente pobreza, a fome e até
a morte, embora a febre amarela seja mais letal. A busca

· ativa localiza, pela coleta de sangue para o exame, os

por�ad'of�s da moléstia, A busca passiva é feita pela
notificação aos postos, reduzidos de 1.356 a 1.052, pela

· desistência de pessoal voluntário, via de regra líderes
comunitários-. Confirmada a presença do plasmódio no

sangue, em laboratório, os febris são medicados, com
_

- uf!1� dose presuntiva de cloroquina, à base de 600
,

milIgram�s: e, numa fase mais radical, numa dosagem de
1. 500 miligramas, associada com primaquina, tomada
várias vezes até à debelação do mal.

Como proceder em relação às casas recusadas? Essa é
uma das dezenas de perguntas cujas respostas têm de
estar ,presentes na mente dos guardas para uma ação
imediata. Eles, que cruzamestradas, riachos e pântanos,
te�t.and? .. controlar,', � m,�árià, para fazer jus ao

salarlO-mmm� e às diárias, precisam ser bem recebidos
.

, pelas populações passíveis de, serem afetadas" pede o.
chefe do setor d a Sucam, especialmente no' verão
quando. a incidência é maior, devido à uma maior',
atividade do transmissor. "

'

.
A FEBRE DO MAéADCO '

. Onde'há mata, há macaco e onde há macacos há
hemagogo, ou seja, o transmissor da' febre amarela
silvestre, a indesejável continuadora da febre amarela
urbana, eliminada por Oswaldo Cruz.

,

, Ainda não �á ,no Estado. um programá de tratamento
a esta vlfose, ltmltando-se a Sucam, à rhinistrar a vacina
que imun�a por seis ai10S e é -aplicável a partir dos sei�
meses de VIda. .

"
,

.'

A profJlaxia de 1966 sucede-se a iniciilda em 1971,
que já aplicou qua$e 450 rilil doses, em 36 muniCípios do
qeste, onde se desenvolve a campariha, a partir ,de .

·

Joaçaba, na divisa _estabelecida pelo rio. l'do PeÚ{e. , .. ; ."

(

Inter�s�ante é que, .conquantó realiza� ,pelo métod0 RESTAURANTE _ ,PIANO _ DRINK
'trad.1Clonal da, sermga ,e agulha, ,_dilu�da em soro

, I,
.

'.

.• �" ;
.

'" ",' :' " ,.' .'

, :: '

fisiológico,' a vacina tem, 90 {>or cento de, aceitiJ,ção, ao • '" 'Ap, te,se-n',a,. Dia,.r,',iamente:. '.�e�:fi�i�dob���Çlbe:t:��:��á�a" que. nã() mCOIpó�a °
"

- A�MO·,Ç:Qj· "'\J'ÂNT'AR' côin:'�.
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+ QUATROMILHÓES E UMAINCÓGNITA MIRANDINHA'aoiPIANO.·'
O Ministério da Saúde ,estima em 4 milhões .os. . ,

.. '.'.,. " ,',�,." " ,<, '. .,"

portadores de "d,oençá de' Chagas", 'rio Br�il" ' 3:
. , ' " -

.

principalmente em São, Paulo,. o maior foco go glebo;'-", ,,' Todas às'nÓites:' Diretà,menfe da '

terrestre, seguido de pe.rto porMinas:Gerais. ;,
'. : ,:, "':;(;'" \:.,éA,",r,E,�RAL,/Q9: >,S'A,',;:M,'B"A, d,ê ,São' p�,Jlo�,

Em. San�a C�.tafina, o camP? de inv�,s,tig�ção,fje�tífiê,f�, .'
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,
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talvez so 'o seja no proXlmo ano, Nela e.stá prevIst():'Um <:
,

l,
-
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- �"_,. _,
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Especial

que solapam
•

a eccroma.

Febre aÍriuela, malária, e Doença de
, Chagas são algumas das endemias ainda
encontradas no Estado, principalmente

no interior, minando sua economia

A miséria é, para as endemias, suá causa e sua consequência \Sem um combate mais efetivo, o trabalhador. ruraicontinua a mercê das pragas e mosquitos.

levantamento dos "triatornineos" (agentes veiculadores
encontrados nas fezes dos "barbeiros) em. 69.815
prédios, paralelo ao. expurgo e ao posterior tratamento
dos casos positivos, o que será revelado pelo exame

sorçlógíco, um dos métodos clássicos.
Outros rnétodos; ainda em voga, são o

xenodiagnóstieo (deposição d e "barbeiro" não
c ontaminado sobre os braços e troncos dos pacientes, até
que ele defeque, quando a cobaia humana se coçá, e
pc::rmlte a penetração do parasita, o. que corresponde à
cnaçao de. um doente em potencial para cada caso,

descoberto) e o exame de sangue, não muito eficiente,
por apresentar uma média .de apenas 3 por cento de.
casos novos infectados, quando se sabe, por amostragem
nacional, ser bem mais alto o índice. ,

, Eletrocardiogramas e raios-x são métodos ancilares
na constatação da doença, não se sabendo ao certó qual,

o esquema a ser adotado pelo Ministério, no Estado,
após as primeiras descobertas que fizer. "Barbeiros',' já
são insetos, conhecidos em Lages e Palmitos desde
1965/66 e, mais recentemente, segundo" um técnico
carioca, em Curitibanos, coisa que. as próprias
autoridades locais ignoravam. Uma população de 1 o.mil
pessoas será contemplada pelo programa," que engloba

, duas faixas, rio extremo-oeste tendo a primeira como
centro Lages, a segunda, São Miguel do Oeste. Pelo visto,
os camínhos.que conduzirão a 'um meio de, prevenir a
desenvolvimento .das lesões cardíacas nos' ohagãsícos
ainda está distante de serem palmilhados no Estado;
'. As Sete "pick-ups", os nove jipes, e, 9, caminhãe que
co�eçam a chegar a Sucám_e que se incorporarão aos 67 -,

veículos em trafego poderão melhorar 'bastantequadro
atual de. ação nos 80 municípios trabalhados,
di�tri�uídos nos Dist�ito.� deBlurnenaúfâl municípios),
Joinvílle (11) e,Florianópolis (° restante). A9 lado de
mais verbas e maior compreensão. popular a Sucam
espera transformar o. panorama dentro de pouco tempo,
"tornando menos ·co.ilheéidas aos rurícolas as endemias
que tanto 3;bàl� a economia agrícola do Esüúio".
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Dor de cabeça de mais'
de 'seis horas contínuas,
que não regrida com anal­
gêsicos e seja acompanhà­
da de febre superior a 39

•

graus é um sintoma bastan­
te forte de meningite -

<J,ue nas últimas 24 horas
Vitimou, mais quatro pes­
soas, internadas no Hospi­
tal Nereu Ramos, elevando
para 294 o número de pa- ,

cientes este ano.
J. advertência é do mê-

,

dico Alfredo Daura, supe­
rintendente da Fundação
Hospitalar de Santa Catari­
na, que adiantou estarem
os novos casos em proces-:
so de t:ecuperáção não ten­
do, todavia, ocorrido ne-'
nhum óbito. Todos eles
começaram com um sim­
ples quadro, de infecção do
aparelho respiratôrio, fe;
bre alta de mais de' 39
graus, dor de cabeça inten­
sa, vômitos e dores na nu­

ca - a sintomatologiapró­
pria da doença. A preocu­
pação maior daquele pro­
fissional é a de queo clima
piore, "quando pessoas
afetadas por distúrbios
bronco-pneumõnícos po­
derão ter sua situação agra­
vada e serem contagídas
por algum dos' tipos de
vírus. Nessa circunstância
.há a tendência natural das
pessoas, de se confinarem
em apartamentos, depois'
de trabalharem o dia intei­
ro em contato com outros

que podem ser portadores '

do vírus em incubação, o

que aprova a situação.
NO NEREU RAMOS
Depois do r recrudesci­

mento do surto, de sábado
para domingo, o Nereu Ra­
mos não apresentou outras
novidades, que não as dos
4 internamentos de ontem,
estando, no .entando, com
44 pacientes de meningite
hospitalizados e dispondo
ainda de 17 leitos livres pa­
ra serem,utilizados de ime-
diato.

.

r
/

"Se ainda assim não fo­
rem suficientes _poderão
ser utilizados os 39.leitos'
do dormitório dos'funcio­
nários, que será transfor­
mado em enfermaria; e se­

rem concedidas altas a 150
tuberculosos internados,
para outros' h ospitais da
capital e do interior" -

disse o secretário Prisco
Paraíso., Isso -representa­
ria, portanto, um acrésci­
mo de 189 leitos novos pa­
ra a meningite, só no Ne­
reu 'Ramos. A Fundação
Hospitalar de Santa Catari­
na Informou que também
poderia reservar um de
seus nosocômíos especial­
mente para a doença, "o
que não é de esperar, com
os reiterados" apelos de
orientação sanitária diri­
gídos' à popula_çãó, de qu�
a imprensa, e uma dos
maiores veiculadores, diz
Alfredo Daura. Inquanto

isso, o Departamento Au­
tônomo de Saúde Pública,
'através do diretor Geno- '

vêncio Neto e do médico
Oswaldo de Oliveira, estão
abertas para as ocorrências
'de casos novos e do desen­
rolar geral do surto no in­
terior (lo Estado.

A verba-de 1 milhão de
cruzeiros, designada pelo
Executivo para oferecer ao
'Nereu Ramos o suporte
adequado ao atendimento
de um maior contingente
de enfermos está à disposi­
ção do hospital no Banco
do Estado, e, será liberada
progressivamente, à medi­
da que se fizer necessário,
como por exemplo na ali­
mentação mais reforçada
dos pacientes, nas jornadas
extra de trabalho e no

acondicionamento da insti­
tuição com equipamentos
adicionais..

ASSISTÊNCIA ÀS FA-
MÍLIAS ..

Cada doente de menin­
gite que é hospitalizado no
Nereu Ramos tem a �arail­
tia de que seus familiares
serão assistidos com medi­
cação preventiva para isen­
tá-los do contágio. Por ca­
da quilo de eeso de cada
familiar de VI tima de me­

ningite as visitadoras sani­
tárias administram uma de­
terminada dose do medica­
mento denominado "Mi­
nomax" que atua rapida­
mente sobre o organismo,

.

dificultando a installJção
dos meníngococos, EStes
penetram, VIa de regra, pe­
la garganta, lá permaneceu­
do dé uma semana a qua­
tro meses, podendo evoluir
para a meningite propria­
mente dita, a minincócce-

'

mia (septicemia do san­

gue), ou permanecendo na

fase menos perigosa dos es­
tados puramente gripais,'
de que é exemplo a rinofa- '

rinf�-ALIMENTAÇÃO
E OUTROS CUIDADOS

Observação procedida
noHospital Nereu Ramos
certifica que a maioria dos
vitimados pela meningite,
ali recolhidos, padecem de

sub-nutrição e moram em

residências com reduzidas
condições / de higiene, em­

que a transmissão da doen­
ça se faz bastante fácil, de­
pois de acometida a pes-

, soa.

eles, as únicas medidas se-
'

guras de proteção contra a

meningite são o estrito cui­
dado em não permanecer
em ambientes muito .aglo­
merados, em aproximar-se
mais de 60 centímetros de
qualquer interlocutor e fu­
gir aos contatos com: os

gripados de maneira geral,
sem esquecer o agasalha­
mento adequado, quando

I

baixar a temperatura.
Esperam. os médicos 40

Nereu Ramos e da Funda;
ção Hospitalar que "o tem-

o po permaneça estável FIo
maior período xpossfvel,
contribuindo naturalmente
para que os quadros gripais
e de afecções das vias res­

píratôríasnão progridam e

desencadeiem novos ca­

sos".

"A alimenta2ão é im-:

portante, mas nao confere
Imunidade a ninguém" -

alertam os médicos. Para

No ,Toe uma peça
,. -

..para manter o homem, vivo.
TEATRO

/

o que mantém um hom'em
vivo? A resposta' é dada, por
Bertold Brecht e poderá ser,

, ouvida no pertodo de 19 a 22
do corrente âs 21 horas no

Teatro Alvaro de Carvalho.
Considerado um ,dos me­

lhores espetáculos teatrais' de

J974, :'0 Que Mantém Um
Homem Vivo?" 'traz Ester
Góes e,Renato Borghi - rema­

nescentes do épico grupo
Oficina ' novamente �o Palco.

.

Esta é a primeira montagem da
'.

dupla em sua' empresa que

expressivamente se chama Tea-,
tro Vivo. ,

, O espetáculo, "recomendá,
vel para todos aqueles que es­

tão interessados em manter

, um homem vivo", censurado

para menores de ,18 anos, é

promovido pela Secretario do

Governo, Departamento de

Extensão -Cultural da. Ufsc e

DCE;
NECESSIDADE
O teatro,de Brecht'é gêne­

ro de primeira, necessidade, diz
José Antônio de Souza, dire,
tor da pe,a juntamente com

'Renato Borghi. "Dai o nosso

espetáculo ter uma certa pre-'
tensão de, alimento. O preÇo
de es_tal' vivo sobe a uma quan­
tia ,cada dfu mais alta. Brecht
mosta o que inflaciona esse

(
preço. Ele fala sempre de
coisas essenciais: pão, dinhei� \
ro, roupa, água, terra, moroda.
Ele pega o que pode ser abstrá­
to e serve â mesa como coisa

física". I
A necessidade de justiça ou

de solidariedade, por exemplo,
é posta no prato "como se fos­
se carne". Brecht, mostra os

homens se alimentando avida­
mente desta carne e expõe a

lutà pará que esta,'came 'ehe-
. gue ao pratQ, e torna claras as

·manobras que afastam essa

'carne do homem. Nós enten­

demos s� teatro como um

aprendizado de armadilha.
Explica José Antônio que

'os autor8S do roteiro e�colhé­
ram cada cena em sua obra

como se escolhe numa lista de

preços. 1'iram;'ain aquilo que foi
tornado mais caro. Brecht
mostra melhor, do que nin-'

guém o que foi tornado\mais
caro, (porque foi tornt;zdo .mais
caro, como, quando e por

quem foi tornado. mais caro.

Antes de falar 40 fruto, ela

faw da ra'iz; e quando fala do

fruto, você já sabe os cami-

'nhos que vão da raiz ao fruto.
- Ele fala sempre da pri­

meira pessoa de cada coisa. E

obriga você a ouvi-lo da sud
primeira pessoa,. Ele toma

você a ponto central do uni­

verso,', o mágico satélite em

volta do qual gira tudo. E põe ,

você girando tf volta de tudo.
Você não .sai de uma peça de
Brecht reclamando.que não re­

cebeu um momento de aten­

ção. Ele te dá atenção o tempo
.

todo; não tira os olhos de den­
tro dos seus, ele torna tudo
muito claro para o seu enten­

dimento. Daquilo que te an­

gustia e te diminui, de como te
'

enrolam, te confundem e te

fazem de besta, de como te­

cem para você ideais imposst­
veis, do montão de besteiras

que aprontam em torno do teu

sonho, e da ingenuidade-do
teu sonho, dos erros básicos
das tuas aspirações, do que
você deseja e que falta e que te

roubam, do que você podia ter

e ser' e não tem e niio é, de
tudo isso ele te fala.

COMO NUMA SALA DE
AULA ..

Segundo o diretor José

Antônio de Souza, Brecht é
uma espécie de professor zan­
gado expondo para alunos re­

calcitrantes o teorema da ver­
dade - tema pelo qual ele tl5m
apaixonada obsessão. "Então
você descobre que esse tom de

zanga 'é a' medida particular do
seu amor pelos enganados, que
esse método de ensinar te ba­
tendo, a vara na cabeça é seu

, gesto mais alto no empenho de
te fazer entender a equação.
Ele tem esse humor de quem ri
de lado, 'esse riso curto e pro­
fundo de quem zomba e de

quem compreende. Tem esse

carinho de mãos calosas, essa

rudeza de por a mão no seu'

ombro e te jogar prá frente,
num gestp que é meio empur-

, rão e'meio afago ".
José Antônio enfatiza: até

que você percebe como é v,igo­
rasamente plena 'de coração a

fala desse professor resmun­
gão, desse mestre implacável,
você sente que a faça de suas \

palavras vem diretamente' da
escolha de assuntos sobre aqui­
lo que é substancialmente últil
ao seu ato de viver.

- Com ele você entra em

contato com a forma mais
luminosa de sabedoria: a poe­
sia. Uma poesia sem abstração,
necessária, urgente, indispensâ­
vel. Uma poesia que alimenta,
que prepara. A poJsia do

.homem, para o homem, pelo
homem. E o teatro de Brecht,
além de ter esse 'alto e preciso
sentido de oportunidade, tem

também um alto e preciso sen­

tido de espetáculo. Criadorde'
um estilo especifico; ele sentiu
que a seriedade de um tema

ruía deve criar sobre o textQ a

obrigação da solenidade. Ne­
nhuma ilJéia �obrevive a uirUl
peça �hata. É a diferen,ça que
ele leva sobre ós outros auto­

res de tes;, alé:n do gênio, é
claro: a consciência do aconte­

cimento teatral como um fato
diversificado, re!lnindo e alter­
nando diálogos, música, poe­
mas, narrativa, de maneira bri­
lhante e objetiva, tornando

iasd�ante o ato de pensar. E é
esta a grande qualidade deste

, roteiro sobre a obra de Brecht:
o senso do equü(brio dás

I

cenas, além da qualidade prine
cipal que é a escolha das pró­
prios cenas que �ontam a via

sacra do homem do ato (pelo
qual ele não é responsável) de
estar num mundo comp este,
até O ato (pelo qual ele deve seA
tornar responsável) de, não
aceitar um mundo como este.'

Na opinião do diretor José
Antônio àe Souza, "O Que
Mantém Um Homem VivQ?"
recoloca o di110go direto, dis­
cutindo ruía através do parále­
ia, q.à :sffnbolo, mas do fato
em ii( � espetáculo foi feito ,

dentró dê uma procúra da ela- .

reza, sem.metáforas. A mis-en­
sclme fÓi trabalhada no senti­

do (te que não deixasseconfu­
são, 'fie, que ruía dispersasse o

essehc,üil na acrobacia ou no'

.efeito. '

- Um espetáculo q'ue pro�
-curou se inriquecer ém sua,

economia, em sua pobreza,
servindo-se de poucos objetos:
daquele objeto básico para a

exposição de cadp tema.
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Fundação Hospitalar poderá ceder hospital especialmente para atender meningite

Em 24 horas,
mais'quatro

casos dei
meningite

, Embora discorde, o Detran prometeu um semáforo para o local

\ Detran não concorda
com Escola Polivalente

Visivelmente irritado, o Diretor do Detran, CeI. Alínor
Ruthes, reclamou ontem da atitude tomada pela Escola

Polivalente, situada na Avenida Ivo Silveira, que chamou para si
as afenções do público. e da imprensa dado ao número de
estudantes atropelados na travessia da via. Esclarcc.eu que nas

férias de julho o Detran promoveu um curso sobre Edução do
Trânsito onde compareceram representantes de todas ás escolas
básicas de Florianópolis,' exceto a Escola Poiivalente. Nos vários
contatos mantidos com professores, ficou ,patenteado até agora
os aspectos' positivos advindos das placas cedidas pela Shell e que

.

foram distribuídas durante o curso.

Se o órgão que' disciplina' o trânsito procura' de todas as

I maneiras fazer com que o estudante saia de casa seguro, cabe à
direç;io e professores desses estabelecimentos e-sclarecer Seus

I
'alunos sobre as atitudes'e comportamentos que devem tomar ao­

I)ntrar na escola ou no momento da saída. Se l\ma solução
, abracnge uma ou mais complementações, estas devem partir,

parcialmente, dos professores ti .diretores.

'.'Agora, o que nó� não podemos é colocar um �arda em

frente a cada estabelecimento de ensinoi Na Escola Pol'ivalente
há uma faixa de segurança e sinaliZaãe suficiente".

'

. SOLUÇÕES
Uma aparelhagem cOmposta de coluna de ferro'gaIvanizado

ou ao com extensão de seis metros ti projetada sobre a pista
numa extensão de três metros a três metros e meio; uma caixa,

porta-foco com três focos para veículos e caixa de '

Para-Siga"
para pedestres, compostas em duralimínio ou filtrq de vidro
comandados automaticamente com circuitos eletrônicos através
de botões instalados dentro do estabeleçimento, é, até agora, a

soluçãomais adequi;lda encontràda pelo Detran quanto a
segurança dos estudantes na transposião de viãs próximas ou

quedão acesso aos estabelecimento de ensino.
COMANDO A DISTÂNCIA

, '

'
.

Este sistema será implantaqo na Escola 'P.olivalentc, ond,e os

acidentes tendo estudintes como vítimas. ameaça sera tôniea na
'

Avenida Ivo Silveira:· Consiste numa aparelhagem 'comum de

sinalização eletrônica,; comandada à distância por botões
instalados no interior do estabelecimento de ensino e que serão
acionados apenas nos momentos de entrada e saí?a dos
estudantes. '

A instalação desse sistema foi' definitivamente estruturada

pelo Detran em dia 5 de março de 1974, quando foi solícitado à
empresa especializada a confecção do material: Concluída a

concorrência, a falta deste material, apropriadd que ocorre no

Brasil, impediu que a encomendá fosse entregue dentro dos
prazos estabelecidos, fato que se concretizará, dentro dos
próximos dias. ." �

"Instalações similares serãoJéitas em outros estabelecimentos
'desde que estes achem necessárias" revelou Alinor. Disse também
que "não vamos cair no ridículo de deixar ligado o aparelho de

sinalização durante o dia todo. -O comandp à clistância, feito por
um elemento da escola, 'se fará apenas nos momentos de entrada
e saída dos estudantes, ou seja quando é dado o sinal".

E nq u a I1to a maioria dos casos· de atropelàmentos de,
estudantes são acidentais e não por falta de sinalizaão de rua e

orientaão dfls professores, o Diretor do Detran busca' uma,
forma de concientização. paralela. "As soluções se conseguem
conjuntamente. O Detran educa �'esco[a e esta os seus alunos'

Parte para Curitiba a
-
,;: "

I exposição Imperial
Visitada por cerca de 18 mil pessoas, encerrou-se no dia de

ontem' a exposição do acervo histórico' e artístico do Museu
Histórico Nacional do Rio de Janeiro e Museu Imperial de
Petrópolis, que desde o dia 27 de agosto se encontrava aberta ao
público no Ginásio Charles Edgar Moritz, na Capital.

As 241 peças mostradas durante aquele período foram
intensamente admiradas principalmente por milhares de,
escolares, que em turmas e com o acompanhamento de seus

professores, observavam, liam e perguntavam a respeito dos mais
,

diversos detalhes e contando com a resposta da recepcionista
muse?,[oga Catarina Eleonora e outros elementos acompanhantes
da eXposição, bem como alunos 'do Curso de Turismo do
Instituto Estadual de Educação engajados pára tal.

Pcsteriormen te ,� observação, aos visitantes foram
apresentados questionários. com o fim de realizar uma consulta
geral ao público, no intuito de análise da receptividade da
exposição, cabendo aos universitários estudantes de disciplinas
'afins a confecção de trabalho de apreciação, crítica e de
suges tão. " I

'

,
'

.
.

"Tais 'atividades, diz o 'diretor do ,Museu Histórico Nacional,
Gerardo Brito Raposo da Câmara, são/incentivadas a fím de que
se possam adequar futuros' projetos ao' espírito geral de
apreciação e conhecimento do publico, visando conseguir um
comportamento de educação também adequado. Pois que, não se

pode l?retender implantar uma polítíca'neste sentido, Sem ater-se

_os paiametros pedagógicos para um-resultado desejado,"
TEMAS

..

Diz também o diretor do Museu Nacional que, por enquanto,
as exposições são atemáticas, uma vez que descoahecendo-se o

espírito, de apreciação do público e suas predileções e ainda mais,
sabendo-se do pouco conh�ci�ento que a' maioria tem quanto a.

este aspecto, e melhor primeíraménte fazer-se uma abordagem
"geral com intuito de sondagem, Porém, em breve, a par destas
exposições de abordagem geral que poderão inclusive deslocar-se
para cidades centros regionais e outras menores, far-se-ão
amostras de peças'versando sobre determinados temas.

A �xp'osição, pel,a o'pinifio da maioria, foi muito 'apreciada
pelo publico de F1onanop'olis, tendo a professora Neusa Sens, da
UFSC, considerado que 'é obviamente marcante a presença do
barroco em todas as peças; Para o visitante menos atento ou,
menos informado escapa a possibilidade de, vendo a exposi9ão,
ter uma idéia do espírito da época, mais do que o "espírito
puramente histórico. Para isso, a parcela do acervo trazida dos
,dois maiores museus do Brasil foi escolhido de determinada
, maneira, ou seja, as peças principais e distribuidamente, mas rica
e suficientemente", '

'

-,
A exposição de parte dos acervos do' Museu Nacional e Museu

Imperial seguirá agora para Curitiba, onde será aberta ao público
QO dia 2(1 deste mês, partindo depois para' Brasflía e Belo
Horizonte finalizando com uma exposição no Palácio da Cultura
no Rio de Janeiro.

'

,

E- O samba voltando com

força total no carnaval
"'j\ Escola de Samba Os Filhos do Continente voltará a

participar do carnaval ilhéu, retornando' com'muito nÍais força, e.
brilho, pois já estamos movimentando a Escola neste sentido."

Para o presidente Dirceu P. de Paula.ios Filhos dó Continente,
Escola de Samba fundada em 125 8 eque deixou de participar do
carnaval passado, encontra-se em plena fase de reestruturação,
promovendo' a "Campanha dos Instrumentos", com a qual.
pretende angariar o material necessário à montagem de sua

bateria, famosa peJo vigor de seu' ritmo. O primeiro colaborador
, a dar sua contribuição foi a Pepsi-Cola, que fez um donativo de
Cr$ 2 mil e, nós próximos. dias, outros amigos da Escola serão,

procurados,
'

'Outra marieira encontrada pela Escola para a captação de

recursos, foi a realização de bailes, aos sábados, em sua excelente
sede situada nos altos do Jardim Atlântico.
EXCURSÕES

. "Os 'Filhos do Continente" farão, ainda, uma série· de
apresentações da Escola, em diversas cidades catarinenses 'e do
Rio Grande do Sul, cobrando uma taxa por apresentação, o que
reforçará os cofres da entidade e manterá os seus sambistas em

movimento, o que, segundo Dirceu de Paula, "é 'ainda mais

importante, pois dará um excelente conjunto a Escola" .

Dentro deste programa de excursões, "Os Filhos do
Continente", já recebeu um convite do Prefeito de Xanxerê, sr.
Sady Marinho, para se apresentarem naquela cidade, no próximo
mês de novembro," quando participarão' dos festejos de

inauguração do Ginásio de Esportes da cidade.
Na próxima semana, os srs. Dirceu F. de Paula e Sebastião H.

da Cunha, respectivamente Presidente e Vice-Presidente" d a

entidade, estarão Viajando para Porto Alegre e Bento Gonçalves,
onde acertarão apresentações da Escola, sendo que nesta.última
cidade, "Os Filhos do Continente" deverá participar da Festa do

Vinho, que se realizará em março vindouro.
AESCOLA

'

A. Sociedade. Recreativa' Cultura e Samba Filhos do
Continente - este o nome da Escola --foi fundada a 18 de
fevereiro de 1958, participa do carnaval da éídade desde o ano de

1'959, ficando de fora somente no ano passado.
"Os Filhos do Continente", foi fundada por Zacarias Izidoro

Adão, Haroldo Quintanilha de Andrade, Hormido Marques Feijó
e Jesuína Adelaíde dos Santos.

O primeiro presidente da Escola foi Zacarias Izidoro Adão,
_ que a presidiu de 1958 a 1962. No período de 1962 li 1971, foi'
presidida por Jesuína Adelaide dos Santos. I111971 a 19:]3, teve
na presidência o sr, Luiz Marcelino da Silva Jr. e de lá para cá,
vem sendo presidida por Dirceu E de Paula.

'

,A Escola conseguiu sagrar-se Vice-Campeã nos. anos. de 1964 e

1971, conquistando, ainda, o título de Cidadã Samba nos de
1969 e 1971, através,' respectivamente, de suas ,passistas
Elizabeth e Nadia. '

,

A ausência da Escola no último carnaval deveu-se a problemas
adIÍlinistrativos, que, obrigaram seu afastamento das passarelas
por um ano. Tais, probÍemas agora estão sendo vencidos, o que
levou seu presidente a prometer - "Agora que está tudo cêrto,
voltaremos à Praça XV de Novembro no próximo carnaval, e"

-

uma coisa que podemos garantir desde já, nós iremos para
'quebrar.""

I, '

Assembléia Geral

) . de psi�ólogos
na próxima

J

segunda-feira

Associados e não ainda filiados
estão sendo chamados

pela Sociedade de Psicólogos
de Santa Catarina a comparecerem

, 1 sede da entidade -

rua Vitor Meireles, 30, 10. andar,
, conjunto 2 -

para a Assembléia-Geral a ser

,

realizada dia 16 do corrente;
em primei!a convocação as 20 horas e '

.' em segunda, às 20h30m,
quandóserá

'

procedida a eleição e posse da
nova Diretoria.

De acordo com o artigo 24, dõs Estatutos
da Sociedade,

é indispensável a
presença dos sócios fundadores

e efetivos.

M�, considera a Associação que não
menos fundamental

se faz o compareCimento
de todos os especialistas

que existam no Estado, pfln�i,palmente
os sediados ,

'

no interior, tendo em 'vista
,que sem a devida ,

'inscrição no Conselho Regional nenhum profissional
. poderá clinicar.
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